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HUMBERTO FREIRE DE ANDRADE 
Morreu Humberto. Humberto Freire de An-
drade. O coronel do Exercito Humberto de 
Andrade. Soldado do Brasik no sentido mais 
amplo da palavra. 

Humberto secretariou a Revista do Clube 
Militar naqueles gloriosos anos em que os 
brasileiros se bateram com unhas e dentes 
contra o Instituto da Hileia Amazônica, e o 
Estatuto do Petróleo, e a favor da Petrobrás. 

O Clube Militar viveu intensamente o dia a 
dia daqueles memoráveis anos em que os 
civis acorreram aos salões do Clube Militar, 
para, ombro a ombro, com seus irmãos farda-
dos., escreverem a mais democrática das pági-
nas da vida desta Republica. O povo, gritando 
por si e pela boca de seus legítimos represen-
tantes, o desejo de preservar para si a explo-
ração de suas riquezas e toda a extensao 
territorial que fazem o nosso grande pais. 

Humberto de Andrade sempre se colocou 
na primeira fila, entre aqueles que dedicaram 
sua vida a lutar pelos legitimos interesses 
nacionais. Eu acompanhei de perto. os passos 
de Humberto. Ainda recentemente, quase vi-
zinhos, dedicavamos grande parte de nosso 
tempo, a pastorar os atos do governo Geisel. 

Em 1963, assisti de perto, a colaboração que 
ele emprestou ao governo de Miguel Arrais. A 
Secretaria de Segurança do Estado de Per-
nambuco foi, não tenho duvida alguma, a mais 
difícil tarefa que lhe pesou sobre os ombros. 
Sua inteligência e seu bom senso ia tinham 
sido postos a prova, por mais de uma vez em 
sua vida profissional. Oficial de Estado Maior 
por onde quer que passou no Exército, sem-
pre deixou a marca da sua inteligência, como 
aconteceu quando serviu na Diretoria de Ensi-
no do Exército. 

A Secretaria de Segurança era algo dife-
rente. Tratava-se então de criar um procedi-
mento novo. No governo Arrais, decidira fazer 
vigorar as garantias constitucionais dos cida-
dãos pernambucanos. Seu primeiro passo foi 

segurar a vigência do direito de greve. Parada 
durissima. Onde deveriam acabar as prerroga-
tivas dos trabalhadores, no tocante a greve? 
Os camponeses, tradicionalmente, tinham a 
policia contra si. Era secular o hábito do 
senhor de engenho estalar dois dedos e os 
policiais correrem solícitos para espancar os 
camponeses que arrodeavam a casa grande, 
em busca de melhor remuneração por seu 
trabalho. Na cidade os operários não podiam 
exercer o direito de greve, pois a policia não o 
reconhecia. 

Humberto foi escolhido para fazer a greve 
valer. Boi solto se lambe todo. O coronel 
Humberto teve de improvisar uma ação que 
englobasse de um lado o respeito ao direito 
constitucional da greve e de outro o sacros-
santo direito da propriedade privada. E ele 
soube cumprir essa tarefa, com rara habilida-
de. 

Lembro de uma entrevista sua a TV asso-
ciada de Recife. Mais particularmente, a He-
loisa Helena. Na tarde de um dia qualquer, os 
senhores de engenho e outros empresários 
reuniram-se na Associação Comercial para 
decidir como proceder ante aquilo que esta-
va acontecendo.  Aquilo':, para os senhores., 
era o fato de a policia não vir mais atendendo 
ao estarlar de dedos dos patrões. Aquilo era 
os operários fazerem greve e a policia deixan-
do que patrão e empregado chegassem a um 
entendimento. "Aquilo, enfim, era o 'trabalha-
dor" encontrando trânsito livre para o dialogo 
com o patronato. 

Eu bebI, naquela noite, palavra por palavra, 
a entrevista que Humberto concedeu a Heloi-
sa Helena. Guardei uma das respostas que 
classifico como antologica. Veio a per9unta: 
Dona Heloisa queria saber o que é que estava 
se passando, de novo, em Pernambuco, que 
levara os senhores pernambucanos a estrila-
rem tanto. Humberto explicou: "Eles estão 
aturdidos, ofuscados. Os nossos avos, da era 
da pedra lascada, que quando viam o raio ou 

ouviam ao trovão, ficavam alucinados, e espa-
voridos, ante aquele fenômeno natural, que 
eles ignoravam o que fosse. Assim está se 
passando aqui. Não há nada de mais, o que 
esta ofuscando aos senhores de engenho e 
aos empresários de um modo geral, é um 
fenômeno insólito, sim; está acontecendo algo 
que eles nunca viram, dai eles estarem apavo-
rados, pensando que o mundo vai se acabar. O 
que esta acontecendo, dona Heloisa, o que os 
está apavorando é até uma coisa besta, uma 
coisa muitd simples: a liberdade. E só isso." 

A liberdade brilhou nos céus de Pernambu-
co —  durante os 12 meses iniciais do governo 
Arrais, sem que acontecesse nada de anormal. 
Pernambuco dentro do clima de paz que 
Humberto soube estabelecer entre o trabalho 
e o salário, foi a unidade mais próspera do 
Brasil, no ano de 1963, a ponto da classe 
empresarial do sul do pais ter se mandado 
para lá, no inicio de 1964, a pesquizar a razão 
de ser de tanta solicitação de bens de consu-
mo por parte do comércio de Pernambuco. 

Humberto era assim. E assim se conservou 
ao longo de sua carreira militar, e nas lides 
comuns a vida de todos os cidadãos. 

Humberto se foi. Morreu na madrugada de 
22 de fevereiro. Seu coração cansou de tanto 
lutar e tanto torcer por um Brasil melhor. 
Morreu com um sorriso nos lábios. Sua fisio-
nomia, envolta em flores no caixão, carregou 
para longe de nos aquela serenidade que 
caracterisou toda sua vida. 

Humberto, eu te prometo. Um dia teu 
mausoléu será profanado". Eu irei lá, furtiva-
mente, escrever com letras de bronze, se 
tanto me ajudarem o engenho e a arte, ou na 
base do carvão ou do giz, o epitáfio que 
amaria ver sobre tua lousa: "Ele foi um 
soldado do monopólio estatal do petróleo -. 

J. B. 

CARTAS 
Imposto Sindical e 

os trabalhadores 
\í vão alguns dados a partir dos quais 
rítica" poderia fazer uma reportagem - ou 

-  estudo mais profundo - sobre um aspecto 
ida sindical brasileira, que, no meu modo 
er, mais concorre para emperrar o desen-
mento do movimento operário em nosso 

k, sem o qual não é possível pensar-se em 
nocracia. 
"Opinião" (14/2/75) publicou declarações 

.igtna 2) do presidente do Sindicato dos 
ibalhadores na Indústria do Papel, Papelão 
Cortiça do Rio de Janeiro, nas quais _o 
«:dicato aparece como órgão de colaboração 

patrões e do governo. Não constituem 
ia atitude insólita essas declarações. Na 
idade brasileira atual, os "dirigentes" siri-
tis voltam as costas aos trabalhadores, 
ians até com desprezo, e só cuidam mesmo 
seus interesses estritamente pessoais, 

r 'r ando-se na burocracia do Ministério do 
milho e a ela servindo com dedicação e 

/i O que é bom para o patronato é mortal 
ri a operariado, e vice-versa. Para os capi-
atas, seja a empresa privada, estatal ou 
n.i, o bom é jornada esticada e salários 
xos, enquanto que para os trabalhadores, o 
m é jornada leve e salários mais altos. E 
-im sendo, não é possível nenhum acordo 
adouro éntre as partes, que são antagõni-

1) A função primordial do sindicato é, num 
rme caracterizado pela produção de merca-
nas, vender pelo melhor preço a mercadoria 
ri-de-trabalho, combater a exploração do 

/'ruem pelo homem e denunciar todas as 
n-tificações engendradas pelos teóricos à 
/ do. nas relações entre as classes. 
A fim de neutralizar a torça do movimen-
indical. a ditadura getuliana "inventou" o 

imposto sindical, que o governo atual -  para 
enganar melhor - rotulou de contribuição 
sindical: todos os trabalhadores sofrem anual 
m»nte o desconto do salário de -um dia de 
ir  malho em favor do seu sindicato respectivo, 
a ou não associado ao mesmo. 
o Com a chamada contribuição sindical, 

um sindicato pode viver com zero sócios. E é 
ustamente isso que todo pelego almeja, pois 
quanto maior o número de associados mais 
trabalho advém para a diretoria: mais recla-
mações na Justiça do Trabalho (a assisténica 
jurídica só é dada aos associados), gastos com 
serviços médicos, dificuldades para elabora-
ção i de chapas para e,'rçiSes, pinssrhihditdt's (ii' 

rum, assembléias exigentes na prestação de 
contas etc., etc. 
6) Devido a existência do imposto sindical, 

ou contribuição sindical, conforme designação 
burocrática, torna-se impossível a autonomia 
dos sindicatos, de vez que não se pode solici-
tar do governo a cobrança compulsória de 
dinheiro e, em seguida, gastá-lo sem ter-se de 
prestar contas ao mesmo Governo. Autono-
mia sindical e imposto sindical, portanto, se 
excluem. 
7) Por ser obrigado a ,pagar o imposto 

sindical, os trabalhadores não se associam, 
pois teriam que contribuir'duplamente. Resul-
tado: 11% é o contingente de associados sindi-
cais. No nível de desenvolvimento do nosso 
país é o percentual mais baixo do mundo. 
8) Os oportunistas alegam que se fosse 

extinto o imposto sindical, os sindicatos desa-
pareciam. De saída, is s o  não teria a mínima 
importância na vida dos trabalhadores, dado 
que, como se encontram os seus "órgãos de 
representação" (simples apêndices do Ministé-
rio do Trabalho) seria coisa até muito boa. 
Depois, a alegação é falsa. Totalmente. Veja-
mos: o único país do mundo a ter imposto 
sindical é o Brasil; os sindicatos brasileiros, 
portanto, deveriam ser poderosos, mas o que 
se verifica é que onde não há imposto sindical, 
os sindicatos se fazem respeitar. 
9) Nenhum trabalhador paga o imposto 

sindical sem certo rancor contra essa institui-
ção. Psicologicamente, ele é fator negativo. 
10) Evaristo de Morais estudou o assunto e 

pensou numa fórmula que parece viável para 
extinguir essa mazela da ditadura, de todas as 
ditaduras: aquele trabalhador que pagasse 
espontaneamente uma contribuição anual fi-
caria isento do imposto sindical. 
II) Os sindicatos podem vir a desempenhar 

papel muito mais importante na redemocrati-
zação do nosso país do que aquele representa-
do recentemente pelo MDB. As massas não 
acreditavam nesse partido, mas, a falta de 
coisa melhor, foram às urnas e dedotaram o 
governo. Também os trabalhadores não acre-
ditam em "seus" sindicatos, mas quem sabe 
se, num dado momento, venha a haver um 
afluxo dos assalariados aos mesmos: eles 
pjXleriam transformar-se num poderoso ins-
trumento da democracia. Já foi dito, afinal, 
que o grau de democracia de um país se mede 
pela lii erdade dos seus sindicatos. 
12) A liderança do MDB não deve temer a 

fúria dos pelegos na ocasião em que for posta 
em dúvida a validade do imposto sindical. 
Eles, os pelegos, vão para um lado e as massas 
para o outro lado. 
13) Defensores do imposto sindical: o gover-

no, o patronato e os pelegos. 
( )5f ( \"1)IDO FILHO 

Indústria 

automobilística 
Numa época em que os jornais e revistas - 

obrigados ou não - abrem mão do seu mais 
leeítimo direito de opinar e mesmo de criticar, 
estendendo essa atitude até mesmo às ativida-
des das empresas particulares que existem em 
função do público, não raro explorando-o, a 
esperança do leitor que deseja conscientizar-
se nas diversas áreas de atividades reside nos 
órgãos da categoria de Crítica. 
• Um dos assuntos de grande interesse e que 
os jornais através de seções especializadas se 
limitam ao mais comprometedor elogio é o 
que se refere aos fabricantes de automóveis e 
seus gananciosos revendedores. Nada se lê 
sobre o. lado elogiável desses poderosos seto-
res, quando se sabe que fatos importantes e 
nitidamente dentro dos parâmetros de resso-
nância do puro jornalismo existe e merece 
divulgação. Porque não o fazem? Por subser-
viência e interesse, naturalmente. 
Acredito que uma seção bem feita e com a 

indispensável independência viria beneficiar a 
própria indústria e seus agentes vendedores. E 
mais: Daria ao leitor o que lhe está faltando. 
Esta a modesta colaboração de um simples 
leitor a esse novo e promissor órgão da 
imprensa, tão bem situado dentro do panora-
ma atual desta nação. 

LUIZ CARLOS PORTOCARRERO 

Rio - GB 

Fome em Caxias 

do Sul 

Sou leitora assídua do Opinião, mas como 
brizolista que sou, acolho bem qualquer jornal 
contra ditaduras. Assim, quando me empres-
taram o Crítica n°18, lí tudo de ponta a ponta. 
Gostei muito dos dois Jorges de vocês. O 
França e o Fischer. Conheci aqui em Porto 
Alegre um França, o Euzébio França, que era 
presidente do Movimento dos Agricultores 
sem Terra. Gostaria de saber se são da mesma 
família. 
Agora, acho um desperdício ir procurar um 

exemplo tão longe para dizer que tem gente 
morrendo de fome. Aqui mesmo, em minha 
terra natal, Caxias do Sul, tem crianças iguais 
ou piores do que as fotografadas pelo Jorge 
Fischer. Ele que dê um pulo aqui na Vila dos 
Cachorros, na zona do Cemitério de Caxias, e 
vai encontrar coisas de arrepiar. Aliás, gosta-
ria que aproveitasse a oportunidade da festa 
para mostrar que na cnlAni,i moi 1 udo d festa. 
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chorros, tem muito filho de trabalhador i ii ' 

acaba virando ladrão por não ter o que com 
nem onde trabalhar. E isto é outra reportagem 
que eu gostaria que ele fizesse: como uru 
homem honesto é transformado em bandr,:'' 
pela miséria. 
Peço ainda que vocês continuem semur 

firmes e bem dispostos, botando para a rui 
roupa suja dessa prOl:' 1) 01'  r'rigorAi .sur')r:rlr: 
os trabalhadores.  
cação. 

FRIA DE OL1VEIl/ 

Porto Alegre . 

Crítica grátis 

Gostaria de lei' unIu.', os n L u u ('rnn s aiir'rL''L. 
tio ii'' 26, pois somente agora foi que 'ir ri'.' 
tornei leitor assíduo desse independente 
nal. Aceitaria recebê-los de graça, pois n/' 
disponho de tanto rrrrh''ir,n rir.: rrnprã-lrn. 
Obrigado desde '.:   

de cartas de crít ir, 

1)  l,'i')Lr's ( Ci s ir n 

1)uqur' de ( iS  i s- Ri 

(A carta está aí, quanto ao seu pedido apareça 
aqui na  red:icaii liara vir o q i a'  si' resolve) 
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OS TRÊS 
L'RES—­ E A VERDADEIRA 

u  E I% 1_ j tt- 4 4i± 

Osr. Ulisses Guimarães deciarou recentemente em 
Caracas que a oposição funciona,no Brasil, em plena e 

total liberdade. A declaração vai aqui por conta das 
cjências telegráficas que a transmitiram e, a ser textual-
mente fiel, sua expressão de relativa indulgência não há 
de refletir uma posição de descabida tolerância por parte 
do presidente do partido oposicionista, mas antes aquela 
britânica elegância política e parlamentar do deputado 
paulista, que se recusa alavar a roupa suja fora de casa. 
De qualquer forma, a aparente atmosfera de liberdade 
em que se movimenta, no país, o partido da oposição, não 
chega a iludir ninguém, muito menos o bravo presidente 
do MDB, cujas veementes e inabaláveis posições demo-
cráticas não podem ser postas em dúvida em nenhum 
momento. 

Opleno exercício da oposição supõe a plenitude da 
normalidade democrática. E esta —  ai de nós -  ainda 

não existe no Brasil. Um observador superficial, situado 
na lua, e que dali contemplasse o panorama institucional 
brasileiro poderia, na verdade, confundir-se com os 
ingredientes de 'meia verdade" que compõem a realida-
de política deste país. Especialmente, se esse observador 
assentasse sua luneta ou seu telescópio sobre aquele 
fulgurante triângulo urbano do planalto central, onde o 
risco criador de Oscar Niemeyer situou, no coração de 
Brasília, a chamada praça dos Três Poderes. Pois ali se 
erguem, na clara geometria de suas linhas, os palácios 
esplêndidos dos três poderes da República, compondo o 
clássico tripé de Montesquieu, sobre o qual repousa a 
constituição democrática do Estado: o Judiciário, o Legis-
lativo e o Executivo. 

NA verdade, existem, no país, esses três poderes. Mais 
do que isto: existem e funcionam, legitimados, inclusi-

ve, por rigorosos ritos legais. Pois o titular do Executivo é 
substituído rotativamente no poder, distinguindo-se dos 
ditadores perpétuos até pela prévia fixação do prazo de' 
seu mandato. Os membros do Judiciário chegam 'a Corte 
Suprema depois de terem seus nomes aprovados, em 
voto secreto, pelo Senado da República, numa escolha 
criteriosa e limpa. E os representantes do Legislativo 
obtiveram suas cadeiras através de eleições populares, 
depois de uma campanha eleitoral aberta e livre, e ali 
estão ungidos pela vontade do povo e pela verdade das 
urnas. 

Aimagem dos dirigentes de cada um desses três 
poderes é impecável. No Judiciário, o venerando 

colégio de juizes é formado por pessoas de notável saber 
jurídico e de ilibada reputação. Seu presidente, o ministro 
Djaci Falcão, é mesmo um magistrado de perfil exemplar, 
cuja competência e cuja honradez poderiam engrandecer 
qualquer tribunal do mundo. A tradição pessoal que 
trouxe do foro de Pernambuco o situa, na corte egrégia, 
como um jurista e um juiz da linhagem de Pedro Lessa. 

NNa presidência do Senado e, pois, do Congresso 
Nacional,está um político-o sr. Magalhães Pinto,cujas 

qualidades de liderança constituem um dos mais altos 
patrimônios da vida pública brasileira, por sua permanen-
N-' vocação liberal e pela soma daquelas virtudes mineiras 

sempre honraram a história politica deste país. 
Homem de partido, seus própros adversários o rnconhn-

cas do Congresso, a cuja presidenca foi  vaoo peja 
impressionante unanimidade de seus pares. 

Ainda na área do Congresso, deve-se reconhecer que a 
Câmara dos Deputados está também presidida por 

um homem público de marcante categoria, o deputado 
Célio Borja, que tem irrecusáveis compromissos com a 
inteligência e a cultura. 

No comando do Executivo, o general Ernesto Geisel e 
negavelmente, um presidente da República prepara 

do para as funções e distinguido por uma autoridade 
moral pessoalmente inatacável. O próprio colegiado de 
seu ministério está constituido com razoável equilíbrio. 

T emos, assim, os três poderes em funcionamento e, o 
que é mais, sob o comando de homens íntegros, 

competentes e, até onde se pode supor, pelos seus 
reiterados pronunciamentos, forrados de boas intenções. 
Que estaria faltando, pois, para que a democracia brasi-
leira funcionasse em sua plenitude? Aparentemente, ela é 
uma democracia perfeita, como poderia sustentar um 
observador que a contemplasse das montanhas da lua, 
para o qual nossas restrições poderiam parecer um 
azedume ou uma contestação subversiva. Até faz lembrar 
aquela velha anedota do caçador, que encontrou um 
bicho que tinha juba de leão, que tinha dentes de leão, 
que tinha patas de leão, tinha tudo de leão, mas não era 
leão. 

Pois o regime brasileiro tem o Executivo de uma 
democracia,tem o Legislativo de uma democracia, tem o 
Judiciário de uma democracia, tem tudo de uma democra-
cia, mas não é uma democracia. Que lhe está faltando, 
para que o seja? 

Corno naquelas histórias da carochinha em que uma 
bruxa maléfica transforma o príncipe encantado num 

sapo de beira de lagoa, está faltando apenas aquela 
conjunção dos astros que traga a boa fada capaz de tocar 
com sua vara mágica o bicho repugnante, para que ele se 
transforme de novo no belo príncipe que devia ser. Pois. 
ao que parece, dispomos de tudo para ter uma verdadeira 
democracia. Até da boa vontade interpretativa do presi-
dente do partido oposicionista. Só falta mesmo a vara 
mágica. A vara mágica que restitua aos brasileiros 
espoliados de seus direitos pelas cassações arbitrárias, a 
plena cidadania de que foram despojados. A vara mágica 
que torne sem efeito as bruxarias do Al-5. A vara mágica 
que restaure o habeas-corpus e a liberdade sindical. A 
vara mágica que elimine a censura ostensiva ou velada 
imprensa. A vara mágica que restitua as imunidades 
parlamentares, para que os deputados não sejam cassa-
dos por haver denunciado a ditadura de um país estran-
geiro. A vara mágica, em suma, que proclame a anistia 
geral e que restabeleça as eleições diretas em todos os 
escalões. 

E nquanto não se fizer isso, os três poderes serão como 
o leão da anedota terão tudo de três poderes, mas 

G.M.M. 

* 
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Sob inspirações politicas novas que motivam ..a crescente participação 
pular no processo institucional, instala-se a atual legislatura, com o MDB 
upando a sua posição oposicionista com agudo senso da realidade 
'iergente, como as declarações de Tales Ramalho demonstram. Resta 'a 
ena adequar-se as exigências da conjuntura, para ser realmente o partido 
governo Geisel, 

legislatura que agora se 
cctca-se ,Je mais intensa e 

ilteada expectativa. O país 
eito tem os olhos voltados 
ia o parlametito, procurando 
ii ti Ficar tio comportamento 
bancadas que se defrontam 
rumos ditados pelas eleições 
novembro. Com efeito, (1 Le-

.lativo conquistou urna nova 
',ição decorrente da legitimi-
de que lhe ofereceu a vontade 
• tejonal expressa nas urnas, 
-iiiergiudo da penumbra de um 
der sem a necessária vitalida-

1: e independência consagrados 
-ia Constituição e exigidos PC-
desempenho democrático, no 
titiainento dos instrumentos 
didos que persegue a harmo-
a dos três poderes e a estabili-
laJe da República. 

Reconheça-se, de logo, que 
-.-.a expectativa cresce de im-
rtãtleia a partir do momento 

til que o Presidente Geisel, pre-
-ajudo com isenção a manifes-
t.iãu eleitoral e analisando-a 
iii acuidade política, avançou 

-c eita e cautelosamente, mas 
nu firmeza, tio processo gra-

dualista de distensão política. 
\ttda agora, ao receber os com-
a telites da mesa da Câmara, 
eiitutiu a necessidade de um 
,ti)ith() harmonioso entre o 

uni denominador comum capaz 
de levar o país à normalização, 
após onze anos de revolução. 
A posição do Presidente da 

República, as advertências que 
fez ao partido do governo, nota-
Jamente às suas lideranças, e a 
pesquisa que mandou proceder 
de baixo para cima para encon-
trar as razões da divisão arenis-
ta, fazem crescer as responsabi-
lidades partidárias no desenvol-
vimento político, cuja caixa de 
ressonância é o parlamento. E 
este, renovado, respaldado na 
legitimidade da vontade popu-
lar, tem sobre o seu comporta-
mento a rigorosa fiscalização 
da opinião pública. 

Prova real 
O processo gradualista de dis-

tensa) tem no Congresso que 
agora se abre a prova real da 
sua praticabilidade, da absorção 
pela classe política dos motivos 
que o inspiram, de modo que a 
nação encontre no comporta-
mento parlamentar o desenvol-
vimento que anseia e a estabili-
dade que aspira. 
A maior parcela de responsa-

bilidade nessa prova real cabe 
inegavelmente ao partido go-
vertiamental. Se é certo que as 
lideranças arenistas já come-
çam a se entregar à reformula-
,to de suas estruturas e estraté-
gia  fim de situar a agremiação 

como partido que disputa as 
preferências populares e não 
que visceja, emoliente, à som-
bra do governo, certo é sem 
dúvida também que o estilo gra-
dualista de distensão lhe impõe 
deveres políticos a que não es-
tava habituado, e ainda em vá-
rios dos seus setores se faz sen-
tir resistências inconformistas. 
geradas por frustrações eleito-
rais ou inadequação congénita 
ao processo político em evolu-
ção. 

A Arena não pode se deixar 
dominar pelo saudosismo do ro-
lo compressor e das soluções 
silenciosamente fáceis que are --
lavam os seus domínios. A vida 
política ganhou novo ritmo, ins-
taurou novo processo, exige 
comportamento novo. A sensi-
bilidade política do presidente 
Geisel, identificando as aspira-
ções ilaciotiais, levou-o a assu-
mir a responsabilidade histórica 
de iniciar a nova caminhada, 
normalizando-a ao seu estilo, 
sooesa lido ' as suas responsabili-
dades revolucionárias e areniS-
Lis com as de Presidente da 
República. 
Tem o dever, o partido gover-

nista, de resguardar a distensão, 
comportando-se ao fluxo da sua 
ritmia, identificando-se com o 
processo cm evolução, o que 
vale dizer, com a orientação do 

Laerte Vieira 
unidade no represent-i çcio 

emedebista 

Presidente Geisel. O fisiologis-
mo político que gera a deterio-
ração, a frustração, que anima 
o radicalismo, a resistência, por 
inadequação congênita, que 
produz inconformismo perni-
cioso, são componentes que se 
esvaziaram a partir do momen-
to em que se iniciou a nova 
etapa. 
A Arena há de levar em conta 

as regras que informam o pro-
ces  da distensão, adequando-
se a elas com sabedoria e habili-
dade, assumindo a posição efe-
tiva de partido que tem o poder, 
não para usá-lo a serviço de 
interesses políticos menores, 
agressivamente de necessidades 
partidárias, mas para exercê-lo 
em função do bem comum, das 
necessidades coletivas, das aspi-
rações nacionais. Distanciar-se 
desse comportamento e não se 
adequar às inspirações do go-
verno e ao seu estilo político-
administrativo. 

O pronunciamento do Presi-
dente da República, analisando 
o resultado eleitoral de novem-
bro, deve ser um documento do 
qual  a Arena  não deve 
deslembrar-se uru só instante. 
Ali encontra o partido do gover-
tio uma radiografia de compor-
taniento que merece serena e 
equilibrada autocrítica das lide-
ranças arenistas. 

Na lr'gisiatLl a que  agol a 
instala, com as responsabiiii. 
des de partido governamental, 
este deve se apresentar em ah 
soluta identificação com o ata tI 
processo político, sob pena  .1 
frustrar os anseios das si, s h 
deranças maiores. 

Realismo da oposição 
O MDB, como partido de 

sição, tendo acrescida tio parla-
mento a sua participação tu 
poder de decisão política, teve 
por igual somadas maiores res 
ponsabilidades. As bandeira-, 
que foram desfraldadas em nt 
vembro continuam drapejando 
na retentiva popular e as tes--
esposadas são reivindicações 
nacionais que ressoam conu 
compromissos políticos válidos. 
O diálogo não significa abastar-
damento nem transigência, mas 
necessária sensibilidade política 
para conquista de espaços que 
ampliam a ação partidária. A 
distensão e a inegável austeri-
dade governamental propiciam 
a fertilidade do solo, antes iri 
do, onde certamente há de te - 
cundar a normalidade do país a 
quem aludiu o Presidente Geisel 
tio encontro com a mesa da 
Cãmara. 
O radicalismo, a violência, o 

revanchismo não têm vez tu 
MDB. Ainda agora Tales Rama-
lho, secretário do Diretório Na-

Apenas Oito deputados cariocas 
presentes a reuniao do MOB', com 
esta noticia, publicada no Jornal do 
Brasil de 19 de fevereiro. foram 
onfirmados os boatos de que esse 
ornai ou foi comprado ou esta sub-
retido aos interesses do Sr. Cha-
is F,eitas 
SinL porque se o jornal do Brasil 
.vesse visto a reunao do MDB 
calizada no dia anterior a sua noti-
a com isenção de animo, em vez 
r insinuar fracasso, teria divulga-
o o sucesso estrondoso do encon-

criro politica. a longo prazo, o me 
is  iiiiport,tnte saci os numeros. A 
ri c a de Lima linha politica e medida 
reito mais pela qualidade do que 
'Li quantidade dos seus seguido 

.-   E a qualidade de uma  linha 
,rilitiC,i que determinara o seu cres-
-incuto quantitativo ao longo da 
.'.lo,i.i Altas h,i mais de uru seculo 

O NOVO MDB 
que se sabe que a qualidade e um 
estagio superior da quantidade. na 
medida que representa o acumulo 
de conhecimentos adquiridos ante-
riormente dessa quantidade. atra-
ves dessa quantidade. Mas preso a 
um formalismo quadrado e ingenuo. 
o Jornal do Brasil teima em afirmar 
que 3 quilos de penas valem mais 
que 100 gramas de ouro. 
A presenca de quatro dos cinco 

senadores do MDB pelo futuro Es-
tado do Rio (entre eles o Si  D,in-
ton lobiu». unia iilvencao do  Sr 
Chagas Freitas e riao um politico) 
foi um dos destaques - 

Compareceram lambem figuras 
das mais representativas do novo 
MDB, como Lysaneas Maciel (calo-
rosamente aplaudido por todos. ae 
pe) os deputados Wellington Moi 
reira Franco. Jorge Moura. Rubem 
Medina, Milton Steiiub,uch, Edson 
Kaic Delio dos Santos. Alves de 

ROSALICE FERNANDES PARREIRA 

Brito, alem de um auditorio comple-
tamente lotado de jovens Isso nos 
da a certeza de que, naquela reu-
niãa, foram lançadas, pelo menos no 
Rio de Janeiro, as bases do verda-
deiro organismo oposicionista. 
Ali comecou a surgir o novo 

MDB Que substituira o velho e 
decrepto MDB dos subterrâneos 
imundos do Uia e tia Noticia, 1.,) 
MDB primavera que substituira o 
MDB outono, o MDB planicie qie 
substituira o MDB pantano O MOB 
das comissoes paitamentares de ii-
querto contra as nuitinacionais, da 
situacao dos trabalhadores e dos 
presos politicos vira tomar lugar do 
MDB mais governista que a Arena. 
o MDB movim ento surgira de ver 
daderi oposcao brasileira para ex-
pulsar o MDB -  partido - o MDB 
coisa alguma do Sr. Chagas Freitas. 
Nao e preciso ser profeta, nem 

ouvir trombetas para prever que 

esta proximo o fim da carreira poli-
tica do Sr. chagas Freitas, carreira 
essa que so tomou as dimensões 
atuais por circunstâncias excepcio-
nais. 
O Sr. Chagas Freitas. por merito 

ou capacidade pessoal, jamais seria 
governador de qualquer dos Esta-
dos brasileiros. Não fora as cons-
tantes derrotas das forcas popula-
res. nao fora o grande numero de 
cassacões, nào fora o alheiamento e 
o desinteresse do povo pelo pro-
cesso politico brasileiro nos anos 
posteriores a 64 e principalmente 
nos que seguiram a 68. alheiameitto 
e desinteresse provenientes dos 
processos de radicalização e de 
seus retrocessos no BrasiL, o Sr. 

Chagas Freitas nunca teria passado 
do deputado populista e demagogo 
do antigo PSP 

Mas a politica tem razões que o 
Jornal do Brasil desconhece Passa-
do o peruodo de "entressafra" do 
processo politico brasileiro, sur-
gemn, novamente, lideranças capa. 
7P C  dn rn, dii,,r n nnvg-, nac ti,,,,, 
pelas liberdades democraticas e a 
libertação económica de nossa pa 
trua. 

A roda da historia passou no 
ultimo dia 15 de novembro por onde 
estava o MDB.  Devemos 
acompanha-lo sem dar importánci.i 
as provocaçoes do Jornal do Brasil 
e deixar para tras os dantons jobins, 
os chagas freiras e os miros teixei 
ras da vida. A eles restara apenas 
um caminho: abandonar a vida pio 
blica e se recolherem a vida priva-
da, de onde, alias, jamais deveriam 
te, saido. 
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Geisel: 
o distensão posta 

h p! u V o 

Lido ,i iiLi o pz ,'siikiity il,i Re 
pública na defesa do regime, na 
preservação das instituições, 
porque a oposição o que ('011 -
Pm i a normalidade democrá-
tica, o funcionamento das suas 
tistituições, o estabeleimerito 
das franquias que respondem à 
legitimidade do regi me, sob um 
i 'ssirio clima de tranqüilida-

i1iiC>da oposicionista, sob 
iitaiido experimentado de 

L,L1 te vieira, já fez sentir que 
as emendas constituciona is a 
-o r e m apresentadas tni a res-
poiisahiliditdc unitária da repre-
sentação do \1I)B, o que vale 
dizer, é a satistaçao dos com-
promissos assumidos na refrega 
'Litoral. Sobre a criação dás 
omissões parlamentares de iii-
(lucrilo fez sentir o líder oposi-
ioilista que a bancada estabr'-
1 ecei'ú prioridades e  a partir dai 
Orara ele cm contato com a 
dera iça arcn ista, o que, em 
ultima análise, visa resguardar 
'sse instrumento de ação paria-
ut'iitar do desprestígio e da des-
uiiralizaçao, co mo ocorreu  110 

a ssa do. 
(>100  se vi', comporta-se o 

\11)13 co m inegável realismo po-
co, seni abdicar dos compro-

missos que assumiu com o pais, 
'aro enrolar as bandeiras que o 
induziram à situaçuo em que 
encontra. Fiel aos seus prin-

ij)i0S, mas os puiS  fincados no 
hao. perseguindo os objetivos 
que dao vida e torça à sua 
agenda, m as concientizado da 
'ilidadc emergente. 
.'\  posição realista do MDB 

revela a segurança do seu com-
irtarnelito e a necessária ade-
uaçao ao processo p, III ICO  lfl 

\ (iiuçao, seio que isso niiporte 
itt iicoiiiodação  ou  transig n-

1,1 bastarda. Assumindo a sua 
posição liii parlamento respon-
de, assim, à conquista eleitoral. 
A Arena ila() encontrara um 

\1 DB demagógico ou virulento, 
que propicie o desvio de rotas 
iii o germinar de retrocessos 
prej udic ais à normalidade ins-
ti ucional, m as  uma oposição 
coiiscieiitizada do papel que lhe 
abe desempenhar na dinamiza-
ção da vida política nacional. 
Cabe ao partido governamen-

tal agir e comportar-se dentro 
dessa realidade. A sua ação cor-
responde ou não sua adequação 
ao processo de distensão inicia-
do pelo Presidente Geisel. E não 
se esqueça de que a opinião 
pública, exercendo implacável 
fiscalização sob seus mandatá-
rios, se encontra plenamente 
amadurecida e equilibrada, se m 

Ódios nem paixões, nias olhos 
tifos iio interesse nacional e tios 
15( 0)5  populares coiisequicii-

les, para o j ulgameii to iiiapelá-
cl. de que foi testemunho inso-
1 isili.i\ cl o j)i'uilio de novembro. 

HUMBERTO ALENCAR 

A MOR--AL DA ANEDOTA 

A t5iada é velha. Mas serve 
para ilustrar um fato novo. 

Havia, na casa, a recomen-
dação paterno d.e que os filhos 
não deviam conversar na mesa, 
à hora das refeições. Mas o 
garoto, naquele dia, insistia na 
indisciplina. 

-  Papai. 
-  Cale a boca, Joáozinho. 

Já lhe disse que quando se 
(orne não se conversa. 

-  Mas, papai. 
-  Vai continuar? Será que 

você quer sair da mesa? 

ioãozinho não teve outro jei-
to. Calou-se. E o lantar conti-
nau naquele ambiente severo 
de mudez severa, já costumeiro 
no lar de seu Pacífica. Termina-
da a refeição, o pai voltou-se 
para o filha: 

-  Vamos lá, Joãozinho. Po-
de falar. Que é que você queria 
dizer ainda há pouco? 

O garoto deitou no velho a 
piedade dos olhos tristes.  E 
explicou: 

-  Agora num dianta mais, 
pai, Ocê lá comeu o mosquito 
que fava na sopa. 

É para essa anedota que voa 
o meu pensamento ao ler, nos 

PARANHOS DE SIQUEIRA 

ornas de ontem, a notícia se-
gundo a qual a Segunda Audi-
toria do Marinha absolveu, por 
maioria  de  votos,  o ex-
deputado Márcio Moreira AI-
ves, enquadrado na lei de Se-
gurança Nacional pelos discur-
sos que proferiu na Câmara, e 
dos quais resultou, no governo 
Costa e Silva, a edição do Ato 
Institucional n' 5, em dezembro 
de 1968. Entenderam agora os 
iuízes militares que todos os 
atos praticados pelo deputado, 
e pelas quais foi enquadrado 
na lei de Segurança, ''estavam 
amparados pelas imunidades 
que a Constituição Federal con-
fere aos parlamentares". 

Muito bem. Mas que adianta 
dar a palavra ao Joôozinho 
depois que seu Pacífico engoliu 
a mosca da sopa? 

Os deputados, os honrados 
deputados, aliás, Roberto Cor-
doso Alves, Cunha Bueno, Yuks-
hike Tamura e Israel Dias No-
vais, foram cassados, na oca-
sião, porque afirmaram exa-
tamente isso •que os juízes da 
Segunda Auditoria da Marinha 
acabam de afirmar, no absolvi-
ção do acusado. Nem mais, 
nem menos. 

Achavam eles, na ocasião, 
que a Câmara não podia conce-
der licença para que o governo 
de então o processasse, porque 
Márcio Alves, ao pronunciar 

aqueles discursos, estava fa-
zenda uso de uma prerrogativa 
que a Constituição do Repúbli-
ca assegurava, e assegura, a 
todos os parlamentares, no ca-
pítulo das imunidades. Mas o 
governo de então, calcado no 
arbítrio, pensou de maneira di-
ferente. Fechou o .código da 
lei. Atravessou sobre ele a es-
pada da força. Além de outros, 
cassou esses quatro deputados, 
dos melhores 1á passados pelo 
parlamento nacional -  princi-
palmente Roberto Cardoso AI-
ves,  cultura  de  escol,  ex-
presidente do Partido Democra-
ta Cristão, com raízes na moral 
cristã, e que se revelava, pelo 
aprumo das idéias e pelo lastro 
dos conhecimentos humoros, 
um dos mais capazes na Câma-
ra daquela hora. 

Interrompeu-se, assim, com a 
injustiça da sua cassação, ag-
ra demonstrada pela Segunda 
Auditoria da Marinha, uma das 
mais promissoras carreiras polí-
ticas desta nação tão carecida 
de líderes políticos. Ofuscou-se, 
com um simples traço de pena, 
na tristíssima gestão de Gama 
e Silva no Ministério da Justiça, 
um astro da tribuna parlamen-
tar do País tão necessitado de 
astros no espaço da sua tribuna 
parlamentar. 

A Israel Dias Novais as urnas 
de novembro passado já fize-
ram justiça. A votação que ele 
teve, apos dez anos de alija-

mento da vida política nacional, 
foi uma resposta incisiva, deso-
grovadora e dura, dada pelo 
povo, agora, ao despotismo da 
medida arbitrária que o injusti-
çou naquela ocasião. 

Mas, e os outros que, entre 
feridos e enojados, se afasta-
ram da política, onde lhe eno-
breciam os princípios democrá-
ticos, que o governo de hoje 
não só reconhece como exalça? 
E os outros? 

Começou aí, inegavelmente, 
a derrocada da ARENA verifi-
cada agora, nas eleições de 
novembro, de Norte a Sul do 
País. Entre os maus, cassou-se, 
sem mais esta nem aquela, uma 
infinidade de parlamentares 
bons, aos quais não se deu, 
sequer, o direito de defesa. - 

A Segunda Auditoria da Ma-
rinha, absolvendo, agora, o de-
putado Márcio Moreira Alves-

-  causador de toda a bagunça 
que se processou no coreto da 
República naquela hora -  vem 
provar que o Ato Institucional 
n° 5 era absolutamente desne-
cessário e que o cassação dos 
quatro deputados paulistas foi 
decepciona ntemente injusta. 
Estou mentindo, Terta? 

- (Transcrito do 'Diário do Povo" 
(Campinas, SP), de 21/2/75) 

Verinha e estórias infantis e o desenvolvimento emocional da criança 

,4 A' 

3'oJ1' rvs çm 
I.f 

A é̂1rP ~Af~ 
A' 
2 

J (L),r9 Jc/APdhP./ie' A 
#  J6&At/11'19't'C  c,qí/7c,q A 
iivfA Nr/  Ci,A'  i'I4 flit! 

D,9 

AA 'Jii Me 
(Jt 

/Ø,,r t,mp 

o., 

4 
'-e 

C klt  4 

*4ONER 

-  

CM 1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  1 3 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



6 CRITICA / 3 9 de março de 1975 TRABALHO 

/ 

IMPRENS 
A 

ESPERA .. 

D A MORTE 
Jornalistas, graficos e outros funcionários estão há mais de quatro 

meses sem receber seus salários e a maioria foi demitida sem receber as 
ndenir ções a que tem direito nem os salários atrasados. Mais uma vez o 
Diário de Notícias, um dos mais tradicionais jornais brasileiros e em certa 
epoca o mais prestigiado do país, entra em agonia lenta. Quem começou a 
destruir o Diário foi o próprio herdeiro de seu fundador (Orlando Dantas), que 
em poucos anos de irresponsabilidades e incompetencia liquidou o fantástico 

material e moral do jornal. 
qora, depois de algumas peripécias nunca bem explicadas, que vai do 

o Delfim Neto ao grupo TAA, quem está segurando a vela do Diário é 
esse pitoresco Olympio Campos. Para se salvar do naufrágio, simplesmente 
bolou esta coisa que tem toda pinta de mafiosa: fundou uma nova empresa 
para quem quer passar o titulo do Diário de Notícias e logo em seguida 
requerer a falência da S.A. Diário de Notícias. Um golpe sujo que prejudicará 
centenas de jornalistas e gráficos, inclusive já demitidos, que não teriam, 
assim, qualquer chance de receber seu dinheiro. 

E o que resta do Diário de Notícias que, a exemplo de jornais como o 
Correio da Manhã, O Jornal, entre muitos outros que já fecharam, está a beira 
da ruína. Esta é uma imagem da imprensa brasileira, que está morrendo. E com 
ela um mercado de trabalho e seu profissional. 

eri.n de duas semanas a 
.Içà() do Diário de Notícias, 
ircional órgào da  imprensa 
oca que se tornou respeita. 
em anos passados, por sua 

penetração maciça nos meios 
militares e estudantis bem co-
rio pela defesa intransigente 
dos interesses nacionais, foi 
transferida do prédio do jornal, 
ira rua do Riachuelo, 114, para a 
ede da gráfica Idéia Nova, na 
rua Sutero dos Reis 62, onde o 
iurnal passaria a ser impresso. 
Todo o pessoal gráfico da ofi-
ina entrou em férias coletivas 
passou a disposição do Depar-
:amento Pessoal, à espera de 
urna solução para seus casos: 
demissão para os não estáveis e 
icurdu de rescisão de contrato 
para os que, com mais de lO 

de casa, nau poderiam ser 
ritidos. 
Ira o atual proprietário, 
apio Campos, a medida si-
I(-OU apenas economizar: a 

la de pagamento da oficina 
ra mais cura do que pagar a 
.utra gráfica a impressão do 
ornal, hoje circulando só com 
2 páginas. Na verdade, porém, 
la esp ha a situação caótica a 
1 u chegou a empresa depois de 
Igunias administrações não só 
ii competentes como também 
raudulentas, cuja situação, se 
uverno se dispusesse a inves-
poderia vir a ser bastante 

prometedora: 
história do Diário de Noti-
divide-se em duas fases dis-

. . antes e depois de Orlan-
Dairtas, seu fundador. Ho-

ciii de visão jornalística e em-
esai'ial, conseguiu lazer de 

,,-ir iornal talvez o mais impor-
Tite  (le sua 1'i)O(ii,  especial-

década de 30 e na década de 40 
com campanhas em defesa dos 
interesses do pais, das quais um 
exemplo foi a batalha pela cria-
ção da Petrol)rás, rios idos de 50. 

- Com sua morte, 1'fll janeiro 
de 1953, terminou também a 
fase áurea do Diário. Seu filho, 
João Dairtas, que o sucedeu, era 
um homem vaidoso e ambicio-
so, sem rien Ii urna visão jornalís-
tica ou administrativa e que 
passou a fazer do jornal um 
mero veículo de suas vaidades. 
E enquanto ele viajava pelo 
mundo afora gozando as delí-
cias de sua irresponsabilidade, 
muitas vetes inclusive a serviço 
do governo brasileiro, o jornal 
ia se definhando. Acabaram-se 
as campanhas, nacionalistas e 
populares, o Diário deixou de 
ser informativo e acabou se 
transform ando em um jornal de 
segunda classe, quase sem leito-
res. 

Destes restou apenas o mito 
de que os leitores militares se 
mantinham fiéis graças à colu-
na «Militares' que até hoje é 
publicada com noticiário envia-
do pelo exército, marinha e 
aeronáutica. Entretanto, a pró-
pria vendagein do jornal -  em 
torno de quatro mil exemplares 
—desmente esse mito. 

Em sua administração come-
çou o rosário de incompeténcias 
que marcou ii vida do Diário 
desde então. Ele herdou a em-
presa do pai sem uni tostão de 
dívidas e com um patrimônio 
invejável, um prédio de sete 
.rnndai'es todo pago, na rua do 
Riachuelo; dois terrenos em pie-
rio centro da cidade, na rua do 
Lavradio: rotativas modernas 

pressão a e InC's e contratos de 
publicidades milionários, sem 
Falar ria força política do jornal. 
Dezesseis anos depois, em 

1969, esse formidável patrimô-
ir no material e moral estava em 
pieira ha nicarrota: dívidas no 
valor de Cr$ 7 milhões, a sede da 
Rua do Riachu('l() -  e os dois 
terrenos da Rua do Lavradio e 
da Rua da Relação penhorados, 
bem  as máquinas rotati-
vas, salários seis meses atrasa-
dos, várias ações na Justiça do 
Trabalho e nenhuma receita pu-
blicitária ou de venda avulsa. 
Sua morte estaria decretada 

se não fosse o socorro que rece-
beu do govérno, patrocinado 
pelo então ministro D elfim Ne-
to. Para isso, rio cri o  tanto, o go-
vêrn  exigiu a saída de João 
Dantas, conservando-o num 
cargo meramente decorativo. 
Sob a supervisão do assessor 
direto de Delfim, Gustavo Sil-
"eira, assumiu a superintendên-
cia o ex-jornalista (inclusive do 
proprio Diário) Sérgio Nóbrega 
de ( )l i veira e atual funcionário 
do Banco do Brasil. 

O emprestimo 
que 'não houve' 
Assuruwrdo Sérgio Nóbrega, a 

mando de Delfim -  irão se sabe 
por interesse de que grupos mas 
é certo de que os havia - , o 
jornal colocou os salários atra-
sados em dia, mas as ações na 
Justiça do 'l'i'ahalho não só 1011-
liii uarann e'onro se multiplica-
ruiu. 
Aliás, foi ira administração de 

Sérgio Nóbrega -  ou de Delfim-
-  que começaram a ocorrer fa-
li raiiin is. t_' ni empréstimo 

seguido junto a um banco de 
Londres, com aval da Caixa 
Econômica Federal e, apesar de 
a administração ter alegado, 
posteriormente, ter pago salá-
rios e outras dívidas com ele, 
até hoje a contabilidade do jor-
nal irão acusa a entrada do 
dinheiro. 
Por fim, quando a administra-

ção Delfim Neto entregou o jor-
nal ao grupo TAA. dirigido pelo 

deputado Ricardo Fiuza, os 
quase Cr$ 7 milhões de dívidas 
haviam se ti'ansí'orniado em 
cérca de 40, em números redon-
dos, de acordo com estimativas 
porque o jornal há cinco anos 
que irão apresenta os balanços 
exigidos por lei. 
A história do empréstimo de 

Londres, sobre a qual há muitas 
versões, nenhuma delas convin-
cente. bem pode dar uma idéia 
da maneira como se utilizou o 
jornal durante a administração. 
E pena o então ministro Delfim 
Neto, hoie embaixador em Pa-
ris, ter escapado impune dessa 
aventura, por-que se fossem de-
terminadas investigações ele te-

r  ra muita coisa para contar, 
mesmo de dentro de suas atuais 
imunidades diplomáticas 
Comprar uma empresa aerrcr-

tária, dependendo das condi-
ções, muitas vezes foi negócio 
até mesmo rentável para uni 
grupo econômico, pelas descar-
gas que possibilita no imposto 
de renda do grupo proprietário. 
E foi assim, ao que tudo indica, 
que o grupo TAA, responsável 
por cinco empresas imobiliárias, 
adquiriu, em fins de 1972, o 
controle acionário da S/A Diá-
rio de Noticias à família Dan-
tas, pagando 50() mil cruzeiros 
por ações que, seis anos antes; 
havia m  sido ava lidados em 
Çr$ 6 milhões. 

Novas dívidas 
e negociatas 

À administração do deputado 
Ricardo Fiuza, que assumiu 
pessoalmente a direção do jor-
iral, novamente teve que colo-
car os 'salários em dia, deixados 
em atraso pela administração 
Sérgio Nóbrega/Delfim, mas a 
inexistência de grandés esfor-
ços -  e inrvestinieïítos -  para 
recuperar o jornal deixou claro 
que ris motivos que levaram à 
com pra do jornal não eram exa-
tainen te jornalísticos. 
A decadência do jornal pros-

seguia. Em agosto do ano pas-
sado Fiuza resolve passar o jor-
nal pura O' flirpio Campos, 
atual proprietário: os Cr$ 40 mi-
lhões de dívidas já haviam se 
transformado enrolaS de Cr$ 60 
milhões, além de outras nego-
ciatas que incluiram a venda 
dos dons terrenos que a empresa 
possuía ria Rua do Lavradio e 
fia Rua da Relação. 
Em editorial publicado no dia 

25 de agosto do ano passado, 
sob o título 'Manobras Envol-
vem o Diário de Notícias» o 
jornal O Estado de São Paulo 
denunciou a operação como 
uma maneira de ''isentar o gru-
po 'UAA da responsabilidade do 
pagamento do passivo do Diário 
de Noticias", pelo o que o grupo 
'se comprometeu a pagar 10 
milhões de cruzeiros a 01vmpio 
Lampos, cm 5-1 parcelas, para 
que ele' fique com o Diário de 
Noticias e assuma a responsabi-
lidade por dívidas que chegam a 
63 milhões de cruzeiros". 
For o Estado, que denunciou, 

rio mnesnlo editorial, a venda 
dos terrenos das ruas do Lavra-
dio e da Relação; ''Esses terre-
nos foram vendidos pelo Diário 
de Notícias,  ao tempo ciii que 
cr'a dirigido por Ricardo Fiuza, 
à empresa 1maio, do próprio 
R nua rcfon li uza, pela importância 
de ('r$ 2(115,951,71), embora esti-
\t''-,'-,'iTl  ti 5 ,w i'i- t,á 

E cita, como prova, a certidão 
de escritura de compra e venda 
dos mesmos registrada no livro 
2.367, às folhas 63, do Cartório 
do 1 Ofício de Notas (Ia Justiça 
do Estado da Guanabara. Inclu-
sive os detalhes, contando que 
os Cr$ 2015,951,70 recebidos pe-
lo representante do Diário de 
Notícias (Ricardo Fiuza) foram 
transferidos imediatamente ao 
representante do !NPS "a quem 
o Diário de Notícias Continuou 
a dever Cr$ 12.864.835,39, de 
acordo com o livro 2.367, folhas 
59, do mesmo Oficio de Notas, 
relativos a dividas de previdên-
cia social, O INPS, no ato, deu 
quitação da importância recebi-
da e autorizou o levantamento 
da hipoteca constituída cmii seu 
benefício, sobre os imóveis ven-
didos­. 

Orlando Dantas: 
com suo morte começo o 

fim do Diário 

Chata 
com sua m orte co meça o 

fim dos Associados 

Niomor: o Correio 
começou o m orrer e m 
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ritre as irregularidades cita-
, pelo Estado e que levaram o 
/egistro Geral de Imóveis, Car-
orlo do 8'' Ofício da Justiça do 
istado da Guanabara a indefe-
ir -  segundo o Estado -  o 
pedido da Imaco para que os 
móveis da rua da Relação e rua 
lo Lavradio fossem inscritos 
amo de sua propriedade estão: 
1) Os imóveis da rua do Ria-
liuelo n" 114/116 (sede do Diá-
1) de Notícias), rua da Relação, 
16 e rua do Lavradio, 80 estão 
ipotecadas em favor da Caixa 
c000mica e do INPS; 2) Falta 
confrontação dos terrenos; e 
I--ata averbar a demolição do 
tédio de construção iniciada e 
l)andonada na rua da Relação, 
iG e 18, wide o Diário de Notí-
is pretendia construir sua no-

1  disso, "a doação do jor-
é tor parte de Ricardo Fiuza, 

1966, e a tentativa de lançar um 
ornal próprio - Edição Final-

- que durou 45 dias, em 1967. 
sua passagem pelo Diário de 
Noticias (sua terceira experiên-
a, portanto) pode ser avaliada 
por fatos concretos e reais. 
Juatido assumiu o jornal, en-
)iitrou uma redação bem mon-
,ida e cara. Então — e nisso ape-
ias se resume o aspecto pOsiti-
a de sua gestão - era preciso 
vduzir os CUStOS, coisa que ne-
h urna administração havia fei-
an teriormente. 
Vieram as listas de demissões, 
á-ias delas. Repórteres, reda-
'ies e até mesmo os editores 

-  ram sendo demitidos, sem re-
vber sequer os salários atrasa-

Aqui começa a má fé. Re-
iizir os custos é uma opção 
apresarial correta e a demis-

-,io um recurso válido. Mas, não 
',igar, isto já é fraude. 
E os demitidos, centenas de-

,  não tiveram outra opção 
,.-uáo recorrer à Justiço do Tra-
'alho, onde os processos che-
,im a demorar anos para che-
r á execução de uma sen ten-
a. Além disso, a situação era 
ui generis": não adiantava 
-xecutar, que o Diário náo l)0S 
uia mais nada de seu. O prédio 
da Rua do Riachuelo há muito 
'taxa hipotecado, os terrenos 
Rua da Relação e do Lavra-

lo -  também hipotecados - já 
aviam sido vendidos, as rotati-
is idem (inclusive urna delas 
desmanchada e vendida co-

iii sucata, irregularmente, ape-
-ar de penhorada), os carros 
imbém, as linotipos, máquinas 

rever, tudo estava vendi-

\ iiiiica opção era penhorar 
oiitrutos de publicidade, 

ii  comi) estes já  n() mais 
Ii)  lia''  h,i ia ,i qLii' pe-

a Olvmpio Campos, não está 
registrada na Junta Comercial 
do Estado da Guanabara, por-
que há cinco anos o Diário de 
Noticias não apresenta os ba-
lanços exigidos por lei. Ricardo 
Fiuza contratou uma firma de 
auditoria para colocar em dia a 
escrita do Diário de Notícias, 
mas não consegue a assinatura 
de Euclides Duarte Gaspar, ex-
diretor financeiro do jornal, que 
foi o representante da Imaco na 
compra dos terrenos da rua da 
-Relação e rua do Lavradio." 
Assim foi que, "sem conse-

guir registrar o termo de doa-
ção", acrescentava o Estado, 
"Ricardo Fiuza, que pagou Cr$ 
10 milhões a Olympio Campos 
para que assuma todas as res-
porisabilidades do jornal, ainda 
não conseguiu assegurar sua 
impunidade diante dos credo-
ris Além disso, Ricardo Fiuza 

nhorar. Assim, há um sem nu-
mero de credores -  afora ogo-
verno -  que não tem como rece-
ber seu dinheiro. 
O que não se sabe é como 

Olympio Campos consegue se 
manter ileso, ante todas essas 
irregularidades e outras mais. 
Em setembro e outubro do ano 
passado, chegou a pagar toda a 
oficina, serviços gerais e uai-te 
da redação com cheques sem 
fundos e não teve sequer encer-
rada a conta bancária. Assim 
como nenhum funcionário mes-
mo depois de demitido, protes-
tou  o cheque ou  tentou 
executá-lo pela Delegacia de 
Defraudações. 
Para os funcionários, por to-

das essas peripécias, Ol mpio é, 
hoje, uma espécie de mito. Ape-
nas alguns conseguem odiá-lo, 
enquanto a maioria o considera 
um maluco cujo lugar não seria 
o Diário de Notícias ou a ca-
deia, mas sim o Pinei. Enquanto 
isso, os fatos continuam a ocor-
rer. Novos cheques sem fundos 
-  agora mesmo depois de final-
mente a conta encerrada -  mas 
a todos ele consegue driblar. Há 
inclusive funcionários, alguns 
demitidos e outros ainda traba-
lhando, que tomam o caminho 
errado para resolver seus pro-
blemas: vão ao comandante do 
1 Exército mas de lá são enca-
minhados corretamente, para o 
Ministério da Justiça. O assun -

to, levado a Brasilia, ficou de rei-

unia solução num prazo de 15 
dias. Isso há mais de um mês 
atrás e até agora nada. 

Por fim, depois de acabar com 
a oficina, colocando-a à dispo-
sição do Departamento Pessoal 
para futuros acordos, Olympio 
l)i'i'tendiii como ainda pretende, 
tritistt-rii a título tI, fluiria de 

está, hoje, nas mãos de Olympio 
Campos, que poderá sempre 
exigir novas somas de dinheiro 
para "recuperar o jornal". 

Em carta dirigida ao Estado, 
publicada naquele jornal no dia 
30 de agostc do ano passado, 
Ricardo Fiuzd negou o paga-
mento dos Cr$ 10 milhões e a 
Olvmpio Campos revelou a 
existência de um contrato de 
compra e venda do Diário de 
Notícias "à disposição de V.Sa", 
tio qual poderá ser constatado 
que "não o doei, mas o vendi 
por Cr$ 13 milhões e 500 mil, 
pagáveis em 54 vencimentos 
mensais de igual valor, garanti-
dos por notas promissórias '. 
Fiuza afirma também que as 

(lívidas da empresa, ''na data 
em que realizei a transação, 
tem de longe se aproximavam 
dos Cr$ 63 milhões", negando 

Notícias para urna nova editora, 
da qual não participaria inicial-
mente, ficando ela com a res-
ponsabilidade pela circulação 
do jornal, enquanto ele, Olvm-
pio pediria, mais tarde, a fa-
lência da empresa S.A-. Diário 
de Notícias, livrando-se do pas-
sivo que ameaça levar o jornal 
:'i falência. 
A idéia chegou a ser comuni-

cada oficialmente aos emprega-
dos da casa, levando alguns de-
les, que reclamam direitos tra-
balhistas na Justiça, a informa-
-em ci seus advogados, que já 
pediram -  i' ao que parece obti-
veram -  a penhora do tít ulo  até 
a solução de suas reclamações. 
Mesmo assim Olympio Cam-

pos ainda pretende levar a idéia 
adiante, lesando funcionários 
com anos e anos de casa e o 
próprio governo, que por lei é o 
credor prioritário do jornal, em 
caso de fak'ncia. Isso porém, se 
não obtiver êxito uma tentativa 
do Sindicato  dos Gráficos de 
provocar uma sindicância, a ní-
vel de governo, a qual envolve-
ria as administrações anteriores 
-  Sérgio Nóbrega e Ricardo Fiu-
za. Ou se o governo não decidir 
tomar uma providência para 
salvar cerca de 800 famílias que 
dependem da sobrevivência -  e 
dos salários que não estão sen-
do pagos -  do jornal. 

Censura e erros 

destroe m imprensa 

Mas o Diário de Noticias não 
é um caso isolado, é apenas o 
mais recente. A história do jor-
nilisrno brasileiro está repleta 
de casos idênticos -  ou quase -  

sendo que num período de mais 
ou menos 15 anos fecharam no 
Rio i nada menos que:  Diário 

ainda ter sido representante do 
grupo TAA à frente do jornal. 
Por sua vez, Olympio Campos 

publicou editorial no Diário de 
Notícias (transcrito no Jornal 
do Brasil a 29 de agosto) tam-
bém considerando as dívidas 
"muito aquem dos Cr$ 60 mi-
lhões apregoados" e denunciou 
a "parcialidade" da denúncia. 
Mas uma nota da redação (do 
Estado) publicada logo abaixo, 
não só  reafirma as denúncias 
como cita um dado "bastante 
significativo revelador da irre-
gularidade (sobre a exigência 
legal do arquivamento da trans-
1 ereticia do controle acionário''. 

U m atentado 

ao profissional - 

A experiência jornal ística de 
Olvmpio Campos inclui uma 
passagem  pela Tribuna da 1m-
prensa, de onde foi demitido em 

Carioca, O Mundo Ilustrado, 
Edição Final, O País, Politika 
(semanário), Fato Nõvo (sema-
nário, que era editado em São 
Paulo mas impresso no Correio 
da Manhã, no Rio), Diário da 
Noite, O Sol e, mais recente-
mente, O Jornal e Correià da 
Manhã. 
Sem falar nos menores como 

os semanários Semana Sul, 
Shopping News e A Carapuça 
(este, de sátira política, editado 
por Sérgio Porto), além de ou-
ti-as revistas como a Civilização 
Brasileira e Argumento. E sem 
falar na TV Continental e TV 
Excelsior ou na situação de pe-
núria em que se encontram os 
demais orgãos de imprensa ca-
rioca (exceção a O Globo,Jor-
imal do Brasil e O Dia / A Notí-
cia), além do Diário de Notícias, 
como o Jornal do Comércio, 
Gazeta de Noticias. Luta Demo-
crática, a revista O Cruzeiro, 
[V Tupi e TV Rio, 
Dos pequenos, o único que 

continua resistindo a tudo e a 
todos é a combativa Tribuna da 
Imprensa que, apesar de sua 
pequena tii'agem, se impõe por 
sua linha política corajosa e 
consegue ser lida por um gran-
de número de pessoas, apesar 
de toda a censura. 
Várias foram as causas que 

levaram ao esvaziamento e à 
perda de importância do jornal, 
em particular, mas em pratica-
mente todos os casos, no Brasil, 
o problema administrativo tem 
sido um dos mais sérios. E bem 
verdade que, com o advento da 
televisão, o jornal perdeu muito 
de sua força como veículo de 
publicidade, sua maior fonte de 
renda. Chegou-se a temer pela 
sorte da imprensa escrita, mes-
tia porque h:ivui outros fatores 

Olympio Campos: 
um "golpe de mestre" no 

pessoal do Diário 

João Dantas: 
em poucos anos destruiu 

o Diário 

importantes como o encareci-
mento dos custos (papel, mão 
de obra etc), os cortes nas ver-
bas das agências de publicidade, 
o fim do subsídio (o papel já 
não era mais subvencionado pe-
lo govérno), a censura e o com-
seqüente esvaziamento da im-
prensa. 
Tudo isso aliado a uma ten-

dência universal de concentra-
ção de capital e de recursos, 
levou ao fechamento de várias 
empresas, no Brasil. Entretanto, 
repita-se, a falta de visão em-
presarial talvez tenha sido o 
fator mais importante. Jornal, 
tio Brasil, sempre foi uma espé-
cie de fazenda industrial, uma 
empresa de família onde impe-
rava a mentalidade do fazendei-
ro. Era o jornal da família Dan-
tas, da família Sodré, da família 
Mesquita, da família Chateau-
briand, da condessa (Pereira 
('arneiro). 
A não ser O Estado de São 

Paulo, hoje ainda uma empresa 
sólida que não faz concessões 
de qualquer ordem, todos os 
demais uue não procuraram se 
transformar em uma empresa 
integrada, dominando outros 
órgãos de informação como TV, 
rádios e revistas acabaram em 
situação difícil. O próprio Jor-
nal do Brasil chegou a essa 
conclusão e está se preparando 
para lançar seu próprio canal de 
TV, sem o que não terá condi-
ções de competir com seu hoje 
principal concorrente, O Globo, 
e acabará passando para um 
plano inferior. Mas mesmo o JB 
está passando por forte crise 
financeira, o que já provocou, 
duas ou três vezes, demissões 
e m massa na redação. 
A cadeia dos Diários Associa-

tios at abita ',-it' ma de seu 
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lieta rios  Li \ csscifl Capic - 

/le para administrá-la, princi 
mente após a morte de se1 
:idador,  Assis  Chatea. 

deixando que veícul' 
'110 o Cruzeiro, que já foi uma 
sta rentável, ou a TV Tupi, 

que já foi absoluta há não mui-
tos anos, perdessem toda a sua 
..oiticação dentro da imprensa 
oleira. ou O Jornal -  que era 
leinina dos olhos de ChatÔ -  

liasse as portas. 

- m estrutura ad ministrati-
iS jornais pequenos sobrevi-

1,1111 às custas de ca mpanhas, 
raças às quais conseguiam 
ia n ter uma vendagem razoável 
conseqüentemenie, alguns 

inundantes. Com o advento -  e 
depois o arrocho, em 1971 —da 
ensura, cobertura política aca-
oou e os jornais perdera m seu 
poder de pressão política, e se 
svaziara m. - 

Um exemplo disso é o Correio 
lj Manhã. Talvez o jornal mais 
importante do pais durante o 
governo do presidente Juscelino 

l<ubitschek, o Correio, de linha 
ItOeral,  marcou sua  presença 
nos principais aconteci mentos 
que envolvera m o País, nas últi-
nas décadas. Depois de se en-
iajar nu m  movi mento anti-
tango, às vésperas de 31 de 
março, com  s editoriais "Bas-
11! " e "Basta e Fora!", o jornal 
não vacilou em atacar a tendên-
a imposta pelo movi mento mi-
itar, após o AI-I. 
Daí, passou a perder posições, 

até reequilibrar-se, em 65/67, 
quando reassumiu sua posição 
'le Órgão liberal democrático do 
'ais, até que, antes da decreta-
ao do AI-5, em novembro de 
1969, foi invadido pela polícia e 
eus diretores, Niomar Moniz 
-'odré e Osvaldo Peralva acaba-
im presos. 
As pressões sobre o jornal, 
Ir parte do governo, eram 

'aditas e Niomar, que já não 
'uiha nenhum tino administra-
vo, teve como única solução 
rrendar o jornal ao grupo da 
oje falida Construtora Metro-
alitana, encabeçada por essa 
:igura mafiosa que se cha ma 
\lauricio Alencar, que a exem-
lo do que fizeram as ad minis-
rações posteriores a Orlando 
I)intas, no Diário de Noticias, 
Lquidara m pratica mente o jor-
aI. 
Findo o contrato de arrenda-

.iento, Niomar negou-se a rede-
'r o jornal dos arrendatários, 
ir estar—ao contrário do que 
zava o contrato de arrenda-
liento - cheio de dívidas, inclu-
ive, com o INPS, Fundo de 
arantia, cerca de 30 recla ma-
deis na Justiça do Trabalho 
te. 
Entregue a jornal por parte 
os arrendatários e não recebi-
por Niomar, o Correio aca-

OU  fechando suas portas, en-
jualito várias ações estão tra-
atando na justiça co mu m con-
a os arrendatários. 
Da história do Correio da Ma-
iià para a do Diário de Noti-
as diferem apenas os detalhes, 

.rque em ambas estão presen-
's as ad ministrações incapazes 
u fraudulentas. O Correio está 
achado e até hoje seus fundo-
i.irios -  ainda  credores - não 
cebera m seus direitos. 
O Diário, ainda está funcio-
ando (embora precariamente), 
espera de que o governo se 
usibilize dos problemas so-
ais que ali estão sendo criados 
determine uma intervenção 
ira por um aos desmandos e 

,is irregularidades. 
.omente assi m estará agindo 
elo bem-estar da coletividade. 
li Iii ii 1 01 ',eus objetiVos 

ANT()N() PODRIÍUrS 

BANCO DA AMAZÔNIA 
LESA APOSENTADOS 
O Banco da Amazônia S.A, desde maio de 

74, está em litígio com um grupo de aposenta-

dos, que reivindica a preservação de seus direi-

tos, que têm sido sistematicamente negados 

pelo Basa. O banco tem se recusado a incluir as 
gratificações funcionais como parte de seus 

proventos, o que vai de encontro a Súmula n° 207 
do Supremo Tribunal Federal que determina: "As 
gratificações habituais, inclusive a de Natal, 

consideram-se tacitamente convencionadas inte-
grando o salário." 

Com o objetivo de esclarecer o conflito 
trabalhista entre os aposentados e o Basa, e 
quais as reivindicações dos aposentados, Critica 
ouviu a opinião de Hely Soares Barata, porta-voz 
da comissão dos aposentados. Aqui ele relata 
todo o problema e quais as medidas que adota-
ram e adotarão para sanar com tais irregularida-
des. 

Sussekind: 'cochilo 
leva à infelicidade 

jurdica'' 

-  Quais ds origens do conflito 
entre o Rasa e seus funcionários 
aposentados e quais as razões por 
ele alegadas pura justificar as medi-
das que cocês consideram lesivas 
aos seus interesses? 
1113 - Segundo o aspecto legal da 

situação pude-se dizer que há um 
conflito entre Rasa e seus aposenta-
dos. Mas é necessário destacar que 
tal conflito 101 plOC ocido pela dire-
toria presidida pelo Sr. Jorge Babol 
Mii'anda, e como este já se afastou e 
proximamente outros elementos, 
responsás eis por tudo quanto tem 
sido leito, também poderão ser 
substituídos. 
sesse modo não excluímos a pos 

sibilidaeie de serem reexaminadas as 
mouir ie'açoes introduzidas nos Esta-
tutos da Caixa de Assistência e 
Pre'', idéncia aos Funcionários do 
Banco (CAPAF), restabelecendo-se, 
assim, os direitos dos funcionários 
aposentados. Se precalecer o bom 
senso e o ministro elo Interior for 
coo'. enientemente informado das 
coisas, acreditamos que o banco 
ainda poderá cc itar no'. as deman-
das tra olhistas por parte de outros 
grupos de aposentados em mais de 
11) capitais e cidades onde há agên-
cias do estabelecimento e cujo des-
teclio, com certeza, ser-lhe-á inteira-
men te des la ori', eL 
C -  Qual a situação jurídica da 

Caixa? 
HB -  Até agora ela ainda não se 

constituiu em pessoa jurídica de 
direito prix ado, mas mes mo que isso 
cenha a ser leito, jamais poderá 
alterar os direitos e obrigações re-
sultantes ele sua existência como 
simples dependência ou órgão preci-
denciáriii do banco. 
C -  Quais foram as razões alega-

das pelo Basa? 
1-IR -  A diretoria do banco nunca 

deu a menor satisfação a nenhum 
dos contribuintes da Capaf. Aliás, 
nas condições em que a caixa CiSc 
até hoje, isso pouco interessa, uma 
ez que o banco responde inteira-
iile'iite por ela. O banco sempre a 
administrou sem i dar a menor sutis-
tação aos funcionários contribuin-
1t»,. 

Só que o banco não poderia alte-
ii para nós, aposentados, as regras 
-a abele'cidas, reduzindo quaisquer 

- ;1r in ti  ,ts''1  lis ti  'llt,i E 

Hely Barata: 
faremos valer nossos 

direitos 

'e. E a súmula n"51 da Jurisprudên-
cia Uniforme do Tribunal Superior 
do Trabalho, que assim dispõe: "As 
cláusulas regulamentares que revo-
guem ou alterem Santagens deferi-
das anteriormente, só atingirão os 
trabalhadores admitidos após a re-
cogação ou alteração do regulamen-
to. — 

C -  Qual a posição assumida pelo 
ministro do Interior diante do con-
flito? 
lIR -  E natural que o ministro não 

conheça e taleez não tenha tempo 
para estudar a situação de nossa 
Caixa. A diretoria do Rasa promoce 
estudos, chega a determinadas con-
clusões e as encaminha ao ministro, 
que as aproe a. Se a diretoria do 
banco toma uma orientação ou de- 
cisáii errada, o ministro não tem 
outra alternati', a senão referendar 
cqui't ocadamente. 
Vale le mbrar  que  pelo menos 

duas cezes, o ministro modificou 
suas decisões a respeito da Capaf, 
em conseqüência de esclarecimen-
tos prestados pela comissão dos 
aposentados. Essas reconsiderações 
permitiram que fossem pagos os 
pecúlios especiais (gratificações se-
mestrais) de\ idos e cujos pagamen-
tos eram negados pela diretoria do 
banco. 
Achamos, com todo o respeito 

que nos merece o ministro Maurício 
Rangel Reis, que deceria oucir os 
i'ept-esentante's dos funcionários 
aposentados, antes de tomar deci-
sões que e lesse m d supri mir e anta-
gens adquiridas na vigéncia ele con-
trato de trabalho. Principalmente 
pvrque, como é ecidente, nas duas 
ee zes anteriores em que se baseou 
tias inlorniações exclusicas da dire-
toria, depois de esclarecido, tece de 
alterar suas decisões, pura fazer jus-
tiça. 
Vale salientar que as modifica-

ções que o banco introduziu nos 
Estatutos da Capaf e referendadas 
pelo ministro do - Interior, não se 
respaldam em nenhuma lei, mas em 
simples portarias ministeriais. 
C -  Financeiramente, como está a 

Capaf? 
1113 -  Como já foi dito, sua situa-

ção sempre foi mistério para os 
contribuintes.  O banco sempre a 
adm in istrou e os seus recursos 
'ram,  '  ns'qui'ote'me'nte,  ncorpo-

Rangel Reis: 

um referendo 
equivocado 

dor jamais '.iram um  balanço ou 
mesmo um simples ele'monstr-ati'. o 
das disponibilidades da Capaf. So-
mente em agosto de 1972 é que o 
banco, atra'. és de seu jornal interno, 
'Rasa Hoje", informou alguma cor-
a sobre ela. Nessa oportunidade, o 
jornal só fez demonstrar sua pujan-
ça econó mica. 

Diiia urna das notícias: "A Capaf, 
consl ituida exclusi'. amente de fun-
cionários e ex-funcionários do Basa, 
conta no mo mento com 2.818 asso-
ciados, dos quais 300 já usufruem 
cios benefícios pre'. istos. Além do 
mais, presta a caixa, também bene-
tïcios aos dependentes de 170 fun-
cionários falecidos. Saliente -se, 
também, que a Capaf e hoje um dos 
cinco principais acionistas do Basa, 
com recursos aplicados na aquisi-
ção de  ações  na  ordem de 
Cr$ 1.052.900,73." 
Em abril de 73, atracés da carta-

circular ti'' 2.7611, a diretoria assim 
determina', a: ''Assunto: Estímulo à 
aposentadoria e a acordo para resci-
são de contrato de trabalho. 
a) instituir sistema especial de 

estimulo à aposentadoria e acordo 
para rescisão ele contrato de traba-
lho, a cigorar somente durante o 
exercício de 1973; 
b) lixar as seguintes cantagens 

para estimular a aposentadoria dos 
funcionários que em 31 12 73 te-
nham completado o tempo para isso 
há mais de 60 dias dentro dos crité-
rios abaixo e desde que o desliga-
mento se efetive até 90 dias após a 
data desta resolução: 
1) pro moção à categoria imedia-

tamente seguinte, desde que a aqui-
sição regulamenar desse direito es-
teja pre'c ista para 31 12 73; 

2) quinqüênios cencendo até 
31/12 73: 
3) liberação dos recursos do FGTS 

contabilizados até a data do desliga-
mente) cio nome dos não optantes, 
etc etc.,." 
C -  Qual a razão para essa mu-

dança? 
HB -  E contristadoi- notar que, 

enquanto acena'. a com cantagens 
extra-i'e'gulamentar'es para os ser -
'.i-dores, o Rasa já '. inha há algum 
einpo, t rama o do a derrocada da 
C,ip,if ou sua extinção pura e' sim-
li",  Tini  l)r  .-\rri,tdo 

banco, demonstrava a ilegalidade 
dos atos de Babot Miranda. As con-
siderações de seu parecer debitam 
às decisões tomadas no passado pe 
las diretorias do banco, em relação á 
Capat', três erros legais: inconstitu-
cionalidade, incompetência e desvio 
de poder. 

Na opinião de Arnaldo Wald, a nuli-
elade daquelas decisões poderá ser 
postulada em ação judicial especifi-
e:amente proposta para esse fim. 
Como prejudicados procuramos ii 

ex-ministro -to Trabalho, Arnaldo 
Sassekind e o professor Délio Mara-
nhão, eminentes mestres em direito 
trabalhista, que em parecer, já em 
nosso poder, qualificam as afirma-
ções do Dr. Wald "de uma tal infeli-
cidade jurídica" que não podem ser 
atribuídas senão a um cochilo: 
"Quandoque bonus dormitat Home-
rus". 
C -  Qual é a situação financeira 

do banco? 
1113 -  A situação, segundo seus 

balanços, é ótima -  um lucro líquido 
na orde m de Cr$ 86.000.000,00. Isso é 
bom, porque se o banco vai bem sua 
Caixa também, assim estará em 
condições de satisfazer suas obriga-
ções, já que de nossa parte corno 
coo tibuin tes, sempre cumprimos a 
nossa. Os lucros do banco cresce-
ram tanto que a atual diretoria con-
seguiu e árias melhorias financeiras 
para si; aumento de diárias, paga 
mente) (pelo banco) dos aluguéis de 
suas residências, crescimento de sua 
participação no lucro liquido. Por-
tanto, não é justo que, atra'.és iii' 
nii'Iil,i-, leg.11s. 'li/a  s pre 
tos J   
4(1",. 

-  lIa outras imregu liridide'',, a 
mais? 
HR -  A atual diretoria, presidida 

por Jesus Penha, ao alterar o artigo 
33 dos Estatutos do banco, contabi-
lizando a gratificação dos funcioni 
rios como custo administrativos, 
passando a ser considerada comi 
parcela do lucro líquido. Essa modi-
ficação ene ole e profundos intere's - 

ses dos funcionários. A diretoria 
pretende descaracterizar as giail ti 
cações se mestrais funcionais, 1 
pai-cela integrante dos salários Is 
cebidos pelos mesmos. 
Essas gratificações fazem leiO' 

de nossos salários e faremos e ilea 
nossos direitos na justiça, antes de 
12 de abril deste ano,  antes que 
mnsoque m a prescrição bienal. Por 
outro lado, procurando prejudicar 
nossos direitos, a diretoria, flO caso 
da classificação contábil das gratifi-
cações, acabou engordando um 
pouco mais sua própria participação 
de 3% no lucre) líquido. Se as gratifi-
e'ações saem como despesas opera-
cionais, o lucro diminui: se integram 
o liquido, este fica aumentado. Em 
1971, por exemplo, a diretoria rece-
beu Cr$ 510.000,0(1 de participação: 
já  cio 1974, a participação subiu 
puma Cr$ 950.000,00, com um aumen-
to de, pia t iea men te, 11)0%. 
Até agora, por uma série de moti-
os, estix emos  calados, mas nin-
guém pense que temos o nariz faca-
do - -

ANTONI O LUIZ 
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NTINA. .. 
NFR NTAMI NTO' 
CH GA MAIS C Do 

Os últimos acontecimentos argentinos, com o 
po(icr político~ militar centralizado nas mãos de Lopez 
Rega e das forças armadas, mais o reconhecimento 
oficial de que existem guerrilhas e zonas liberadas 
nas províncias de Tucuman, Catamarca, Salta, San-
tiago dei Estero, Jujuy e San Juan, parecem indicar 
que a -situação política do belo país platino marcha 
para a guerra civil. 

()  ((JtI t1titt S 

'111) ClOilOiS de Isabelita, a ponto 
je ter chorado diversas vezes 
cio  público, as disputas cada 
cz mais acirradas pelo poder 
,'ittre Rocamora, Lopez Rega e 
Lorenzo Miguel, não só impos-
sibilitam qualquer alternativa 
política "moderada" por parte 
de alguns setores peronistas, 
como aceleram a decomposição 
do poder peronista de Isabelita 
e Lopez Rega, ao mesmo tempo 
cm que transferem para os miii-
itt's as tarefas do poder. 

Nu meio das lutas palacianas, 
entre "moderados" e duros, o 
movimento justicialista se vê 
paralisado e sem forças para ser 
aquilo que Evita Peron deseja-
va, 'ser uni instrumento de con-
iliação entre o capital e o tra-
balho". Para os militares, que se 
sentia m órfãos do poder desde o 
Gran  Acuerdo Nacional" de 
Alejandro Lanusse, essas dispu-
tas são benéficas, pois provo-
cam a paralisação política do 
pais e servem como instrumen-
to para u m maior esvaziamento 
do poder civil. 

O crescente aumento da luta 
guerrilheira em quase todas as 
províncias argentinas princi-
palmente naquelas que ofere-
cem, por suas topografias, con-
dições para a criação de refú-
gios naturais, como Jujuy, Tu-
cu man, Catamarca, Mendoza e 
Santiago deI Estero, demons-
tra m clara mente que as organi-
zações esquerdistas estão dis-
postas a tentar solucionar pelas 
armas os graves problemas que 
afligem o povo argentino. 

SORPRESlVA*(ENTE FAU M UN CAPITAN DEI FIRW  

Sindicatos x governo 

A grande luta que está sendo 
travada entre Lorenzo Miguel, 
o todo-poderoso dirigente da 
CGT e dos setores mais direitis-
tas do sindicalismo peronista, e 
o ministro Alberto Rocamora, 
do Interior, na verdade reflete 
os objetivos políticos de Lopez 
Rega, que utiliza Miguel como 
u m  aríete contra Rocamora, 
que é tido como um moderado. 
Para "El Brujo", o afastamento 
de Rocamora e a indicação de 
alguém mais dócil seria a me-
lhor coisa que poderia lhe acon-
tecer, pois assim ficaria livre 
para governar com os militares. 

A desgraça de Rocamora se 
tornou maior quando expressou 
suas dúvidas quanto a eficácia 
da luta anti-subversiva, e na 
total transferência de poder fei-
ta por Isabelita. Para os milita-
res, que há muito o viam com 
suspeição, tais fatos foram sin-
tomas de sua  convivência 
com o esquerdismo terrorista". 
Sua situação se agravou ainda 
mais quando manifestou publi-
camente seu total desagrado 
ante as intempestivas e 'divi-
lias" declarações de Lopez Re-
ga, que se dizendo quase um 
enviado de Deus, pregou uma 
matança generalizada. 

A grande dificuldade encon-
trada por Lorenzo Miguel e Lo-
pez Rega no que se refere ao 
movimento sindical está no fato 
de que embora controlem uma 
poderosa parcela tios sindicatos 
e enfeixe m, for mal mente, o p0-

dro Anoyo: 

A zona conflagrada: 
a seta indico o local do 
'enfrentomiento" 

der da CGT, não têm a menor 
influência nas centrais sindicais 
regionais de diversas províncias 
argentinas, como Tucuman, Ro-
sario, Mendoza, Santa Fé, Cata-
marca e Corrientes. Essas cen-
trais, a verdadeira vanguarda 
tia luta contra o poder militar 
que foi estabelecido em 1955 e 
foi  destruído parcialmente e m 

1973, por causa de seu passado 
de lutas e grande experiência 
política, mesmo com Perón, 

Busalahnai 
C46,g 

fdORAL4LKlAD EN 
IAS CASAS DE A TODAS IAS 
ALTOS ESIUDIOS Ir ia 

AIS, CONVOCO 
PRESIDENTA 

LO 

Jorna! argentino: 

mantiveram-se na oposição aos 
objetivos conciliadores do go-
verno. E é nelas que as organi-
zações políticas de esquerda 
que atuam contra Lopez Rega e 
Isabelita recrutam seus dirigen-
tes e principais lutadores. 

Esse movimento sindical, re-
belde e sedicioso para os milita-
res e peronistas de direita, ve m 

sendo violentamente golpeado 
pelo terror. Diversos dirigentes 
já foram assassinados pela or-

ganização  para-militar AAA. 
uma organização clandestina 
1)01 icia 1-militar. Mas, mesmo 
com tais assassinatos, essas 
centrais sindicais se mantêm na 
primeira linha de combate ao 
avanço do dircitismo do gover-
tio peronista. 

As diversas intervenções rea-
lizadas nas províncias argeilti-
ias, com o afastamento dos res-
pectivos governos, obedeceram 
a estes objetivos: destruir o pu-
der político independente e evi-
tar o fortalecimento de lideran-
ças peronistas isoladas da Casa 
Rosada, como Hector Campora. 
Como os governos provinciais 
tinham sido eleitos com o apoio 
das centrais sindicais, era natu-
ral que o relacicnamento entre 
eles fosse o melhor possível, o 
que desagradava e não interes-
sava aos atuais donos da Casa 
Rosada e do Campo de Mayo. 
Assim, o afastamento de tais 
governos foi u m lato natu l e 
normal tia busca de estabiliza-
ção d vida política argentina. 

Guerrilha x Militares 

O problema guerrilha é um 
velho problema para os milita-
res argentinos, tanto que o aI-
oitante Fernando Alberto Mi-
lia, ex-chefe da Casa Militar da 
presidência da nação, e m  u m 

artigo intitulado "Conscripción 
y Guerra Ideológica", publicado 
ia revista "Discussióti", de ou-
tubro de 74, confessava sua 
i)rcoeupação: a "mal chamada 
guerrilha, a guerra ideológico-
revolucionária veio mostrar as 
fraquezas do vestuto sistema de 
conscrição militar''. E mais: 

"E que esse novo tipo de 
guerra inverteu o esquema da 
luta convencional, pondo em 
primeiro plano o domínio psico-
lógico do inimigo. Os sentinelas 
que têm facilitado as ações sub-
versivas, são exemplos demons-
Inativos dos riscos implícitos na 
constituição de forças para a 
GR (guerra revolucionária) em 
base a renovados contingentes, 
anualmente." .....O corolário 
lógico do anterior é de que as 
tropas para a GR devem estar 
constituídas por soldados pro-
fissionais, que possam ser devi-
damente selecionados. 

E evidente que as palavras do 
almirante Mdiii, por serem pú-
blicas, demonstram claramente 
que as torças armadas argenti-
tias já tinham adotado as medi-
das adequadas para a solução 
dos problemas suscitados no ar-
tigo, principalmente no aumen-
to de tropas de elite, tropas de 
comando altamente profissio-
italizadas e adestradas para o 
combate atitiguerrilha. Até um 
determinado ponto, a AAA obe-
deceu a parte desses objetivos e 
a alguns exemplos históricos re-

Cóm poro: uma Lorenzo Migue!: 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  1 3 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



lo CRITICA / 3 à 9 de março de 1975 MUNDO 

lOtes, como o grupo Pátria 
I.ibertad, do Chile. 

Oficialmente. o primeiro sinal 
ado pelas autoridades milita-
es argentinas sobre a existêii-
ia de zonas de guerrilha e LO-
as liberadas, aconteceu no ano 
:,assado, quando numerosos 
ntmgen(es policiais e milita-
s foram deslocados para Cata-
:nirca, numa tentativa de sulo-
ar a ampliação dessas zonas, 
esmo com a rígida censura 
ue foi estabelecida na época, 
informações que transpira-

mi, mais o serviço de divulga -

Ão  do ERP, demonstraram um 
aadru muito dilcititi daquilo 
a.' foi ciitessaclm iii  ti 

• s e pele governo 

Na presente sito iça  p IiIIL o-
militar argentina , )Iii o teL tu-
o sc 1 men to da luta armau. nas 

citadas  províncias,  o ER P. 
rincipal organização clandesti-

• a. ao optar pelo aumento de 
uas operações nessas provín-
i obedeceu aos seguintes 

• sitos; 

• deslocar o aparato repres-
ir das cidades e com isso cvi-
ir a proliferação cada vez 
ttaior das ondas de assassina-
os, pregadas e defendidas por 
)pez Rega como o único 
H I) de restaurar a paz social 

liS', 

• esticar ao máximo as linhas 
kticas e retirar das zonas de 

,ti, eiltraçao operária os gran-
os contingentes militares, com 
objetivo de tornar mais fácil o 
senvolvimento da luta poiti-
a nas cidades e ampliar suas 
tidições de golpear o iiimni ç 

ri vantagerti operacio lia 

• procu,'ar desmormili/mi  

arelho repressor e InioliH/.ii 
as torças militares, -ao meslim 
topo e m que tenta consolida 
sições, aprofundar suas liçi-
es co m as camadas mais ii 

-IS do povo e alicerçar o poder 
suas  estruturas sindicais e de 

1 1110 a situação se agrt\ a a 
1 momento, principalmei ti-

• 1 desespero militar, pois liii 
nseguem deter e nem evitar a 

• roliferação de zonas liberadas 
de conflito a tendência já 
\pressa, não só por alguns ou-
rtantes peronistas como 1) c\-

• linistro da Fazenda, Gelbard, e 
liticos da oposição, como Bal-
ri e Manrique, é o retorno ao 

•Lado de direito. Entretanto, 
nbora essa tendência tenha 
é alguns influentes chefes mi-
ares a apoiando (Lanusse, Le-
ngstone), a situação interna 
país se agrava de tal modo 

ue tudo indica que a guerra 
il veio para ficar. 

O ministro do Exército, Lean-
Jio Anava, a despeito de ser uni 
JKcípulo de Lanusse, está tão 
ivolvido com os objetivos fas-
mstóides de Lopez Rega e aI-
uns outros comandantes mili-
nires que dificilmente consegui-
propor um caminho concilia-

dor. Este seria possível na medi-
ia em que Lopez Rega e outros 
ssem afastados do poder e se 

i­ssibili tasse o retorno de Hec-
Cãmpora ao país. 

O ex-presidente argentino, 
utitamente com Solano Lima, 
-áo as únicas personalidades 
cronistas que teriam condições 
•c assegurar certo apazigua-
,nto à família platina, por sua 

.rande influência no meio sin-
ai e entre as mais diferentes 

':aanizações políticas, inclusi-
as organizações esquerdis-
Tal possibilidade, porém, é 
ri remota e tem poucas chan-
de ser adotada, a não ser 

e os militares consigam pres-
:1 ir a cirrta antes dela ser 

PORTUGAL . 
E.ESPANHA 
EM BUSCA 
DO FUTURO 
A península ibérica vive, hoje, momentos decisivos 

para seu destino. Portugal e Espanha, por vias 
diferentes, marcam um encontro com o futuro. Um 
futuro que deverá ser, necessariamente, um pouco 
melhor do que o recente passado de um e o presente 
do outro. Para os portugueses, os caminhos para o 
futuro já estão abertos. Aos espanhóis, cabe a 
-abertura desses caminhos. E a ambos caberá a• 
decisão do futuro encontro. 

Preparando a população: 
militares do MFA vão ao campo ensinar 

o processo eleitoral 

O reves econômicas e políti-
cas na Espanha.  l\iilitares são 
presos  por defenderem liberali-
zações. Ministros se opõem a 
claüsulas restritivas ao direito 
de greve. Jornais tradicionais, 
como o ABC, são censurados 
pelo governo. Donas de casa 
fazem boicote aos supermerca-
dos devido aos altos preços dos 
produtos à venda. Tais fatos, 
estranhos para a Espanha que 
todos estavam acostumados, 
são sinais de que a Espanha de 
Lorca, a sonhada por Lorca e 
Antonio Machado, conseguirá 
emergir desse longo período de 
trevas. 

Em Portugal, por sua vez, o 
MFA marcha aceleradamente 
para  recompor o quadro 
político-institucional, criado 
após a queda de Marcelo Caeta-
iio, principalmente com a finali-
dade de preservar sua unidade e 
permitir uni maior avanço no 
processo de democratização do 
pais. O aumento de ministros 
militares e seu desejo de manter 
sol) controle os Ministérios da 
Defesa e da Economia, bem co-
mo a capacidade de veto aos 
candidatos à Presidência da Re-

MFA em evitar que os setores 
mais direitistas consigam reto-
luar o poder. 
Embora, aparentemente, os 

problemas políticos vividos por 
Portugal e Espanha sejam dis-
tintos, na realidade têm a mes-
ma origem: a longa duração de 
regimes fascistas, a permanên-
cia do subdesenvolvimento e 
suas arcaicas estruturas sócio-
econômicas, o caráter de depen-
dc'iicia ao sistema capitalista in-
ternacional e à abusiva aliança 
dos  setores econô mico -
financeiros internos com esse 
sistema internacional, em detri-
miuto elo bem-estar geral de 
seus povos. 

Perspectivas espanholas 

O povo espanhol, pela primei-
ra vez tem um verão só seu. 
Sem turistas (o turismo caiu 
7O°) e com o total direito, con-
quistado por si mesmo, de se 
reunir nas praças e ruas de 
Madrid e ficar a bom discutir 
sobre política e os rumos do 
País. Sevilha, Barcelona, ValIa-
dolid, Bilbao, Málaga. Paniplo-
na e Valência são outras cida-
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O governo, cioso da lenda de 
Franco e de Primo Rivera (uni 
nome que lembra mais uni luta-
dor de boxe do que um pensa-
dor político), está perplexo e 
com m ulto medo. Medo de que 
na Espanha de Franco aconte-
çam, ou melhor, repitam-se fa-
tos como os acontecidos na 
França, em maio de 65, ou o 
abril de Portugal. E muito per-
plexo porque a história demons-
tra que seu poder já está morto. 
Foi-a as naturais inquietações 

estudantis, principalmente ciii 

talites, estão as greves operá-
rias, como as acontecidas em 
Astúrias (mineiros), Vigo (me-
talúrgicos), El Ferrol (estaleiros 
navais),  Barcelona e Bilbao, a 
brava cidade basca. O movi-
mento operário, devidamente 
resguardado por suas organiza-
ções clandestinas, que solapam 
e destroem o poder franquista, 
agora que sentiu a grande força 
que tem, dificilmente concorda-
rá com outra saída que não seja 
a destruição do poder franquis-
ta e a ampliação de seus direi-
tos. 
Nos longos e duros 38 anos de 

ditadura, nunca ogenerali'ssimo 
Franco enfrentou crise de tais 
proporções, principalmente 
com as conotações políticas 
desta -  em que se prega aberta-
mente a destruição desse oligár-
quico poder. Mas todos os que 
buscam ver na crise espanhola 
e na situação portuguesa algu-
ma similaridade, estão engana-
dos. Em Espanha, pela natureza 
da crise, provocada que foi pelo 
poderoso movi m ento sindical 
clandestino, o desfecho poderá 
ser outro e terá que ser outro. 
Posto que essas organizações 
iiao aceitarão que um golpe e a 
reétauração da liberal democra-
cia venham a ser o fim dessa 
luta. 
Para o m ovimento operário 

espanhol, liderado por revolu-
cionárias organizações sindicais 
e políticas, a simples destruição 
do poder fraitquista não será o 
suficiente. Assim, quando espe-
culam sobre o major Busquets, 
Lun dos oficiais presos, e de suas 
ligações pessoais com o general 
Manuel Diéz-Alegria, ex-chefe 
cli) Estado Maior do exército 
espanhol, estão querendo ver 
u rna manobra conspirativa e 
golpista. Ou seja, querem ver no 
general Alegría o Spínola espa-
ithol e no major, unia espécie de 
porta-voz do MFA de Espanha. 
Tais análises, embora, perto do 
que é a superfície da crise, esca-
moteiam o primordial papel 
dessas organizações populares, 
não porque seja difícil com-
preender sua importância, mas 
porque é muito perigoso dizer 
que o povo pode tudo, até der-
rubar ditaduras. 

As constantes manifestações 
estudantis, principalmente em 
Barcelona, Madrid e Bilbao, 
mantém o governo em perma-
mente estado de sobressalto. 
Tudo isso, mais o crescente en-
grossar das ondas grevistas e 
levas de protestos contra a vio-
lência policial, demonstram que 
o povo espanhol está firmemen-
te interessado em ingressar no 
futuro e abandonar esse terrível 
preseil te. 

Portugal marca passo 

Em virtude da violenta cam-
panha direitista feita pelo Parti-
do Socialista, pelo Partido Po-
pular Democrático e pelo Cen-
tro Democrático Social, o MFA 
decidiu aceitar a tese de sua 
institucionalização como meio 
de evitar que haja uni certo 
retorno ao passado. Entre as 
idéias existentes no meio mili-
tar, unia delas parece ganhar 
corpo  o adiamento das dei-

- ): 
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l'PD e o CDS pretediani fazer 
da campanha eleitoral o instru 
iucnto básico para unia prega 
ção anticomunista e na de, 
teso dos interesses capitalistas 
internos e externos, o adiarnei 
to das eleições passa a ser uro 
meio tático de evitar uni cii-
fren Lamento político prematu 
ro 
O comandante Jesuíno Cor-

reia, que é tido corno  um dos 
mais radicais membros do MFA 
atual ministro da Comunicação 
Social, em sua entrevista mi 

agência ANl, mostrou com u ma 

análise da imprensa estrangei 
ra, quais são os reais problema.,, 
enfrentados por Portugal na 
atualidade, principalmente na-
quilo que classificou como u rna 

mudança na ''atitude de indul-
gência irónica e ceticismo malé-
volo por uni período de desinte-
resse relativo em relação a Por-
tugal". 
O que segundo o almirante 

Jesuíno Correia, —culmina 
atualmente com uni tom con-
tundente e agressivo, de inimi-
go para inimigo, e de inimigo 
que de algum modo se esquece, 
quando mais não seja pelo 
exemplo que proporciona, mas 
pelo possível contágio que pro-
voca". Essas palavras, proferi-
das por uni dos mais flOVOS 
ministros portugueses, indicam 
que o MFA tem clareza quanto 
a seu inimigo principal e quais 
suas ligações internas com o 
meio político português. 
Desse modo, caso as eleições 

sejam adiadas e se amplie o 
poder político e institucional do 
MFA, os quadros políticos por-
tugueses deverão caminhar pa-
ra uni  novo ajustamento. Uni 
ajustamento mais aproximado 
daquilo que desejam os comu-
nistas e outras organizações de 
esquerda, que encaram o PPD e 
o CDS co mo os novos receptá -

culos do salazarismo. 
As pequenas organizações po 

títicas da esquerda portuguesa, 
como o MRPP, jocosamente co-
nhecido ido e m Portugal como 
MRPumPum, não podem ser 
sistematicamente analisadas 
corno "instrumentos de agita-
ção da CIA", primeiro porque 
não são isso e em segundo lu-
gar, porque grande parte de 
seus dirigentes esteve na clan-
destinidade do regime salaza ris-
ta lutando de armas nas mãos. 
E evidente que algumas de suas 
atitudes, extremamente agressi-
vas para quem lê o noticiário 
internacional distribuído pelas 
agências noticiosas estrangei-
ras (UPI, AP, FP e REUTERS), 
são reflexos das contradições da 
realidade portuguesa. 
Para essas organizações, o 

CDS e o PPD não são partidos 
políticos democráticos, mas me-
ras extensões do salazarismo, 
tanto que se pode ver em suas 
fileiras alguns dos antigos áuli-
cos de Marcelo Caetano. A des-
truição completa e rápida do 
aparelho de estado salazarista, 
com a natural demolição do 
puder econômico-financeiro 
desse sistema, é para eles, algo 
que deve ser feito o quanto 
antes, daí sua natural pressa na 
consecução desses objetivos. 
Assim, a despeito de algumas 

cassandras, como os salazaris-
tas que vivem no  Brasil e de 
alguns brasileiros, antigos ser-
viçais da cruel ditadura portu-
guesa, o belo pais ibérico m ar-
cha com intranqüilidade, é ce'r 
to, mas marcha com decisão 
para o futuro. Uni futuro que o-
levará a se unir coou  seus ir 
mãos espanhóis na construção 
de algo heni diferente daquilo 
que existe em Espanha t' i ao mi 
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no Ceará: bem longe 
de Virgílio 

O governador Adauto Bezerra, do 
Ceará,já formou todo o primeiro esca-
lão de seu governo. As escolhas, de 
um modo geral, são boas, e refletem, 
desde logo, a independência com que 
o novo governador se situou diante do 
prepotência do pequeno senador Vir. 
guio de Morais Tóvora, definitivamen-
te aposentado de uma liderança cons-
truido com métodos que não honram o 
vida pública do Estado e do pois. 

Dois nomes são particularmente di-
gnos de destaque no novo equipe 
selecionado por Adauto Bezerra, o 
prefeito de Fortaleza, Evandro Ayres 
de Moura, e o chefe da Caso Civil, 
engenheiro Raul Só. O primeiros verr 
da presidência do Banco do Estado, 
onde exerceu uma administração alta-
mente eficiente e impecavelmente 
honrado. E o segundo deixo a direção 
do Companhia de Docas do Ceará, 
depois de uma gestão assinalado por 
excepcional dinamismo e por uma 
correção a toda provo. 

Começo bem o governador Adouto 
Bezerra, que não deve esquecer o 
exemplo de César Cais: poro fazer um 
bom governo, honesto, limpa e efi-
ciente, no Ceará, o primeira condição 
é afastar-se de Virgílio Távoro e de 
seus métodos. 

Um bravo 
pioneiro da 
Petrobrás 

Antonio João de Forjo é um autên-
tico trabalhador do lavoura, com ex-
cepcional visão dos problemas refe-
rentes ao desenvolvimento do Brasil. 
Não há quem não o conheço, princi-
palmente no Norte Fluminense. 

Antonio João de Faria participou de 
vários jornadas importantes. Como 
trabalhador do campo, recebeu o 'nú-
mero um" dos trabalhadores rurais, 
ao fundar o primeiro sindicato de 
operários rurais, do qual foi presiden-
te quatro vezes. No mesmo região, 
em Campos, havia organizado, tam-

bém, a Sindicato das Trabalhadores 
em Usina de Açúcar, em 1933. Os 
dois sindicatos sobrevivem, afora mui-
tos outros estruturados por ele, inclusi 
ve cooperativos rurais. 

Publicamos, recentemente, um arti -

go sobre a província petrolífero de 
Garoupa. Entre os pioneiros regionais, 
omitimos o nome do tesoureiro do 
Centro de Defesa do Petróleo, o 
primeira instalado no Brasil. Antonio 
João de Faria, apesar de seus setenta 
e poucos anos, vigilante autodidata, 
não permite escapar nodo. Reclamou 
de Critica: 

-  Estou velho, não deixo bens pes-
soais para meus netos, mas quero que 
eles saibam que descendem de um 
enxadeiro consciente, sofredor de 
ameaços por lutar pela Petrobrás. 

Brasil: 
radiografia de um 
modelo 

O conhecido escritor Neison Wer-
neck Sodré, velha batalhador das 
causas nacionalistas e posições políti-
cas de vanguarda, lançou, recente-
mente, pela Editôro Vozes, um exce-
lente livro, ,,BRASIL: Radiografia de 
um modelo:,. O livro, aliás, já havia 
sido anteriormente lançado na Argen-
tina, com um bom sucesso de venda. 

Nesse livro, Nelson Werneck So-
dré, foro analisar os questões pura-
mente económicas do tristemente fa-
moso modelo brasileiro de desenvol-
vimento, vê nesse modelo os bases 

econômicos da autoritarismo político: 
O que define o chamado modelo 
brasileiro de desenvolvimento  não 
são os índices quantitativos altos -  o 
Kuwait também os apresenta -  mas o 
regime. É o regime que o retrato, 

ve, d;',je: :rrr:nrrte 
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ADAUTO BEZERRA 

É bastante salutar que ainda exis-
tam pessoas capazes de entender a 
economia como uma prático política, 
aliás, uma prático política bem defini-
da e claro. É salutar, porque o maioria 
de nossos economistas não consegue 
fazer a menor distinção coerente entre 
ética e estético. O que no frigir dos 
ovos não chega o ser um total desdou-
ro, pois com a proliferação e divulga-
ção sistematizada da mediocridade, 
ficar nisso é ficar na médio. 

Uma boa escolha 
em Minas 
Humberto Mota 

jornalista Humberto Mota (coluna 
economica do "Esksdo de Minas) toi 
convidado para chefiar o gabinete do 
novo secretária de planejamento de 
Minas. Boa escolha. 

Jango: 
a morte do último 
Caudilho 

Jango, um dos últimos caudilhos do 
Ria Grande do Sul, morreu no dia 12 
do corrente, em suo caso, no municí-

pio de Posso Fundo. João Fagundes 
de Souza, o coronel' Jango, concor-
reu paro a formação histórica de 
gente gaúcho. Na revolução de 
1923, fêz.se líder marogato de Cam-
pa do Meio, rumando à frente do suo 
tropa poro sitiar Posso Fundo. Mais 
tarde, uniu-se ao caudilho Felipe Porti-
nho, dando combate, durante meses, 
às forças legalistas do chimongo Bar 
ges de Medeiros. Em 1924, Jango 
posso o integrar a Coluna Prestes. 
Jango palmilhou, de ponto o ponto, 
todo o território nacional, na marcho 
legendário da Coluna. 

Já em 1930, com a união de 
moragatos e chimongos através do 
Aliança Liberal que levaria Getúlio 
Vargas ao poder, Jango comandava o 
batalhão 'Mozart  da Brigado Mili-
tar. Quando eclodiu a revolução cons-
titucionalista, Jango pôs-se ao lodo da 
Frente única de Batista Luzardo, Lin-
dolfo Coller e João Neves do Fontou-
ra, contra o então interventor Flores 
do Cunha. 

De suas vivências, Jango extraía 
conceitos, e costumava dizer que 
'não hay revolução sem sangre, 
mas era sangre bueno, que ia 
regar o árvore da liberdade. Fazen-
da sua o máxima de Osório, de que 
liberdade não se ganho, se conquis-
to, Jango deixa em Passo Funda um 
legado de heroismo e coragem, e de 
inabalável confiança na democracia. 

Caminhando 
e 
cantando 

o comandante do lI Exército, gene-
rol Ednardo D'Avila Mello, ao proferir 
a aula inaugural do Centro de Prepa-
ração dos Oficiais da Reserva (CPOR), 
em São Paulo, abordou aspectos do 
estrutura social e militar do Brasil. 
Disse que — não devemos ser um Esta-
do, nem civilisto, nem militarista, mas 
um Estado nacional, com todos cami-
nhando juntos, de mãos dados, forta-
lecidos no união, trabalho e sacrifí-
c,c - 

Pais é general D'Ávila, nós esto-
rnas batendo nessa tecla há mais de 
onze anos. O diabo e que em vez de 
nos estenderem as mãos, poro comi 
nharmos de mãos dados (e contando), 
os governos passados só exigiam das. 
- 'poisarsos', perdão, dos civis, traba 
Ibas e socrifrc:o. Há um outro pequeno 
problema o ser resolvido poro que se 
consiga esse Estado nacional, o fato 
de os civis representarem 99,6% do 
população torno muito dificil esse ale 
gre caminhar de mãos dados. 

O Estado nacional, pretendido pelo 
Comandante do II Exército, acredita-
mos, deve repousar no total respeito à 
vontade da maioria da povo e em 
termos de poder, ser proporcional às 
quantidades populacionais, o que pro-
vocaria, poro alguns críticos menos 
avisadas, a criação de um Estado 
civilisto. O que em essência qualquer 
pois e, posta que toda suo riqueza 
repouso nos ombros dessa imensa 
maioria. Se é isso, estamos de acordo. 
Agora, se é só imagem retórica, então 
não. 

Lei dos sucos 
para 
multinacionais 

A Lei dos Sucos parece encerrar um 
caráter altamente contraditório. Cria-
da, em último instância, em benefício 
dos fruticultores nacionais, que a 
aguardavam como a uma bênção dos 
ceus, está determinando a falência 
dos pequenos produtores que não têm 
condições de adaptar suas instalações 
ás exigências do Código Nacional de 
Bebidos. 

Mas produtores internacionais, co-
mo Crush, Fanta e outros, não terão o' 
menor dificuldade. 

A adição de suco natural aos refri-
gerantes representará, segundo os 
cálculos mais otimistas, um aumento 
de 20% no preço destes. De acordo 
com a experiência da maioria dos 
revendedores, a grande massa do 

GALERA EXPÕE EM PARIS 

Já está marcada paro o dia 12 
de março-próximo a exposição indi-
vidual do pintor brasileiro U. Galera 
em Paris, na Galeria Debret. A mos-
tra continuará até o dia 9 de abril. 
Galera reside em Tóquio desde 
1967 e é o único pintor brasileiro 
radicado no Japão. O ambiente 
artístico japonês é um dos mais 
ativos em todo o mundo, pois além 
dos muitos museus .existentes no 
país, somente Tóquio possue umas 
mil galerias abertas ao público. 

Galera já está bem radicado nes-
se meio, tendo exposto seus qua-
dros nos principais cidades japone-
sas. Nos últimos meses tem sido 
grande a sua atividade. Em setem-
bro de 1974, e!ipós com o grupo da 
Associação Romana de Artes Plásti-
cos em Kagoshima. A 20 de janeiro 
participou na Gendai Bijutsu Terr 
Exposição de Arte Contemporâneo) 
organizado pela lnternational So 
ciety af Plostic and Audiovisual Art. 
A 2 de março reunir-se-á ao Toa 
.Plastic Art Group Show para mais 
uma coletivo, em Osaka. A partir de 
20 de março o grupo ISPAA organi-
zará outra grande exposição na 
cidade de Nha em Okinowa onde 
Galera participará com três traba-
lhos. Também durante 1975 o Fun-
dação Brasil-Japão de Artes Plásti-
cas promoverá um intercâmbio de 
pintores brasileiros e japoneses com 
exposições em Tóquio, Atomi e Kyo. 
to no Japão e Brasilia, São Paulo e 
Rio de Janeiro no Brasil. Nessa série 
de mastros Galera estará integran 
do o grupo japonês, tanto no Japão 
como no Brasil. 

Galera considera 1974 coma o 
ano mais importante de sua carreira 
por haver, pela primeira vez, expos-
to suas obras no Brasil. No mês de' 
junho uma individual foi realizada 
na Galeria Marte 21, em Ipanema 
no Rio de Janeiro e em setembro 
outro grande exposição com quaren-
ta quadros foi realizada no Pinaco-
teca do Estado de São Paulo convi-
dado pela Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo do Estado de 
-São Paulo. Ambas constituiram -se 
em grande sucesso pelo grande pú-
blico que as atendeu, assim como 
pelo repercussão favorável obtido 
nos meias artísticos. No Europa, 

Galera já expôs na Espanha em 
novembro de 1972, na sala de 
exposições do Cosa do Brasil 

Outras cinco individuais estão 
programadas para 1975. A primeira 
a de Paris, outras nos cidades do 
México, Manila (nas Filipinas), Tai 
pei (em Taiwan) e em Tóquio, onde 
reside o artista. Galera continua 
apresentando seus trabalhos com 
grande influência oriental, onde o 
gestualismo se alia aos espaços 
vazios para transmitir uma mensa 
em plástica de lirismo e graça 
instantâneo. 

ro de menor pre,o. o ret:geronte 
,:-t:f,ciol, o Coco-Cola, Pepsi-Cola etc. 
E, mais uma vez, soem beneficados os 
:ro,Itrriac:ona:s. E agora, José? 

O livro 
de 
Zamora 

Todas que trabalham no futebol Ia 
ouviram falar de Nenem Prancha. João 
Soldanha, Armando Nogueira e San 
dro Moreira, ia -  fizeram de Nenem 
uma figura lend á ria da futebol brcsi 
leira. 'la ?orem quem rlgue que o 
Nenem não existe. Existe sim, Ele 
existe e foi do seu futebol de praia 
que sairam Haroldo (zagueiro), Carl: 
nhos (meio Campo) e Heleno de Frei 
tas. O Helena todos conhecem Harol 
do jogou no Vasco, e CarImbas e 
aquele magricela que jogou no Fia 
mengo. 

Pois sim. Pedro Zomora .esolveu 
escrever um livro sobre futebol para 
ser lido pelos meninos dos juvenis. Em 
sua opinião, nassa futebol sero real 
mente quase imbatixel, no dia em que 
os jogadores brasileiros deixarem de 
— tocar de ouvido e aprenderem a ler o 
partitura do logo. Paro isso faz se 
necessario que seja levado ao alcance 
dos'ovens que se iniciam no futebol, 
uma leitura focil e objetivo que lhes 
empreste alguns conhecimentos tecni 
cos. O livro não pretende ensinar a 
chutar, passar ou cabecear. Não Isso 
é lá com os preparadores. O livro fala 
dos principias basicos do futebol; con 
ta o parque dos sistemas do 090; do 
evolução dos leis do futebol e traz um 
resuma do historia do futebol Alem 
disso vem anexo, um decálogo ao 
ogodor os dez mandamentos do o 
godor de futebol. 

E o Nenem? Bem. O Nenem aqui, 
ali, da suas dicas e o que for op:'odo 
dos direitos o .roro,'. do 1—, sero 
inteiramente dele 

Atenção: lembramos que o r:roqem 
do livro é limitada e estaro nos bancas 
em fins de abril e custara ai por volto 
dos 20 cruzeiros. Garanto desde ia o 
seu exemplar, através do reembolso 
postal, pedidos paro Editora Critica 
limitado, A.  Rio b'o",co  156 '.ola 
1222, Rio 

Em 
defesa da 
ecologia 

Enquanto em Recife o ecoloo J000 
de Vasconcelos Sobrinho uponioo os 
dois maiores problemas ecológicos do 
pois -  o indefinição de um modo 
equilibrado e racional de ocupação da 
Amazónia e a formação de uma arca 
deserto com cerco de 2 milhões de 
quilómetros quadrados, que vai desde 
o Polígono das Secas até os pantanais 
de Minas Gerais -  em Porta Alegre o 
polícia reprimia um protesta popular 
contra o derrubado de uma ococia que 
daria passagem o uma pista de rolo 
mento na Avenida João Pessoa. 

O protesto dos gaúchos durou seis 
horas, e os três estudantes que se 
empoleiraram na arvore receberam 
dos simpatizantes, sanduíches, refri 
gerantes e cartazes que eram prega 
dos aos galhos do árvore. Com o 
promessa do secretario de Obras do 
Estado de que o acácia seria preserva 
da, os manifestantes desceram do 
árvore onde os esperava uma desa. 
grodável surpresa-

 tenente Jesus que comandava o 
Brigada Militar deu voz de prisão aos 
três estudantes, gerando ,:m conflito 
de maiores proporções. 

Vaiados pela multidão e advertidos 
pelos jornalistas sobre a qm bro da 
promessa, os policiais espancaram os 
seguintes repórteres: Icaro Cerqueiro, 
da Rádio Gaúcho, António Miguel, d 
Rádio Difusora, e o cmneqrofrs;a Luis 
Carlos Hambrecht que teve sua cáma 
ra espatifada ao levar um pantope na 
mão. Logo opas foram presos os dois 
rádio-repórteres e Teresa Jardim junto 
com Marcas Sarocol, dois dos três 
estudantes que estavam em cima do 
árvore 

São ações como essas que oumen 
tom a já tradicional antipatia popular  
pelos poh -inç militore'. €' (_5 
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12 DOCUMENTO 13 

O PROBLEMA DA TERRA 
.ipe ir  Ju  Lit d  e 

ainda é possível conseguir alguns 
uinientos, corno este do cidadão Wil-
Pereira de Meio, estabelecido em 

A Rondônia, na região centro-leste do 
itório: 
Em Vila Cacoal. a polícia cometeu 
1 crime de homicídio, sendo autores do 
assinato o sargento Brasil e o guarda 
licial Sebastião Gonçalves. vulgo Sete 
cadas, fato ocorrido no mês de agosto 
1972. No mês de outubro do mesmo 
apareceu em Vila Cacoal um senhor 
identificado afirmando ser irmão do 
assinado -  de nome Timbó -  e estar 
posto a vingar a sua morte, mesmo 
para isto, tivesse de derramar seu 

prio sangue. O sargento José Gomes 
ho, então delegado de Polícia de Vila 
ndõnia, reuniu os policiais, foi até 
coal e efetuou a prisão do referido 
ihor, conduzindo-o à Vila Rondônia. 
madrugada seguinte o delegado e 

us subordinados tiraram o preso da 
ideia e levaram-no até o aeroporto de 
\ Ia Rondônia. Lá o sargento José Go-
es Filho mandou o policial Sete Faca-
os  o preso. Sete Facadas sacou 
seu revólver calibre 38 e detonou, 
ertando no tórax. Com o tiro o preso 

:.i)  morreu e em seguida o sargento 
1 ),é Gomes Filho, o delegado, sacou de 
u revólver e fez novo disparo, desta 
z na cabeça do preso, ficando os mio-
expostos. Os policiais esconderam o 

irpo no mato próximo ao aeroporto." 
Depois de informar que os dois irmãos 
-assinados eram apenas  'roceiros" 
queriam trabalhar em suas roças, 

.'i1mar Pereira Meio prossegue seu de-
e umento: 
Corno a Secretaria de Segurança Pó-
ca estava solicitando os inquéritos 
terentes aos espancamentos e aos cri-
es ocorridos na região, o delegado José 
mes Filho instaurou inquérito contra 
policiais. Sete Facadas e os outros 
ardas entraram no gabinete do dela-
lo e recomendaram-lhe não encami-
ar os inquéritos a Porto Velho, sob 
• ia de ser envolvido no crime do aero-
rio. O cadáver foi retirado do mato 
ximo ao aeroporto e transportado 
a a ponte do rio Gv-Paraná, sendo 

no rio. Apesar da destruição das 
vas a Secretaria de Segurança enviou 
la Rondônia uma comissão de inqué-
para apurar as responsabilidades. 

aposta pelo dr. Edson Torres e pelo 
Ari da Costa Agra, que conseguiram 
,v ar a existência do referido crime. Os 
ninosos fizeram-se réus confessos e 
tu recolhidos ao quartel da Guarda 
rritorial em Porto Velho. Lá mio che-
.ini a permanecer quinze dias: os 
ciais criminosos retornaram à Vila 
dõnia e lá permaneceram três meses, 
ois foram deslocados para a capital 
rerritório onde, até o momento, se 
au traiu livres, prestando serviços po - 

itis. Não preciso apresentar provas do 
digo pois existe um rigoroso nquéri-
policial no Forum Rui Barbosa, em 
rio Velho. Acontece que o delegado 
Aii da Costa Agra é defensor dos 
unosos, pegando dinheiro de todos e 
atido-os sem os levar á presença do 
i, da comarca. Basta dizer que, em 
4, nenhum preso foi transferido a 
rio Velho." 
\qui termina o depoimento, ao qual 
rscentanios a intorniação de que, só 
Vila Rondônia, de agosto a dezembro 

ii 

Quem se aventurar a percorrer o conturbado território de 
Rondônia ficará habituado a ouvir uma frase: "A vida, aqui, não 
vale um tostão furado". Realmente, a insegurança e o terror 
campeiam, superando de longe a literatura e o cinema de ficção a 
cuja violência estamos acostumados. O medo é uma constante,, 
sendo difícil conseguir relatos promenorizado1os crimes que, 
diariamente, ocorrem em vários pontos do território. Todo 
mundo sabe de tudo — quem são os pistoleiros, para quem 
trabalham, como agem -  mas poucos ousam abrir a boca, com 
fundado receio de serem alvos das balas. Embora os cadáveres de 
colonos e nativos continuem a aparecer, embora os assassinatos 
sejam cometidos à luz do sol e à vista de todos, ninguém mais 
perde seu tempo e coloca sua existência em perigo denunciando 
o terror. Mesmo porque a impunidade dos criminosos é fato 
estabelecido e a polícia age em cumplicidade ou em concordân-
cia com o crime organizado, quando não executa, ela mesma e 
sob as ordens de grileiros poderosos, a exterminação de lavrado-
res incômodos, de colonos que resistem à determinação de se 
retirarem de sua glebas e deixarem-nas livres para a implantação 
do latifúndio. 

Uma das denúncias que trazemos a público chegou à 
Crítica por intermédio do deputado Jerônimo Santana, represen-
tante de Rondônia na Câmara dos Deputados. A outra parte foi 
colhida pelo repórter no próprio local. 

A terra prometida 

A corrida para o território de Rondô-
nia, iniciada com a implantação das 
rodovias BR-364 e BR-3r0, intensificou-
se a partir de 1970, época em que a 
ocupação da Amazônia ganha impulso 
definitivo com os trabalhos de abertura 
da rodovia Transa mazônica. O fluxo mi-
gratório vem se fazendo, desde então, à 
razão de três mil famílias por ano. Esse 
deslocamento, oriundo na sua maioria 
dos Estados do Centro-Sul, deve-se à 
divulgação da excelente qualidade das 
terras do território -  mesmo antes do 
sinal verde de Brasília para a coloniza-
ção da Amazónia Legal, levas de nordes-
tinos chegavam a Rondônia no bojo de 
u ma migração espontânea e desordena-
da. - 

Justamente por volta de 1970 o Insti-
tuto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária iniciou a transformação dos pro-
jetos fundiários já existentes em proje-
tos integrados de colonização. O Projeto 
Ouro Preto, sediado a 330 km de Porto 
Velho, foi o primeiro a ser atingido pela 
transmutação. Logo em segída a trans-
foi-inação toi efetuada uada nos Projetos Sv-
Paraná  (a  500 krn de Porto Velho) e 
Sidnev-G irão (na BR-3 19). Ano passado 
foram integrados os Projetos Vilhena (a 
-70 kni da HR-324) e Burargiro (no setor 
.Jaru ) Atualmente o loura atua numa 
átua de uni milhão e cem mil hectares -  

ii território tem 24 milhões de hectares -  

e já identificou cerca de seis mil famílias 
de colonos em um total aproximado de 
\ iite e duas mil famílias que já se 
desloca  para Rondônia confiantes na 
execução imediata e acelerada da refor-
tua agrária. 
Nos termos preconizados pela lei 4504, 

rão de receber do governo uma extensão 
determinada de terra que lhes sirva de 
base para sua própria manutenção e de 
célula para o desenvolvimento harmôni-
co e natural da região e do pais, ficando 
em segundo plano a implantação de 
empresas agrícolas ou agropecuárias. 
Essa ordenação, entretanto, vem so-

frendo urna inversão que além de insta-
lar o caos social nesse território estraté-
gico (limítrofe com a Bolívia), vai de 
encontro às determinações do governo 
federal e é fruto direto de altos interes-
ses econômicos de grupos estrangeiros e 
de grupos nacionais ligados a eles ou à 
alta burguesia brasileira, esta interessa-
da tão somente -  é evidente -  na manu-
tenção do subdesenvolvimento e de suas 
regras básicas. 

Problemas nacionais 

Nas altas esferas do poder, o problema 
da Rondônia -  talvez o mais grave de 
todos que eclodem na colonização da 
Amazônia -  merece uma atenção espe-
cial, segundo se pode apreender da im-
portância que lhe é dada na discussão 
global da ocupação. No dia 15 de agosto 
do ano passado. 1) deputado Prisco Viana 
ocupava a tribuna da Cãrnara, na quali-
dade de líder da maioria, para afirmar: 
'0 mera está de fato diante de um 

grande desafio, que será vencido pelas 
determinações de seu jovem presidente 
em executar as diretrizes governamen-
tais de acelerar o processo de coloniza-
ção de Rondônia. Essa aceleração pres-
supõe, primeiro, a regularização da 
questão futidiária que, por isso mesmo, é 
ponto prioritário do programa do Incra. 
Condoída a fase de estudos, por sua 
natureza demorada, parte agora o mera 
:1 .  ii  ii i, li ix cão, iii sua nova 

aproveitando a experiência adquirida a 
partir de 1970, visa a concentrar a ação 
do órgão na obtenção de recursos fun-
diários, organização territorial, adminis-
tração, assentamento de parceleiros e a 
construção da infra-estrutura física". 
Ressaltando que o governo trabalha "há 
muito tempo" para corrigir "o processo 
desordenado de ocupação das terras", o 
então líder arenista disse que "os assun-
tos de Rondônia são enfrentados pelo 
governo como sendo problemas nacio-
nais". 
No dia 2 de agosto do ano passado o 

ministro do Interior, Maurício Rangel 
Reis, declarou em Brasília que os proble-
mas ligados à regularização e distribui-
ção de terras na Amazônia e nos territó-
rios federais "são assuntos considerados 
prioritários pelo presidente Ernesto Gei-
sei", acrescentando: 'Não se pode fazer 
muita coisa em termos de agricultura, de 
exploração florestal e até mesmo da 
parte de mineração se o problema fun-
diário não estiver resolvido". E mais: 
"Nos territórios os problemas são de 
mais fácil equacionamento pois, como 
são federais, a única coisa que se precisa 
buscar é a harmonia entre os órgãos, 
especialmente entre o Incra e o governo 
territorial". 
Em julho os jornais se ocuparam com 

os planos do governo para deter a grIa-
gem (invasão e ocupação de terras me-
diante falsas escrituras de propriedade) 
em todo o país, especialmente na Ama-
zônia, a partir de uma ação conjunta dos 
Ministérios da Justiça, do Interior, Saú-
de, Trabalho, Previdência e Agricultu-
ra - o que nos dá uma perspectiva da 
magnitude da questão. 
Especificamente sobre Rondônia, o 

governo federal instruiu o Incra no sen-
tido de dar prioridade um à Solidilo dos 

• ria do território, ou seja, pro mover com 
rapidez a ocupação das terras da união 
por colonos (pequenas glebas) e redistri-
buir as grandes áreas griladas por com 
panhias fantasmas de "coloniza-
ção" -  que sequer respeitam as reservas 
indígenas. 
Os Ministérios do Interior e da Agri-

cultura assinaram convênio especial pa-
ra a efetuação do zoneamento básico 
para o desenvolvimento das atividades 
econômicas do território, onde deverão 
ficar caracterizadas as áreas agrícolas, 
agropecuárias e florestais, como devem 
ser desenvolvidas e o tamanho médio 
das propriedades - devendo trabalhar 
em conjunto, para este fim, o Incra, a 
Superintendência do Desenvolvimento 
do Centro Oeste (Sudeco), a Empresa 
Brasileira de Pesquisas Agropecuárias 
(Embrapa) e a Secretaria de Agricultura 
de Porto Velho 

Teoria e prática 

Ressalvados o interesse e a consciên-
cia do problema por parte de Brasília, 
estabelecida a dimensão real da questão 
e seus calamitosos efeitos sociais, temos 
de admitir que a teoria continua sendo 
uma coisa e a prática continua sendo 
outra. Como temos de admitir também 
que o mera meteu as mãos pelos pés 
durante cinco anos ao executar uma 
política vagarosa e sobrecarregada de 
equívocos, o que estratificou de tal for-
rua o caos que as soluções se tornam dia 
a dia mais difíceis. 
De uma maneira geral -  e apesar da 

insistência do Governo federal para que 
o panorama de Rondônia seja modifica-
do -  a situação não mudou em 1974 e 
não apresenta sintomas de melhoria em 
1975 A prática da u'rilagem prossegue 

fome, a prostituição étristemente assus-
tadora, uma população marginalizada 
cresce de mês para mês. Empresas pode-
rosas têm sob contrato esquadrões de 
pistoleiros profissionais, impunes e arro-
gantes, que executam a grilagem expul-
sando colonos e nativos de suas terras 
(matando os que reagem) com a compla-
cência e a cumplicidade da polícia. 
Com ou sem a cumplicidade de funcio-

nários do mera, os latifúndios crescem e 
a miséria se espalha. com milhares de 
imigrantes aguardando a sua gleba, 
morrendo de inanição ou se transferindo 
com suas famílias para a Bolívia (o que 
é, no mínimo, um contra-senso: os colo-
nos, instados a ocupar a Amazônia, são 
forçados a prosseguir viagem e deixar o 
país). 
O processo burocrático do mera na 

concessão de títulos aos colonos é kaf-
kiano: uma licença de ocupação ou uma 
carta de anuência nunca são concedidas 
antes do prazo de um ano (algumas 
levam dois anos), desde o início do 
processo em Porto Velho até sua finali-
zação em Brasília. Conseguida a sua 
gleba, a duras penas e depois de muita 
fome ou de um trabalho miseravelmente 
pago nas grandes empresas agrícolas, o 
colono ou o nativo não conta com qual-
quer apoio bancário, uma vez que o 
Incra não fornece a documentação ne-
cessária para este tipo de transação. 
E voz corrente em Porto Velho (embo-

ra alguns admitam que a prática está 
caindo em desuso) que um colono só 
consegue a localização de um lote, fase 
inicial do processo de ocupação, à custa 
de uma propina ao funcionário do Incra 
responsável pela área -  propinas que 
atingem até dez mil cruzeiros O que nos 
informa que um dos pontos a serem 
atacados é a depuração do próprio mera 
na área, já acusado na Cániara Federal, 
de alta corrupção por permitir que a 
grilagem de terras públicas seja feita por 
seus funcionários, isto é, no seio do 
órgão que deveria combater esta prática 
criminosa. 

Respostas difíceis 

Os problemas de Rondônia crescem 
em proporção superior à chegada de 
novos colonos -  mais de dois mil por 
mês. Para lá dirige-se hoje o maior fluxo 
migra'tório expontâneo do pais e o Incra 

não dispõe de uma estrutura adequada 
para discipliná-lo, não sabemos sequer 
se este número -  dois mil novos colonos 
por mês -  é real. Embora um controle 
dessa migração não sejp difícil (uma vez 
que quase a totalidade do fluxo passa 
pela localidade de Vilhena) funcionários 
locais do Incra afirmam que os recursos 
destinados ao órgão, na região estão 
muito aquém de suas necessidades: a 
quase totalidade dos recursos oficiais 
está concentrada na rodovia Transama-
zõnica, para onde a migração é bem 
menos intensa. 

Por outro lado, a desejada "harmonia 
entre os órgãos" a que se referiu o 
ministro Rangel Reis continua inexisten-
te. Recentemente Alberto Pacca, juiz de 
Porto Velho, expediu um mandado de 
notificação ao capitão Silvio Gonçalves 
de Faria, executor do mera no territó-
rio. O motivo: o executor do mera decla-
rou em Cacoal que, naquela região, "nin-
guém é dono de terra nenhuma" e ins-
truiu os empregados da fazenda Fortale-
za a acertarem suas- corttas  com os 
patrões e abandonarem o trabalho, uma 
vez que a fazenda, produto de grilagem, 
seria 'dada ao povo". 

Eis um trecho da notificação, em cujos 
termos podemos sentir o conflito entre o 
poder judiciário e o Inc Ja: " . . . eis que 
não é a primeira vez que o referido 
cidadão capitão Silvio promove tumul-
tos ou ao menos dá margem a que 
surjam tumultos na zona rural de Porto 
Velho e depois, quando instado a escla-
recer,  nega  't terminante men e o 
alegado. (...) A situação está se tornan-
do cada vez mais critica, havendo mes-
mo grande tensão e insegurança na área, 
onde já tem ocorrido crimes os mais 
diversos, tumultuando ainda mais os 
trabalhos da Justiça nesta Comarca".) 

Estaria um juiz de direito protegendo 
os grileiros e tentando impedir a ação 
legal do agente do Incra? Os crimes a 
que se refere o documento tem suas 
raízes na grilagem ou na execução de 
seu impedimento? A Confus o vai além: 
-  Aldo Alberto Castanheira Silva, pro-
motor público e curador em exercício de 
Rondônia, afirma em documento envia-
do  to (ormegedou- do Ministério Público 

do Distrito, 
(datados de 
foro de Port  \ eÚio cSiu colgestion - 

e as ações cíveis e criminais ligada' 
assuntos de terra crescem a cada 
Com quem estará a razão? Queri 
grileiro e quem é posseiro? São pergL 
tas quas 
das, pci 
Rondôi 

Em r 
Rondônia  : 1) morosidade na titula, 
das terras destinadas pelo governo 
a reforma agrária, nos termos da lei 4 
e do Estatuto da Terra; 2) desentr 
mento dos órgãos governamentais ç 
atuam na área; 3) interesses escusos 
elementos que procuram tirar vanta 
da confusão generalizada; 4) incapaci 
de do Incra em arranjar terras p. 
todos os colonos; 5) processo burocr. 
co deficiente e corrupto do próprio 1 
era; 6) ligação de funcionários do lo 
com grileiros; 7) grandes propriedai 
rítrais em mãos de seringaristas tradi 
riais, aceitas pelos bancos oficiais cor 
garantia de empréstimo e denuncia1 
pelo mera como terras da união 
presença do latifúndio; 9) cumpiicid 
da policia com a grilagem das terras 
união e com a invasão de glebas 
tituladas; lO) venda de terras grilada, 
colonos incautos; 11) invasão de res 
vas indígenas; crescimento de uma 
pulação marginalizada, o que corresp 
de ao crescimento da prostituição 
crime. 

Tal estado de coisas leva a Roni ' 

um clima de verdadeira guerra, t u 

segurança pessoal desapareceu, o: 
criminosos de todos os pontos do p 
encontram refúgio seguro e boa remui 
ração, onde 'a vida não vale um tosi 
furado" 

ORLANDO SENNA 

A seguir: 
OS 

RESPONSÁVEIS 
PELO CAOS 

Rondônia: 
os nativos estrio serei 
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PERU:. 
FORÇAS ARMADAS E 

REVOLUÇÃO 

1 Li i 1,  LI)'  iii) 

1uerra fria e deu origem ao conceito de 
defesa continental, cedeu passo a um 
inicio de cooperação entre as grandes 
potências, da qual se excluem as diver-
ências ideológicas. Tal fato permitiu-o 
desenvolvimento de uma compreensão 
cada vez maior entre as sociedades pós-
industrializadas, que encontram coinci-
dências e necessidades comuns, determi-
nando um entendimento político na 
cúpula do mundo. Essas grandes potên-
cias utilizam a tecnologia militar sofisti-
cada como um mecanismo de dissuasão, 
1) que torna mais remotas as possibilida-
des de um confronto nuclear. 

Observamos que cada dia emerge com 
maior nitidez a imagem de um mundo 
Lompartido igualmente, de um lado por 
-aiciedades concentradoras de uni imen-
o poder militar e econômico, baseado 
tu desenvolvimento de uma tecnologia e 
ama ciência que não admitem fronteiras, 
-urgidas no contexto de regimes políti-
Lo-sociais diferentes que constelam, por 
sua vez, concepções ideológicas antagô-
nicas: e por outro lado, por um vasto 
conjunto de países que lotam por rom-
p r 11  eneI  1' 1IHFi1iflIÇ.I()  1  

a ei t 

v  1)lluiad)s p)'il  pJr 
Li )t'Fiall td  ULtin lilfl&' por sua iflelcpeii-

dência, conformando para isto o bloco 
dos chamados países do terceiro mundo. 
Estamos conscientes de que nossa luta 
pela liberação político-econômica, qual-
quer que seja sua forma, é essencialmen-
te uma luta pela reivindicação do nosso 
jus to direito a construir um caminho 
pr prio e a definir nosso destino futuro. 

1 tamos plenamente convencidos de 
a libertação autêntica dos países do 

;rceiro mundo somente poderá ser con-
seguida na medida em que sejamos ca-
pazes de romper a tutela econômica, 
militar e ideológico-cultural dos grandes 

ros de poder. 

1  nível latino-americano, é evidente 
as relações entre nossos países e os 

-t.tdos Unidos vêm atravessando um 
período critico. Isso se deve, fundanien-
'ilmente, a situações que seguirão in-
quindo com maior força na próxima 
iccada. O despertar de uni intenso na-
ionalismo latino-americano, expresso 
m nossos dias sob as mais diferentes 
• Irmas; o surgimento de processos revo-
ionários com características próprias; 
mudanças significativas sobre o con-

eito de segurança, dentro da relatívida-
e do termo, com respeito ao que ela 
.Ltpôe para outras realidades distintas 
as nossas; a crescente urbanização, ge-
ida pela maciça migração ca mpo-

idade; a vigência do pluralismo ideoló-
iço; a articulação de uma política lati-
1)-americana nos marcos da Ceda; a 
'estruturação do sistema interamerica-
au; a política de integração  latino-
mericana no seio da ALALC e cIo Acor-
de Cartagena (Pacto Andino); o res-

.ohelecimento de relações de inúmeros 
.aises da América Latina com os da área 
-Icialista; as mudanças nas relações de 

, r  ''e,  '1 fl 

VLADIMIRO MONTESINOS TORRES 
CAPITÃO DO EXERCITO PERUANO 

O autor deste artigo ,é um jovem oficial peruano, de trinta e 
poucos anos. Fez parte da equipe do general Edgardo Mercado 
Jarrin, quando este ocupava o cargo de primeiro-ministro e ministro 
da Guerra, antes de se aposentar a 31 de janeiro último. Expert em 
política internacional e problemas de estratégia, formado em direito, 
é membro do Comité Editorial da revista Proceso, criada por 
Mercado Jarrin, e já teve um de seus artigos publicados na Tribuna 
da Imprensa, do Rio, 

Atualmente, trabalha no Ministério da Agricultura, assessoran-
do o titular da pasta, general Enrique Gallegos Venero. E um 
protótipo da nova geração de militares peruanos, aos quais cabe a 
tarefa de levar adiante o projeto dos generais e coronéis que 
assumiram o poder a 3 de outubro de 1968 e iniciaram profundas e 
singulares reformas sociais no país. 

Este artigo é importante principalmente por revelar as premis-
sas teóricas do processo peruano e toda a mentalidade que deverá 
ser destruida em caso de golpe de estado ou agressão externa. As 
recentes agitações em Lima, organizadas por forças bastante 
conhecidas no continente, são uma prova desta possibilidade ou, 
pelo menos, desse plano sinistro. Viadimiro Montesinos, no entanto, 
acredita que nada poderá deter a revolução peruana. Quem viver, 
verá. (1. Monserrat Filho) 

"Desde o primeiro momento, procla-
mamos que o objetivo desta revolu-
ção é liquidar o subdesenvolvimento 
e a dependência, isto é, a miséria, a 
ignorância, a exploração e a subor-
dinação de nossa país ao estrangei-
ro. Por isto, as Forças Armadas se 
proclamaram revolucionárias e na -

cionalistas". 

GENERAL JUAN VELASCO ALVARADO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA DO PERU 

20 DE MARÇO DE 1970. 

esquema de relações entre a potência 
hegemónica do continente e os países 
latino-americanos que, alentados por uni 
ideal de justiça social internacional, de-
mandam um tratamento igualitário. Jus-
to e equitativo em suas relações, repu-
diando toda forma de paternalismo. 

A América Latina foi e é, historica-
mente, um vasto campo de ensaio de 
ações políticas que a realidade se encar-
regou muitas vezes ele con.radizer, por-
que se impuseram esquemas alheios a 
nossas condições pecubares, a nossas 
especificidades. Esse desajuste impediu 
nosso desenvolvimento autónomo, o que 
tem permitido às potências industriais 
uma fácil exploração dos setores mais 
pauperizados de nossos povos. E por isto 
que não podemos pensar seriamente nos 
problemas de segurança, sem nós reme-
termos previamente à base sobre- as 
quais se sustentam os problemas funda-
mentais enfrentados pelos Estados. 

Atualidade Latino-Americana 

Na atualidade, a América litina 'sio 

região dependerá da compreensão e rea-
lismo dos homens que têm a responsabi-
lidade de conduzir nossas nações, e do 
papel que cumprem suas respectivas 
Forças Armadas. 

O Peru, da m es ma for ma que as de-
mais nações subdesenvolvidas da Améri-
ca Latina e o Terceiro Mundo, se carac-
terizava pelas profundas desigualdades 
existentes entre os grupos de poder eco-
nômico e os setores marginalizados. Esta 
realidade, apresentava uma configura-
ção profundamente contraditória. De 
u m lado, aqueles que detinham o poder 
econômico assumiam o monopólio do 
poder político através de um Estado 
estruturado em função cli seus interes-
ses dominantes. Do outro, as grandes 
maiorias nacionais eram marginalizadas, 
e m  forma crescente, dos benefícios do 
processo produtivo. Nosso país apresen-
tava, desse modo, uni dos índices mais 
elevados de mortalidade infantil, uma 
porcentagem cada vez maior de analfa-
b-ti rno, insalubridade crescente nus zo-
tios marginais, o' fortes correntes migra-
tórias elo campo para a cidade, por fui 
tio' perspectivas nas zonas rurais. Todo 

fenômenos alcançavam feições 
!uili'irLtnu'rtl' iii'.)fltLtfl os e tudo esta -

va organizado de forma a perpetuar esta 
ordem social injusta. 

Tal situação gerou no interior das 
forças armadas uma consciência muito 
clara da necessidade inadiável de modifi-
car o quadro social peruano, pois se 
compreendeu, à luz da experiência ad-
quirida em longos decênios de nossa 
vida republicana, que a independência 
de uma nação só é verdadeira quando se 
vincula dinamicamente ao processo de 
libertação do Estado dos centros exter-
nos de poder internacional, ao processo 
de reestruturação total da sociedade. 

A compreensão deste fato permitiu 
descobrir que, através de modalidades 
distintas, determinadas pelas novas cir-
cunstâncias internacionais e nacionais, 
prolongou-se em nosso país a dependên-
cia externa e a dominação interna; que a 
independência política tradicional enco-
bria a real dependência de nosso país em 
relação a um novo centro de poder 
mundial, e que a liberdade política tradi-
cional disfarçava a concentração do po-
der interno em reduzidos grupos sociais; 
e por fi m, que a independência política 
de um Estado torna-se formal se não 
dispõe do controle dos recursos econô-
micos estratégicos como condição indis-
pensável de todo comportamento políti-
co realmente independente. 

É por isso que, a partir de 3 de outubro 
de 1968, e como consequência de um 
processo histórico de desenvolvimento 
de sua consciência institucional, as for-
ças armadas iniciaram o mais profundo 
processo de mudanças de nossa história 
republicana. As forças armadas perua-
nas, institucionalmente recolocaram a 
dupla problemática enfrentada pelas ins-
tituições militares dentro de cada con-
texto nacional; a natureza da ordem 
social dentro da qual atuam e a natureza 
de seu papel institucional. As forças 
armadas identificaram assim o caráter 
subdesenvolvido de nossa sociedade co-
mo produto de sua dupla condição de 
país dependente externamente do con-
trole imperialista  e dominado interna-
mente pela aliança dos monopólios es-
trangeiros com os grupos de poder local. 

Em te mpo, as  forças  ar madas co m-

preenderam que o subdesenvolvimento, 
sendo unia condição geral elos países da 
América Latina e do terceiro  mundo, 
adquire características singulares e es-
pecíficas em cada país. () entendi m ento 
deste fato fez perceber e-uni ela ridoele 
que as condições históricas e sócio-
políticas )róprias de nosso pais exigiam 
também respostas históri as revolucio-
nárias autônomas o' independentes. 

Redefinição institucional 

.\ compreensão da origem e natureza 
da orde m social pré-revolucionária con-
duziu inevitavelmente a unia redefinição 
das funções institucionais. Em tal senti-
do), as forças armadas questionaram a 
identificação) de seu papel vinculado ex-
clusivamente à preservação) de nossas 
fronteiras físicas Tal função, apesar de 
permanente e de suma importância, nem 
por isso (lo'!in'  o flapo1 das 
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forças armadas em face da situação da 
qual é parte essencial e insubstituível. 

.\ raIça i ii' Estado, como se sabe, não 
e esgota dentro do espaço físico que 
historicamente lhe corresponde. A noção 
de Estado nacional se entrelaça com a 
história privativa da comunidade que 
habita em um determinado território. 
Portanto, a segurança do Estado só é 
possível através da garantia que as for-
ças armadas podem e devem fornecer ao 
desenvolvimento da comunidade nacio-
nal e fundamentalmente aos produtores 
sociais, que, com seu trabalho, geram a 
riqueza do país. 

Em virtude disso, as forças armadas 
peruanas tornaram-se conscientes de 
que o conceito de segurança nacional 
inclui como dimensão essencial a cria-
ção de condições que permitam, dentro 
de limitações históricas reconhecidas, o 
desenvolvimento máximo da comunida-
de nacional. Percebido o problema den-
tro dos termos anteriores, a garantia da 
integridade nacional, outra função ine-
rente às forças armadas, e a preservação  
da paz interna da nação, só podem ser 
satisfeitas quando diminui o nível de 
vulnerabilidade da economia, quando se 
alteram as relações sociais injustas e 
quando se assegura o poder autônomo 
de decisão do Estado. 

A nova concepção das forças armadas 
com respeito à dupla problemática que 
enfrentam, serviu de base para o desen-
volvimento de um processo revolucioná-
rio independente, cujas características 
essenciais são: a condução do processo 
pelas forças armadas, coesas institucio-
nalmente; seu caráter pacífico; sua origi-
nal teoria ideopolítica; sua estratégia 
autônoma de desenvolvimento; e final-
mente, seu inédito modelo de organiza-
ção social proposto. 

Essa realidade determinou forçosa-
mente a necessidade de reconceitualizar 
o papel que correspondia às forças arma-
das. Em princípio, as forças armadas já 
nao podem viver isoladas em marcos 
stritamente castrenses, uma vez que 
')nformam um grupo humano integra-
lo institucionalmente para realizar de-
rminadas funções dentro da organiza-
ão do Estado. Logicamente, elas devem, 
luz de sua missão fundamental e na 

'ii'dida das necessidades do momento 
ILial, desenvolver-se dentro do âmbito 
realidade nacional e internacional, 

id  ir'  1' r i  l(' Importância 
(tjfl'. 

mico propulsor da luta pela justiça, a 
segurança integral e o bem-estar do 
povo. 

O oficial peruano, na hora presente, 
amplia seus conhecimentos sobre seto-
res distintos do campo castrense, a fim 
de assumir com eficiência a crescente 
extensão de suas responsabilidades, já 
que a Segurança integral e o bem-estar 
geral de um país não depende só de sua 
localização e possibilidades, como tam-
bém recebe o impacto de influências, 
cuja origem e efeitos são produzidos em 
outros âmbitos geográficos e políticos 

Por outro lado, a participação do ofi-
cial já não se circunscreve às atividades 
limitadas ao âmbito estritamente profis-
sional. Paralelamente a isso, identifica 
se com as aspirações do povo peruano, 
convertendo-se assim em propulsor da 
justiça social, garantia da soberania e 
fator primordial da união do povo com 
suas forças armadas. 

Essa maior amplitude conceit ual com 
respeito à função das torças armadas 
diante das transformações, não significa 
em absoluto uma quebra do papel que 
classicamente lhe foi atribuído pela ins-
tituição militar, nem muito menos que 
esta fecunda abertura a uma problemáti-
ca mais ampla e definitória perturbe sua 
finalidade essencial, que é a de assegurar 
a integridade territorial. As forças arma-
das têm uma só causa, que é o Peru, e 
um SÓ -grande objetivo, que é o de 
conseguir as grandes transformações es-
truturais requeridas para que nosso país 
seja plenamente soberano, exteriormen-
te respeitado, internamente coeso, e um 
lar propício de homens livres e dignos. 

Estamos certos de que na tarefa qu-
as forças armadas levam a cabo, para 
construção de uma nova sociedade pe-
ruana, onde não existam discriminações 
nem marginalizações de nenhuma espé-
cie, o êxito coroará seu esforço, superan-
do todas as dificuldades que possam se 
apresentar, tanto interna como externa-
mente, porque o povo e as forças arma-
das estão decididos e firmemente coesos 
nesta hora crucial, para cumprir cabal-
mente os postulados de uma Revolução 
que responde ao sentir mais profundo 
dos humildes, dos explorados, dos que 
sempre viveram esquecidos e que, ao 
inspirar-se no exemplo daqueles que nos 
deram a Pátria, conseguiu que o povo 
peruano retome o rumo de sua história, 
a história de sua luta pela liber 'e e 
n'la i ist ia social 

leia 
.,e 

assine i* 

o 
(...)"CRÍTICA tem um compromisso com seu próprio - 

- nome (...) um compromisso com o pensamento. Com a 
• inteligência. - 

(...) a palavra crítica vem do grego, do verbo "crino, 
crmein", que significa separar e, por extensão, pensar, 
opinar, julgar (...) separar o bêin do mal, o belo do 
feio, o justo do injusto 

( ) um jornal a serviço da cultura e, pois, da política 
(...) o exèrckio da política é, sobretudo, um direito 
da inteligência (. . .) sua tarefa e seu privilégio. 

(...) não pertence à nenhum grupo econômico, a nenhum 
- grupo ideológico, a nenhum grupo partidário,  feito por 
escritores e jornalistas profissionais, vindos talvez de 
posições políticas nem - sempre homogêneas (...) 

( ) um jornal de profissionais ( )todos — 
exemplarmente aderidos aos deveres de sua geração com 
seu país e seu povo  
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POESIAS E 
CANÇÕES QUE FAZEM 
A RESISTÊNCIA 
PA  STINA 

4 terra !w (/11(1/ 4eslis ('/ï'S('CU gerou iiiil/ios (/() ('S('ï(ll ()S. 

Por que Ele não se revolta?" 
(/)e um poeta anônimo palestino) 

O drama da Palestina é o drama de mais de um milhão e meio 
de criaturas humanas infelizes, homens, mulheres e crianças, 
expulsos de suas terras, vivendo em tendas e acampamentos a 
caridade internacional. Porém, a luta pela libertação está travada. 
Durante vinte anos o povo esperou uma reparação para a injustiça 
que lhe fora feita, e agora, resolveu agir, e lutar. Esta situação 
encontra, naturalmente, seu reflexo na literatura, o elemento que 
faltava para a compreensão do problema da Palestina, já amplamen-
te divulgado nos seus aspectos políticos, jurídicos e morais." 
(Mansour Challita, ministro plenipotenciário da Liga dos Estados 
rabes.) 

)s notolarios internacionais nos le-
rn à luta dos palestinos por caminhos 
lentos, por decisões tomadas em cli-
tenso, sem informações mais concre-
da vida de seus líderes e de sua gente. 

abemos que a criação do Estado de 
israel conduziu a unia mudança desas-
:rosa no número e na estrutura da popu-
ação árabe ali enstalada, e que cerca de 
rés quartos dos 200 mil habitantes da 
ilsuna ocupada que permaneceram 
ua terra natal eram camponeses. 

\ Missão da Liga dos Estados Árabes 
eguiu reunir seus poemas, trazendo 

.i uma nova literatura, completanien-
esconhecida entre nós, e em grande 
do mundo. O testemunho histórico 

:dmponeses, sob a forma de canções, 
nento dos exilados e daqueles que 
o sob vigilância policial, manifesta 
de revolta, gritos de apelo à cons-
ia universal e uma incrível determi-
de lutar e vencer.  Resistir' é um 
is fortes  LQ$.4h.  uerra 4Qs 

Sacudiram um papel e uma pena 
Diante do meu nariz, 
Meteram em minha mão 
A chave de minha casa. 
O papel com que queriam que eu me 
desonrasse 
Disse: Resiste 
A pena com que queriam qte me desgra-
çasse 
Disse: Resiste 
A chave de minha casa 
Disse: em nome de cada pedra 
De tua pequena casa, Resiste. 
Unia batida na parede, 
Unia mensagem através da parede, 
Vinda de uma mão mutilada, 
1 ntinlou: Resiste 
Cada gota de chuva 
Tamborilando sobre o teto 
Da sala de tortura, 
Guinchava: Resiste. 
(Muim Bsayso) 

Um quadro da resistência 
Não nascem escritores e artistas. A 

maioria não tem condições para ocupar 
tal posição dentro dos padrões culturais 
existentes. À pena é usada niais como 
uma ar ma que injeta força nas linhas de 
frente e que levanta a moral popular. 
Contando suas histórias em seus poe-
mas, falando de suas certezas e dividin-
do suas dúvidas e seus gritos de alerta, 
camponeses, professores e combatentes 
-  que vivem na Palestina ocupada -  

criaram uma resistência literária que 
cresce a cada dia e a cada novo fato que 
venha tocar a sensibilidade do povo. 
Muitas foram as dificuldades: os meios 
de publicação e distribuição haviam sido 
limitados ou colocados sob severa vigi-

.  .  (T) ria id Ui'  d e :i 

idio mas estrangeiros não existia para os 

árabes. 
Sob este severo cerco, é fácil imagi-

nar-se por que a poesia se constituiu no 
primeiro arauto de apelo da resistência. 
Vivendo sem ser publicada, passando de 
mão em mão, de boca em boca, ela se 
restringia, a princípio, à forma tradicio-
nal mais fácil de ser aprendida e grava-
da, e capaz de mais rapidamente atrair 
os sentimentos. A primeira explosão ca-
racterizava-se principalmente pelos poe-
mas de amor, até que os poemas popula-
res começaram a surgir para formar as 
primeiras sementes das manifestações 
de resistência. 
Sem dúvida, a poesia popular desem-

penhou uni papel da niais alta importân-
cia na história da Palestina. Quase todo 
palestino conhece por exemplo a canção 
improvisada por um combatente pouco 
antes de ser executado pelas autoridades 
do Mandato Britânico, em 1936, que 
termina com os seguintes versos. 
Não pense que choro por medo, 
Minhas lágrimas são por minha pátria 
E por uni punhado de pequenos iniplu-
nes, 
Famintos, e privados de seu pai. 
Que m os alimentará depois que eu me 
for? 
Meus dois irmãos 
Penderam do cadafalso antes de mim 
E como poderá minha mulher viver seus 
dias 
abandonada e triste? 
Não pude ao menos colocar uma pulsei-
ra 
ao redor de seu pulso 
Quando minha terra necessitou de bra-
ços. 

Sátira e desrespeito 
Como respeitar as discussões sobre a 

paz ou a Organização das Nações Uni-
das? Os tratados de paz não têm qual-
quer crédito entre os palestinos, e muito 
menos a ONU. A paz, cantada pelos 
soldados palestinos é uma ironia. Unia 
utopia, para aqueles que estão nas fron-
teiras e que deveriam ser os primeiros a 
celebrar, se ela fosse realmente uma 
verdade. 
Levantai-vos e saí de vossas cavernas, 
vós que dormis. 
Hoje é dia de festas de bodas. 
Repicam os sinos para elas 
E erguem-se as bandeiras 
Encontrai as festas com coragem 
Encontrai-a com regozijo, com alegria, 
co m canções, 
Levantai-vos e fazei um grande festival. 

Cobri tudo com ramos de oliveira 
E deixai voar as pombas pelo ar 
A paz chegou para vós, 
Saudações... a paz chegou para vós. 
Nós, nas fronteiras, não dormimos, 
Nossas mãos estão grudadas aos punhos 
de ferros de nossas espadas, 
Nossos olhos estio despertos e abertos, 
procurando nas trevas, 
Nossos corações estão batendo enquan-
to os esperamos, 
Nossos inimigos, 
NÓS aprendemos, sim, nós aprendemos 
Como agarrar a vida. 
A ONU, que determinou que o Estado 

de Israel se instalasse na Palestina (co-
iientário do filósofo judeu Max Nordau 
ao saber que aquela era uma terra habi-
tada ... Eu não sabia, isto é uma iniqüida-
de".), e que hoje faz patéticos apelos 
para que o povo aguarde com serenidade 
uma solução, que virá sem violências", é 
constantemente alvo da revolta popular. 

Emblema da 
AI Fatah: o movimento 
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Na guerra do 
Ramodam: participação 
ativa dos palestinos 

\n.i, ( ii,111ç,[s, 
'dpi tu tu Comigo: 
Dar 
lUitial' 
)tI)ai'deii' 

Matar. 
\ Lição Terminou, 
Apanhem Seus Cadernos Manchados de 
ig u e 

)Lie Dentro do Palácio das Nações Uni-
ias 

,li, til  Id ii tu Li Infantil. 

uilah Jahini) 

O poeta Combatente 
Os poemas populares dominaram a 

cena por quase dez anos depois de 48, 
abraçando todas as manifestações de 
vida. Casamentos, lutos, festas e qual-
iuer  outro  tipo  de  reuniões 
1 ansformavam-se, através dos poemas, 
tu demonstrações impetuosas, que 
ignoravam o pelotão de fuzilamento. 

senhor, em tua festa este ano, 
(rucificam-se todas as alegrias de Jeru-
1 ém, 

Emudeceram todos os sinos 
1)esdc há dois mil anos. 
1)esde há dois mil anos 
Rira silenciar neste somente. 
Iodos OS campanários estão de luto, 
E a escuridão se envolve em escuridão. 
l o mundo é um coração fechado ao 
drama. 
Indiferente e duro, Senhor, 
(ego e perdido. 
Não acendeu unia só vela na desgraça, 
Não verteu unia lágrima com que lavar 
is penas de Jerusalém. 
1)o fundo da noite, 
do coração dos lamentos, 
leva-se a ti o clamor de Jerusalém. 
\piada -te. Senhor, 
1 .it.tst,i  ia este cálice! 

Fadwa Tugan, no Natal) 

'me 1 ad à Tugan, muitos outros 
is populares foram aprisionados ou 

ii ti nados sob severas restrições. Tugan 
uma feddavin" e teve  proibida a 
tiJçào de seus poemas. ''Por que a 

e ibição?'', perguntou ela certa vez ao 
a iprio general Moshe Dava ii. -Porquê-, 
spotideu ele, "cada vez que você lê uni 
ema, cria dez novos ''feddavins''. E, à 

riic'dida que as tendências da poesia po-
otiar cresciam e se expandiam, as forças 
5 U iiiI tes amplia a iii  suas forças de 
pressao, executando alguns poetas e 

proibindo todas as reuniões. No início 
1 is atios 60 surgiu, de unia maneira 
surpreendente, uma nova vitalidade no 
ir cio literário. Os conceitos emitidos 
1 5SI  i1OVi  oiidi eram tão breves e 
ir mistas, trazendo u m novo elemento, o 
l)írito do desafio. 
1 iq uaiito eu possuir u m pedaço de terra 
11 (1 uantt eu p055011 uiiiLi oliveira 
1 il'i limoeiro, um poço. Li ma recordação 
Irquatito o árabe ainda for falado 
\ okl,ii't' tia poesia. 

Em nome dos livres 
-  tral)alhadores, estudantes e poetas 
Uma guerra devastadora 
Contra os inimigos do sol. 

(Samih Al-Kassini) 

Que estás tramando para amanhã? 
So mos m ais profundos que o mar 
E esta nos mais altos que as estrelas. 
Q ue rude te deu como herança a metade 
do canal? 
Que mãe te deu como herança a margem 
do .lordio, 
a areia, o petróleo e Golan? 
Aquele que violentamente usurpa um 
direito 
Deve resguardar o seu próprio 
Quando a balança se move. 

(Tawfiq Zavvad) 

Mulher e terra se integram 
amor ii mulher pouco a pouco foi se 

ri tcgratudo ao amor à pátria. Mulher e 
teria são assimiladas em uni único gran-
de amor e transformadas na grande 
causa da libertação. O ódio cresce e é 
ust i ficado entre o povo. 

13cm, então registre primeiro: 
Iii) odeio ninguém e nem roubo nin - 
guclui. 
i1as quando inc fizerem ter fome 
En tão co merei a carne do meu opressor, 
Cuidado. 
Cuidado com a minha fome e a minha 
raiva. 

(Manhud Darwish) 

A cada rua nchete internacional de 
atos terroristas, de atitudes violentas dos 
palestinos, de discussões sobre a paz, de 
novos desafios do governo de Israel, 
novas canções e poi'nias correm de boca 
ciii boca pe1Li5 tendas palestinas e vão 
formando a i'esistêtucia literária, consoli-
dada na emoção e no raciocínio. Sua 
importância principal está no fato de 
Permanecer como u m  dos mais fortes 
elos da cadia da permanente revolução 
,irabe, seguindo lado a lado com o movi-
m ento progressista do povo. 
Tem sido também, a despeito de todos 

05 itiipedituietutos e obstáculos, capaz de 
crescer e tornar-se unia literatura verda-
dera, apresentando em todos os sentidos 
a luta por uni governo democrático, 
formado por cristãos, judeus e niulçu-
iiid1105. 

pardal voou, 
Minhas portas, minha gélida soleira, fo-
ram atrás, 
Nossos espelhos se quebraram, 
l'ristezas foram aceitas, 
Reunimos os estilhaços dos sons. 
Juntos plantaremos. 
Sobre o peito de uma guitarra 
tocaremos sobre os tetos chorosos 
às pedras e às luas distorcidas. 
Cacos e pedras, cuidado, 
O corisco marcou a pederneira, 
Que os versos comam minha carne. 
Formigas ii () geram águias 
E serpentes s( incubam serpentes. 
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Finalmente em junho parece que vai ser realizada 
Semana do Cinema Africano de Salvador, que foi 
Jiada desde o ano passado. Não tendo a menor 
,--ia se ela incluirá os países berberes do Maghreb 
Aarrocos, Argélia, Tunízia) ou os países árabes 
bia, Egito), que não são de raça negra, e esperan-
que exclJa o cinema racista da Africa do Sul e da 
)désla (analisados no último número de Crítica do 
.o passado), mas conhecendo um pouco mais do 
sunto do que é costume no Brasil, convém apre-
ntar agora aqui uma introdução do cinema da 

negra, o que nos interessa de mais perto, pois 
:mos uma minoria de descendência africana muito 
irnerosa, se bem que não recenseada. 

k cineastas africanos eflcOfl-
!fl dificuldades ainda maiores 
que seus colegas do resto do 
ndo. Comparando com o 
sil, vemos que já tínhamos 
'uratórios e material técnico 
iumano, bem como até uma 
lição estilística, que o cine-
novo derrubou, como pode-
ter aceito. Já na Africa, ne-
em especial, tudo tem de 
leçar do zero absoluto. A 
a de um estilo anterior tal-
seja até um fator progres-
a, tirando dos cineastas 
ipromissos com rebeldias 
gatórias, mas a falta de téc-
a é um fator asfixiante. 
ara melhor ilustrar, no final 
1972, entre mais de trinta 
es independentes da Africa 
.:ra, apenas três possuiam 
escola de cinema (Senegal, 
rié. Níger) e só dois (Guiné, 
.:éria) laboratórios aparelha-
para filmes 35mm em cor. A 
'nação dos futuros cineastas 
'raImente feita em Paris, 
um ou Moscou através de 
as-de-estudo  A distribui-
e exihuao por sua vez, es-
nas maus de companhias 

r.tngeiras (ComacimoeSec-
-  francesas e Afram -  ameri-
a) e praticamente todos os 
'es exibidos  são  Westerns 
.e-B (italianos Ou america-
kung-fus de Hong-Kong, 
dramas egípcios e musicais 
lus, 
)s filmes africanos não têm 
'usão nem entre seus países 
:inhos. O estrangulamento é 
'AL Alguns países têm tomado 
lidas nacionalistas contra es-
companhias. mas o resulta-
tem sido imprevisível. AI-

.ris alcançaram sucesso (Gui-
Mali, Alto Volta), talvez PC-
escassez de público, outros 
cassaram (Zaire, Ghana, Ni-
")a), exatamente os mais de-
volvidos. O caso do Kenya é 
('o: por causa das medidas 
ionalistas, a Afram boicotou 
cinemas deste país durante 
ano. Sem ceder às pressões, 

'i :  flt t' 

bilaterais com orgãos estatais 
ou produtores independentes de 
outros países, os cinemas rea-
briram e a Afram teve de ceder. 
Praticamente todos os países 

tem um Instituto Cinematográ-
fico destinado à produção de 
documentários didáticos. Quan-
to aos filmes de ficção, a maio-
ria vem dos países de coloniza-
ção francesa e quase todos da 
Africa Ocidental. Nos últimos 
anos os cineastas vêm utilizan-
do as línguas locais, e não mais 
o francês e o inglês. Algumas 
dessas línguas, como o uolof no 
Senegal; o bambara no Mali: o 
haussã, o yoruba (nagô) e o ibo 
na Nigéria: o ashanti em Gha-
na: e o swahiii no Kenya, Tan-
zânia e Moçambique -  tem uma 
platéia potencial de milhões de 
espectadores. 
Os primeiros filmes dirigidos 

por negros africanos foram fei-
tos na Europa por intelectuais 
no exílio ou estudantes. O pri-
meiro data d 1956, ainda antes 
da independência, foi" L' Afri-
que sur le Seine" do senegalês 
Paufin Vievra. Outros do mes-
mo gênero viriam a seguir: 
"Une Aventure en France" 
(Camerun-64) de .Jean-Paul N' 
Gassa, "Un Africain à Munich" 
(Congo-69) de (ieorges M ian-
kuikila e os dois sofisticados e 
burgueses filmes de Desiré Ecu-
ré, da Costa do Marfim (''Coo-
cérte pour un exiI"6  e "A 
Nous Deux, France"). Saindo 
do meio estudantil mas ainda 
rodado na antiga metrópole é 
"La Noire de .....(Senegal-66) 
de Usman&' Sembéne sobre uma 
doméstica que se suicida por 
não conseguir adaptar-se à vida 
européia. 
Este cinema "exilado", mes-

mo quando de bom nível, te 
mais sucesso em festivais euro-
peus que nos seus países de 
origem, pois tratavam de assu-
mir aheios a maioria da popu la-
ção africana. Os cineastas pe 
ceberam isso e passaram a 
abordar temas nacionais,  cnn-

"Cabascabo" de Umari Ganda (Míger 1968) 

tempor:'ineos ou não, como ve-
remos agora país por pais. 
O Senegal é o país de maior 

produção (10 longas por ano) e 
seu principal cineasta é Usmane 
Sembéne, ex-pescador, ex-
marceneiro, ex-poeta, que já 
tem inclusive uma pequena 
obra. Já citamos "La Nutre 
de ..... .  mas ainda merecem 
maior destaque "Mandabi/O 
Mandato"-65, um dos melhores 
filmes africanos, (sobre um 
analfabeto chantageado por um 
sobrinho estudante na Europa) 
e o famoso ''Emi tal Deus do 
Trovão—-71, épico sobre um fato 
real acontecido durante a 11 
Guerra , quando as mulheres da 
tribo diola revoltaram-se contra 
o recrutamento ohrn'atório de 

d seus homens. que  'ixava as 
aldeias sem mão-de-obra e ar-
ruinava as colheitas. Outros 
dois interessantes cineastas se-
nega leses são Dj ibri l Diop-
M ainbétv, autor de comédias, e 
o festejado Bacaba r Samh Mak-
haram, autor de uni filme mal-
dito (K uclu''-7 1). violentíssimo 
ataque ás tradições tribais feito 
com grande talento, apesar da 
fotografia amadorística. 
Outro pais de certa continui-

dade na produção é o paupérri-
mo Níger (não confundir com a 
riq uissi ma Nigéria, que perten-
ce a OPEP), por causa da ação 
i n loco do grande documenta - 
rista francês .J ean R ouch , pai do 
cinema - verde, e que formou 
uma equipe. Seu principal autor 
é l.Jtnari Ganda (ex-ator de 
''Moi,  1Jn  Noir"-56 5M de 
Rouch), diretor do média me-
tragem ''Cabascabo'' -6M, famo-
so em festivais (sobre um vete-
rano africano que fez a guerra 
da Indochina no exército fran-
cês e retorna depois de Diem 
Bico  Phu)  e ''Wazou  le 
polvgame"-71 , critica ao casa-
mento tradicional, que parece 
ser o alvo favorito dos cineastas 
africanos. Outro digno de nota 
é Mustafá Â!ussine, que fez um 
desenho animado sobre os dita-
dores negros ("La Voyage de 
5 m'' e tinia í ir. o w4'to'rn 

americano ("Le Retour d'uri 
Aventurier"-66). 
Nos outros países de coloni-

zação francesa podem ser des-
tacadas ainda o já citado Desiré 
Ecaré da Costa do Marfim, e o 
documentarista Diagenes Cos-
tadés, da Guiné, promovido pela 
esquerda ilustrada. 
Os países de língua inglesa, 

embora mais desenvolvidos in-
dustrialmente, não se destacam 
na produção de filmes. A Nigé-
ria co-produziu 3 longas de fic-
ção, todos dirigidos por estran-
geiros. O primeiro foi assinado 
pelo ator-diretor negro ameri-
cano Ossie Davis ("Kongi's 
Harvest"70) sobre corrupção 
política; o segundo era uma co-
produção libanesa comercial; e 
o terceiro, sobre a guerra de 
Biafra e estrelado pela ex-
chanceler de Uganda, princesa 
Elizabeth Bagaya de Toro, foi 
dirigido por um alemão. 
A produção de Ghana tende a 

seguir o exemplo comercial do 
cinema egípcio. Seu principal 
filme ("1 Told You So"-71) de 
Eghert Adjesu, não passa das 
aventuras de um cantor popu-
lar. 
Angola, que só fica indepen-

dente no final deste ano, tam-
bém possui cineastas, aliás Sa-
rah Maldorr, esposa do poeta 
Mário de Andrade, militante do 
Movimento Popular Pela Liber-
tação' de Angola, e única mu-
lher atrás das câmaras na Afri-
ca Negra. Ex-assistente de (iillo 
Pontecorvo em "A Batalha de 
Argel", ela realizou diversos 
documentários para as guerri-
lhas de Angola e Guiné-Bissau 
(não confundir com Guiné nem 

com Guiné Equatorial), até di-
rigir em 1972, ainda no exibo, o 
interessantíssimo longa de fic-
ção em cores "Sambizanga/- 
Domingos Xavier", todo falado 
em português. Este filme, pre-
miado na Europa e bem recebi-
do pela implacável crítica no-
vaiorquina, trata de uma mu-
lher negra que procura seu ma-
rido por toda Angola até desco 
brir que foi morto pela PIDE 
por apoiar a independência. Ho-
je, depois que o governo portu-
guês mudou,a Angola marcha 
para independência, o filme, po-
de ter ficado anacrônico politi-
camente, mas nunca em lingua-
gem cinematográfica. Como se-
negalês "Mandabi", "Sambizan-
ga" é certamente um dos me-
lhores da Africa Negra, 
Agora, feita a introdução ao 

cinema africano, resta esperar o 
que os reserva o tal semana de 
Salvador em junho. Esperamos 
ter sido úteis em alguma coisa. 
Foram excluídos deste estudo 

os seguintes países, por não per-
tencer antropologicamente à 
Africa Negra, embora seus ha-
bitantes tenham a pele escura: a 
Mauritânia (cujo nome já de-
monstra ser habitada por mou-
ros), a Etiópia e a Somália ha-
bitadas pelo subgrupo hamita), 
Madagascar (habitada pelos 
malgaxes -  mestiços de negros 
e malaios) e o Sudão (país mu-
lato). 
Nenhum se destaca na produ-

ção de filmes. A Mauritânia 
porém, é a pátria de Mcd Hond, 
radicado em Paris e autor de 2 
filmes montáveis sobre racismo: 
"Soleil- O" de 70 e o recente 
"Ces Bicotes Noirs nos Voi-
sins" - 

SETENTA MINUTOS DE BRASIL 
J urandr Passos Noronha é 

um antigo) funcionário do Insti-
tuto Nacional do Cinema, dire-
tor do) interessante curto »Uma 
Alegria Selvagem»  sobre 
Santos-Dumont, e do badalado 
e faccioso »Panorama do Cine-
ma Brasileiro». Na realidade, ele 
é mais um montador do) que um 
diretor, pois estes fois filmes, e, 
m:ik () recolo' —Setenta Anos 

de Brasil» não passam de com-
pilações de material antigo dos 
arquivos. 

»Setenta Anos de Brasil» 
pretende ser um panorama di-
versificado deste país com ma-
terial datando desde 1906. Idéia 
muito interessante, infelizmen-
te não realizada. Assim como) 
»Go't úlio Vargas: Trabalhadoro's 
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urnentúrio de .J uraiidir Pos-
s Noronha não consegue nem 
:00 visão didática, nem ao me-
is objetiva. Como este filme 

.cipostamente foi montado de 
a material pelo menos cem 
zes maior, é o caso de pôr em 
ávida seriamente o talento da 
tuipe. 
Ninguém parece ainda ter 
mpreendido que a grande 
tioria do povo brasileiro. jo-
ris especialmente, pouco ou 
da sabe sobre a história na-
mal, entre outras coisas por-

:'Jc  nunca participaram dela. 
Nisso ensino de históri2 é defi-
ate desde o primário, e além 
so subjetivo, quando não su-
ificial ou mesmo falso. Por-
ato, é tanto urna loucura 
,tnto unia inutilidade falar de 
iritecimentos, como por 

semplo da Revolução Consti-
:cionalista de 1932 em São 
alo, sem explicar suas cau-
iS, andamento e efeitos. Para 
:n jovem do Méier, do ABC 
iiulista ou de ltapuao, ela é tão 
l;stante como a guerra dos 
ers ou as campanhas do Ma-

i.:trna Ga.ndhi para indepen-
iHicia da India. lnúltil mostrar 
ii egralistas sem explicar quem 
ram eles. 
Mas o pior certamente é a 
Isa informação, ou a desinfor-
nação voluntária. Sobre a que-
Ia do presidente Washington 
1 :iiz, e dito laconicamente que 
por causa "da grave situação 

'conômica". E a corrupção dei-
tiraI? E a falta de representati-
'.:dade dos partidos? E as revol-
is no Rio Grande do Sul? E o 
ii ir'ø caráter aristocrático e 
'liliOSO do governante? Pouco 
ii nada se diz da revolução de 
ti  ou da queda de Getúlio Var-
is, da sua volta e suicídio, nem 
is causas da revolução de 
ei-!, suas fases, etc. Omissão 
tal. 
Muito bem, talvez o cineasta 
alia evitado de propósito mci-
ntes com a censura (aliás o 
ine,financiado pelo governo), 
também o filme não pretende 
uma história política do Bra-

á, como uni outro de duas 
:»ras e meia dirigido por Glau-
I r Rocha, montado em Roma -  

rida inédito. Mas mesmo em 
iitros setores a má seleção e as 
titssões são imensas. Onde e-
as copas do mundo que 

nquistamos? E as escolas de 
niba de ontem? E as cafonissi-
rias Miss Brasil dos anos cm-
tocata? E a Rádio Nacional? E 
baião? E o rock? E o tropica -

tino? E o grupo Oficina? E o 
'ilema novo? Onde ao menos 
chanchadas? E a bossa-nova? 

irá que nada disso influiu ou 
ti importante? 
Os académicos selecionado-
do material não esqueceram 
rém do TBC, da Vera Cruz, 

li) «Pagador de Promessas» . 
,­i o ao que eles não devessem es -
ir presentes, mas o fato de 
apenas eles estarem presentes 
litorce a realidade, e insinua 
discri minação. 

Outro fator negativo é sua 
são centro-sulista da realicla-
nacional. O Padim Padi Ciço 

toarece num breve fotograma e 
lhe lá. Onde está o apogeu e a 
i:iieda da borracha na Amazô-
iii? E as secas terríveis do Cea-
ii  que forçaram a emigração 
i. rçada de milhões de pessoas e 
usaram o cangaço, entre ou -
is coisas? E a dizimação da 

índia, que vem desde os 
ri mórd los da colonização? 
.\parecem breves cenas das 
o ias exceções: o missionaismo r  
sitivista de Rondou entre os 
adros; e o fenômeno selvagem 

foi Lampião. Só as exce-
's. As regras ficaram de fora. 

Há porém-duas partes muito 
ii teressantes, entre poucas re-
alares e inúmeras supérfluas. 
ma é o material sobre a FEB 
Itália durante a segundo 

ierra. A outra é um sensacio 
1 comercial de Walter Pinto 
ra sua revista «Mulher Ma -

10, Sim Sinhô» corri Virgínia 
inc e Grande Otelo. Mas duas 
-qüôncias são muito pouco pa-
'tinta minutos de Brasil. 

JOÃO CARtOS RODRIGUES 

CLAREZA 5.6AS 
ANGÚ STIAS DE 
UMA GERAÇÃO 

"L'étude des phnomènes 
jugés frivoles 

est jugée frivole". 

A frase foi encontrada em 
uma antiga edição da revista 
do Centre d'Etudes des Com 
munications de Masse, onde 
pontifica seu autor, o sociólo-
go Edgar Morin e me ocorre a 
respeito do livro «Clareza 5», 
escrito por Helena • Jobim e 
publicado pela Editora Çáte-
dra. O velho professor francês 
talvez ressentido com os que 
na época julgavam o estudo 
das influências dos meios de 
comunicação social (ou de 
massa) uma coisa "frivole", 
provocou bocejos inteligentes 
com sua frase, pouco com-
preendida na ocasião. Ele mes-
mo, mais tarde, ao fazer a 
apologia de seu livro «O Espí-
rito do Século», seria u m fiel 
propagandista do frívolo, en-
tendido como forma de catar-
se de um grupo, uni ('anal de 
liberação existencial. 

O livro de Helena J obi m em-
bora aborde de maneira trági-
ca o frívolo cotidiano, a monó-
tona rotina de urna geraçao, 
não pode ser considerado frí-
volo. Seu trabalho tem sido 
lido com atenção e não posso 
furtar-me a um depoimento. 
Um depoimento emocional e 
talvez por isso mesmo atingi-
do pelo yecadilho da parciali-
dade. Nao poderia ser de outra 
forma, pois sou personagem 
de quase todas as páginas do. 
livro. Eu e toda uma geração 
que já entrou no segundo 
quarto de século, sem ter ain 
da alcançado a faixa etária 
onde a beatitude é alcançada 
e/ oi,i ustificada pela "expe-
riéncia 

No discurso silencioso de 
«Clareza 5» estamos presentes 
todos nós que amamos em in-
contáveis pileques, incontá-
veis (e nem sempre encontrá-
veis) mulheres de todos os no-
mes. Mais que u m romance ou 
uma novela, Helena .Jobini faz 
o relatório de unia geração 
que fez dos bares a catedral de 
uma religião que irmanava os 
fracassos que não admitiam o 
fracasso, corno na velha músi-
ca que uma das irmãs Batista 
cantava ('Bar, estranho sindi-
cato dos sócios da mesma 
dor"). 
No livro, a prosaica mas 

c'onjunturalmente importante 

questão da marca do uísque, 
no suicídio de Beatriz, no nar-

cisismo inconsciente de  Câ-
mara, surge o conceito laca-
niano de culpa. Uni suicídio 
que nas letras sensíveis de Fie-
leria, transforma-se em homi-
cídio perpetrado em cada copo 
de chope servido nos muitos 
bares da zona sul, por cada 
u m  de seus freqüentadores. 
Na narrativa de «Clareza 5», 
Helena .Jobim fala aos e dos 
notívagos: ''Eu te escuto, te 
escuto agora, quando a hora é 
esta hora, e a mão das coisas 
trança fibra por fibra a escuri-

dão -  c' a esta rede, sobre nós 
lançada, chamaremos noite''. 

É dessa longa noite que nos 
fala Helena J obim. Seu livro 
«Clareza 5» m e foi apresenta-
do numa noite quente e na 
capa a construção de um rosto 
com muitos olhos, conto todos 
OS personagens, obediente ao 
traço seguro de Manoel Mala-
guti, capista e privilegiado 
marido de Helena, mulher ca-
rioca de sobrenome tradicio-
nal, q uc' irão se contentou com 
o papel tradicionalmente re-
servado a toda mulher inteli-

gente e bonita  em seu 
universo-padrão zona sul. Ela 
preferiu romper. 

Gritando coisas sabidas, uti-
lizando a clareza meridiana 
que assegura aos comandan-
tes dos grandes jatos a segu-
rança de ter sua comunicação 
bem captada. (»Clareza 5» é a 
linguagem codificada para in-
formar ao piloto do avião que 
sua mensagem está sendo bem 
recebida na torre de controle 
do aeroporto). Depois de ler a 
inteligente e didática introdu-
ção de Ivan Cavalcanti Proen-
ça, preparei-me para urna pri-
meira leitura do livro. Logo 
nas primeiras linhas ("Nada é 
substituível e não te falo por 
enigmas. Nada é insubstituí-
vel"), de Helena, vi-me cúm-
plice da morte de 'Beatriz, e 
não mais larguei «Clareza. 
Nos personagens, um som 
profundo e acusador -  uma 
"paulada" para quem assistiu 
a montagem de inúmeras pe-
ças (nunca levadas aos palcos) 
nas  m esas  do Gondola ou. 
mais recentemente, a uuafltOs 
filmes iutilntados etilmcamente 
Tio falecido Zepelin. 

Deste livro ninguém escapa: 
quantos Câmaras com s..ius 
narcisismo, donos de verda-
des, não perambulani pelas 
noites sem nunca atravessar o 
túnel, sem saber que os ónibus 
com inicial 4 levam a lugares 
existentes. Para os câmaras, 
tij ocas, grajaús, engenhos de 
dentro e encantados, são me-
OS  reais que os pueblos de 
Garcia Marques. A distância 
que vai de Ipanenia a Penha é 
maior que a que os separa de 
Macondo. 

Meu velho e antigo profes-
sor seráfico que ensinava co-
aio se alcançava os caminhos 
do seniper, frei Conrado Maria 
de Palmácia, hoje uni inte-
grante da cada vez maior coo-
bá ria dos ex-sacerdotes, foi 
canonicamente uni fraco pro-
feta, pois as "letras" de seu 
alumio se cruzaram por cami-
nhos mais mundanos e em sua 
leviana (?) vocação do "viva a 
vida, ame o belo", ajudaram a 
matar Beatriz, ainda que só 
tipograficanierite, rias páginas 
deste livro lindo que é «Clare-
za 5». Hoje, anos passados das 
sábias aulas do irrequieto 
franciscano, vivendo entre 1'lá-
vias meigas e esculápias, sub-
misso a uma nova ordem que 
transferiu dos estetas para os 
publicitários a ditadura dos 
estetas, sou uni leitor atento 
de «Clareza  que mais que 
um romance ou unia novela, é 
a reportagem fiel da bacanal 
existencial de uma geração. 

A. O. 
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"não é preciso o acontecer de hoje 
'-e o amanhã-depois já foi vivido 

tiam torpor antigo agora sopro novo 
(I(,iltro (/0 face onde esse monstro exponho" 

1) ( Li r) ba 
-..tr de ter e.trc'.iUu h,1 quase 

q:.itro anos, com O Rito da 
Fala (Seta Edjções, Rio. 1971), 
escreve poesia há mais de vinte. 
'1a verdade, este seu segundo 
.ivro. O Titulo Segundo (Seta 
Edições, Rio, 1975), faz parte. 
orno o primeiro, de um total de 
nove ou dez volumes, que na 
;erdade talvez resultem num só 
e único conjunto de poemas, 
numa linha multidimensional 
lue vai se conectar, inclusive 
.emanticameflte, com Inven-
ção de Orfeu de Jorge de Lima. 
Ta mbém para Waldemar 

Dias da Cunha "a poesia é 
talvez a invenção da verdade". 
Para tanto. Litiliza-se o poeta de 
todos os métodos poéticos, 
usando dos metros tradicionais 
'alguns expedientes da retóri-

ca concretista, como se pode 
ver no aproveitamento do espa-
ço em branco, no jogo de carac-
teres tipográficos, na monta-
gem (não na desmontagem ) de 
vocábulos e às vezes na disposi-
ção quase fisiognõmica das pa 
Lavras" (Gilberto Mendonça 
Feles, a propósito de O Rito da 
Fala). Por outro lado, como 
muito bem acentuou Cassiano 
Ricardo a respeito desse poeta, 
a sua procura da beleza já é, 
por si, um traço de obstinação 
que me surpreendeu poetica-
mente; o significado do som, 
além do das palavras, a beleza 
_sônica de que fala esse admirá-
vel crítico que é Antônio Olinto, 
me parece realmente a contri-
buição mais curiosa que a sua 
poesia nos trás". E prossegue o 
autor de Martin Cererê: "Tive 
ocasião de me referir a seme-
lhante espécie de "simbolismo 
fonético" em meu modesto es-
tudo sobre "22 e a Poesia de 
Hoje". E agora vejo que o "ap-
proach" existe, tornando-se 
fundamental no seu sistema de 
composição, na sua semântica 
lírico-vivencial, no seu jogo do 
intelecto com o ritmo". 
Ora, a partir dai, Cassiano 

aborda a problemática do som 
extralingüístico. Cita Henri 
Chopin. "que situa a questão 
muito bem, a meu ver, instituin-
do a poesia fonética como um 
instrumento de informação 
fono-estilístico sem incorrer nu-
ma verdadeira "temática de es-
trutura" sonora". E pergunta o 
poeta de Um dia depois do ou-
tro: "Pode-se falar, em nossa 
língua, ao lado do visual não 
verbal, num "acústico não ver-
bal' "" A resposta está não só 
em Invenção de Orfeii, obra que 
infelizmente tem sido henipou-
co estudada, talvez p' sua 
grande conipli'xidadi', mas nes-
tes dois livros de Wa lch'niar 

d,1 (unha \eIi'  pdt-r-

nos constatar que a diretriz do 
pc'iisainintode Cassiano Ricar-
do está absdiutamentë' certa, 
quando afirma que " já  Sussa-
ne Langer vê na função simboli-
zadora a essência do homem. 
Mas continuo eu pensando 
(apesar do que sustenta a auto-
ra de "Philosophy in a New 
Key") que além da linguagem -  

num plano anterior a ela -  exis-
te um importante ponto a ser 
considerado: o "acústico não 
-verbal" que aumenta a área se-
mântica à própria linguagem. 
Creio que Langer poderia estar, 
até certo ponto, de acordo com 
esta tese pois, segunda ela, a 
natureza exata do conhecimen-
to parece ir ao encontro de uma 
realidade primeira, e eu situo 
esta realidade primeira antes do 
simplesmente denotativo (que 
indica diretamente ou simples-
mente anuncia as coisas) e che-
go até a metáfora radical onde 
não existe ,ainda a palavra nem 
o signo. E neste quadro não 
denotativo mas, sim, vivamente 
conotativa que, acredito está 
escondida a raiz da fala". (Carta 
de Cassiano Ricardo a Walde-
mar Dias da Cunha, datada de 
São Paulo, setembro de 1973) 
Sem dúvida parecem ir de 

encontro às idéias de Waldemar 
Dias da Cunha as conexões que 
faz Cassiano Ricardo entre lin-
guagem e o que ele cognomina 
como sendo o "acústico não 
verbal". Pois se para o poeta de 
Rito da Fala "o instrumento 
a comunicação, mais aprimo-
rado, é a linguagem, e a lingua-
gem convencional, nem, por is-
so, se pode dizer que o significa-
do se não possa transmitir, 
por outros  signos, não 
convencionais, como certas es-
truturas fonêmicas, que se por-
tam como sons-sementes, dota-
dos de conteúdos significativos, 
que se expandem". E por que? 
Exatamente porque "qualquer 
percepção é, em si mesma, si-
gnificativa, (já que) toda per-
cepção  stá referida ao tempo, 
ao esp  o e à forma -  e, como 
forma, a outras formas". 
Expliquemos melhor o pensa-

mento do poeta. Diz ele: "As 
palavras, que utilizo, embora 
não se desvinculem de todo das 
suas raízes semânticas, buscam 
delas libertar-se, pela intenção 
de traduzir, fora dos hábitos 
ordinários, o fato, em sua reali-
dade, e não em sua aparência. 
Um dos impedimentos, para a 
contactação com a vida, em sua 
realidade, está, justamente, nos 
processos padronizados do pen-
sar e do sentir, que devem ser 
postergados, para que a essên-
cia inteligente, que subsiste. em 
cada  um  de nós,  possa 
e 01 1 O 1 ir- 'o', m:i is  ti ri-li 1' 

fluentemente." Como acabamos 
de ver, estamos ante um poeta 
não só de altos dotes poéticos, 
porém absolutamente conscien-
te de sua técnica, de suas inova-
ções inclusive verbais, cônscio 
de seu próprio destino vivencial 
e comportamento tenaz ante a 
vida e a morte. Nada aqui é 
gratuito ou impensado ou ape-
nasmente jogado sobre o papel, 
num procedimento fácil, que 
hoje em dia vêm se tornando 
muito comum entre os nossos 
poetas mais jovens. Ao contrá-
rio. Dessas páginas parecem 
jorrar um enorme acúmulo de 
experiências vividas e revividas 
já que a vivencialidade do poeta 
de caráter individual, aos poucos 
vai se transformando em viven 
cialidade do cosmos, numa "es-
treita comunicação com o Ab-
soluto". O poeta, aqui, já nãc 
canta mais os seus problemas, a 
sua terra, os dramas decorren-
tes de seu conturbado mundo 
Canta o universo. Num ritmc 
novo e numa tonalidade nova, 
Num ressurgimento daquilo 
que David Mussa chamou de 
poesia duplicativa, numa classi-
ficação de rara felicidade. A 
captação do ser-todos-os-seres, 
em seu significado mais evoluí-
do. Pois "o esforço por captá-lo 
desloca o centro de gravidade 
de cada percepção, com possibi-
lidade de comunicar a imanên-
cia à transcendência" de todas 
as coisas que cercam o Homem. 

Sonância e assonância 

Diferente de todos os outros 
poetas de sua geração, Walde-
mar Dias da Cunha mantém 
com eles um elo de afinidade 
profundo e inequívoco: a sauda-
ção do silêncio como vasto vôo 
belicoso para o exílio e para a 
realização mítica da realidade 
aparente, e também a procupa-
cão pela intemporalidade do 
tempo Perdido, mas continua-
mente perseguido, buscado e fi-
nalmente reestruturado em si 
mesmo. De fato, Waldemar 
Dias da Cunha, neste escelente 
O'Rito da Fala, vai mais longe 
que seus companheiros de gera-
ção, quando pretende que a sua 
poesia (ou que -toda a poesia) 
resulte de per si numa empírica 
forma de conhecimento, como 
muito bem salientou o seu pre-
faciador, António Olinto. Não 
se esquiva, inclusive, o poeta de 
lhe emprestar indisfarçável ca-
ráter religioso, metafísico, como 
se para ele o poeta atual fosse 
produto de muitas outras vidas 
já vividas e constantemente 
lembradas e relembradas; e, em 
segundo lugar, aceitando em si 
mesmo quase que a predestina-
ção (I(' reformular uma r'inven-

ção de Orfeu, subordinada ne-
cessariamente em ordem desco-
nexa e inversa temáticas telúri-
cas de raça e ecumênicos co-
nhecimentos de coisas que são, 
por natureza, imponderáveis e 
indemonstráveis, através do ri-
to da palavra do poeta "lançado 
nas-trevas". 
Este seu primeiro livro, parte 

inicial de vários cantos já pron-
tos para ser publicados, dimen-
siona a ambiçãd de Waldemar 
Didas da Cunha e revela sua 
prospecção no tempo e no espa-
ço. Seus poemas -que podem 
ser classificados de poesia con-
tida, "renovada no timbre das 
espadas" possuem como princi-
pal característica a exatidão do 
termo justo gerado pela idéia 
que o poeta deseja transmitir. 
Poucas vezes na literatura bra-
sileira contemporânea a exati-
dão da palavra em seu devido 
lugar esteve tão afastada da 
virtuosidade fácil e do manejo 
esdrúxulo do verso. E um fluir 
constante que arrebata e fasci-
na e chicoteia. Um refluir de 
onda que ataca e acaricia, sorve 
e lança à tona, afoga e propicia 
um novo á lento. 
A linguagem, de- um exemplar 

riqueza sintáxica, "transmuda a 
fala" e a própria palavra, "vo-
zes que saem das profundas ja-
mais navegadas águas no cris-
tal de antigos mares", "ritmo 
contínuo do universo/num veio 
que corre em suas leis/sem tem-
po passado ou presente/ na for-
ça cósmica dos Reis". 
As metáforas se sucedem, 

encadeando-se através de de-
formações propositadas, e há 
em toda a obra, de ponta a 
ponta, uma plasticidade verbal 
e visual contínuas, combinadas 
em sistemas e prolongadas em 
dstorcidas imagens repetidas 
que se sucedem ciriematica-
mente (os reis, a ave, os corvos, 
o vôo, etc.), e que acentuam a 
beleza interior dos versos, 
emprestando-lhes elasticidade e 
rara fluência sonante. Combi-
nando antinomias, que se proje-
tam no passado e no sonho, o 
poeta assume "os perigos do 
próprio pranto", universaliza-se 
em transparência e comunhão, 
através de sonâncias e assonân-
cias rítmicas, antes mesmo da 
eclosão do canto, da dor ou da 
alegria. Funde, assim, a dor e a 
alegria de ser "na treva antiga" 
e incorpora a esta vasta elegia 
os fechados círculos órficos da 
divinação de desconhecidos 
mundos que estão ainda por vir. 
Viver e morrer são, para ele, 

atos simultâneos, a mesmíssima 
coisa. Descobre-se, perseguindo 
universos extintos na lembran-
ça exaurida, memória tranqüila, 
como um lago sem sono. No 
abandono aos eventos proibidos 
encontra finalmente Waldemar 
Dias da Cunha a abstração do 
mundo presente, da vida pre-
sente, dos homens presentes, 
num feliz acréscimo à invenção 
drummoniana. Escreve o poeta: 
"Talvez sejam/os mortos /porn - 

pa em/total mistério -/filtro de 
Deus na/matéria -/onda níia-
da/sobre sombra/sagrada/flu-
indo na/ânsia extática de/sua 
forma/alada -/templos ruindo-
/sem que o desprezo resista 
ou/a dor passe no/limbo dos/a-
bismos­ . 

Parafraseando Cecília Meire-
les, em que trágico espelho pâ-
nico ficou perdida a sua face? 

O título segundo 

Nesta sua segunda obra, que 
acaba de ser lançada, vamos 
notar que são ainda as mesmas 
peculiaridades de sonâncias e 
de assonâncias o que irão se 
alternar com a acentuada disrit-
mia do verso empregado por 
Waldemar Dias da Cunha, re-
sultando desse processamento 
de tendência nitidamente acús-
tica a utilização de dissonâncias 

e consonâncias no mesmo senti-
do em que elas são usadas em 
música. São vários os exemplos 
no decorrer do livro todo. No 
poema IV, da segunda parte, 
encontramos logo de saída o 
verso: "o que nego não mais 
tenho/e o que já sei não so-
nho", fortemente característico 
da preocupação do poeta não só 
de aliterar, mas de provocar a 
dissonância, conectando-a pro-
fundamente com à idéia íntima 
do verso -  ou mensagem -  sem, 
com isso, deixar de dar ao seu 
discurso uma lógica irrefutável. 
Aliás são muitos os poemas on-
de iremos encontrar esse tipo de 
disritmia musical, visceralmen-
te ligada à essência do verso. O 
poema VI, também da segunda 
par-te, ainda que menos disso-
nante, vale-se dos mesmos 
meios processuais do poema IV. 
O poema XII, ainda da segunda 
parte, traz igualmente as mes-
mas tipicidades de sonâncias e 
assonâncias intercaladas, assim 
como o poema V, da terceira 
parte, e o poema final da oitava 
parte, magnificamente realiza-
do, inclusive uma verdadeira 
trouvaille do ponto de vista vi-
sual.-
Aliás, em O Título Segundo, 

Waldemar Dias da Cunha acen-
tua ainda mais a sua preocupa-
ção visual na disposição gráfica 
do verso, na utilização dos 
brancos, no aproveitamento de 
espaço dentro das medidas con-
vencionais da folha de papel. 
Há aí todo um plasma não só 
visual, mas rítmico, que provo-
ca o aceleramento do verso ou o 
retardamento mecânico da pró-
pria rítmica poética. Conforme 
vamos chegando ao fim do livro 
essa dualidade de comporta-
mento vai se impondo cada vez 
mais, provocando no leitor uma 
ansiedade completamente inu-
sitada até então. Aí, passam a 
dominar os versos curtos -  às 
vezes de uma só pala',/ra -  que 
vão rasgando as páginas numa 
espécie de aluvião calmo mas 
renitente. O que parece à pri-
meira vista gratuíto é perfeita-
mente construído, na melhor 
técnicã tradicional. Assim, por 
exemplo, a estrofe 

"na concha extática 
cóclea elástica 
rasgas a 
névoa de 
minhas 
asas" 

é composta de dois versos de 
nove sílabas-cada um, num rit-
mo percutidor de indiscutível 
sabor capadócio, que ficaria da 
seguinte maneira, numa forma 
mais tradicionalista: 

"na concha extática cóclea 
elástica 

rasgas a névoa de minhas 
asas". - 

Por outro lado, o que vem 
também valorizar muito esta 
poesia é a característica de 
Waldemar Dias da Cunha em 
"transformar arcaísmos em 
neologismos" (observação de 
Antônio Olinto) e que muito 
contribui para esse ritmo de 
percussão, encontrável em vá-
rios poemas de O Título Segun-
do. Nesse sentido, mais do que 
transformar, parece que o poeta 
deseja reinstaurar o valor acús-
tico do vocábulo arcaico, a fim 
de torná-lo mais significante 
através de sua intuição poética 
Ainda aí, é o som o que vai 
perturbar mais de perto Walde-
mar Dias da Cunha. 
Como insistia Cassiano Ri-

cardo, trata-se da utilização 
uma vez mais do "acústico não 
verbal" reinventado, a fim de 
chegar o poeta "às nascentes da 
linguagem"? As origens da pró-
pria Poesia? 

REYNALDO BAIRÃO 
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P0150, cima ric Nterb  Jeo de 
Anf6ruo Por reu os iitu,rIu,',,te riu processo 

fui (II de 1 CStCiLr rec uo 

CONSERVADORES CONSERVADORES 
( T,,za esclarecida política de recuperar e conservar 

(1 úni('a pinacoteca oficial do futuro Rio de Janeiro é objeto de 
campanha dos que se empenham em 

conservar um estado de coisas incompatível 
co m as modernas noções de museologia. 

Nau ha ir,iiiu  deixar di' toifl:ii 
partido nessa infeliz cuntruvér-
.sla que, mercê da irresponsabili-
dade ou despreparo profissional 
de certas áreas da imprensa, 
vem ganhando corpo e que tem 
como protagonistas, de um lado 
a viúva Antônio Parreiras e do 
outro a direção do museu nite-
roiense que leva o nome do 
grande pintor brasileiro. 
A sede e o acervo do museu 

furam adquiridos pelo governo 
riu Estado do Rio de Janeiro em 
1)41 beneficiando os herdeiros 
riu espólio do pintor e em espe-
cial sua viúva, a quem cabia, 
por disposição testamentária 
deste, o direito de ocupar, em 
ar,íter de usufruto, um prédio 

au lado do museu. 
Segundo o testemunho dos 

funcionários da casa, a senhora 
11,irreiras, atualmente octoge-
nária, não se deu conta de que, 
a partir da incorporação do 
acervo e do prédio ao patrimô-
nio do Estado, sua atuação, que 
até então se passara, desde a 
morte de seu marido, em termos 
de intromissão arbitrária nos 
negócios do museu, até a inves-
tidura da atual Diretoria, deve-
ria ceder lugar ao cuidado téc-
nico, à competência museológi-
a, ao rigoroso profissionalismo 
que vinham suceder ao bem 
intencionado amadorismo de 
urna diretoria que durou prati-
'arnente desde o falecimento do 
pintor até pouco t('fllpu atrás 

A trote dessa diretoria está o 
jo'ni crítico de arte Maciel 
Levy, cuja primeira e louvável 
providência foi a contratação 
do restaurador de nomeada in-
ternacional professor Edson 
Motta, cujo trabalho naquele 
estabelecimento é um brilhante 
capítulo de sua vida profissio-
nal, conforme este cronista pô-
de testemunhar pessoalmente, 
pela apreciação de vários traba-
lhos restaurados e em processo 
de restauração. 

Diletantis mo 

versus técnica 

Do amadorismo e da irracio-
nalidade feitos norma pela dire-
toria anterior, que, composta de 
pessoas de idade avançada, 
quase alcança a vitaliciedade, 
nada diz tão persuasivamente 
quando o equilibrado depoi-
mento daquele membro do Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, de cujo rela-
tório inicial ao diretor do museu 
selecionamos os seguintes tópi-
cos: 
'Lamento informar a v. sa. 

que devido ao estado desespera-
dor de deterioração a que che-
garam algumas obras do acervo 
do Museu Antônio Parreiras, re-
lacionadas na proposta apre-
sentada a esta instituição para 
fins de restauração, o prazo es-
tabelecido para a entrega deve-
rá sofrer uma dilatação, a fim 
(lo iti'nrler is )'suo'nIi:is tôrni 

cas que as referidas obras ne-
cessitam. 

Muitas  dessas  obras 
encontram-se em estado limiar 
de resistência, devido à falta de 
cuidados adequados, más condi-
ções de exposição, ausência de 
orientação museológica, precá-
rio estado de conservação do 
prédio e, mais grave ainda do 
que estes fatores, são as inter-
venções esnúrias e indevidas 
realizadas por pessoas inabilita-
das, embora amadores de arte. 

Outra dificuldade que temos 
encontrado é a repintura abusi-
a, cobrindo áreas inteiras de 
obras, como no quadro Ama-
nhecer no Adriático e na maio-
ria dos trabalhos componentes 
do acervo do Museu Antônio 
Parreiras, conforme documen -

tação fotográfica em fOSSO p0-
der. 

Os processos enipíricos deresta ii ração também podem ser 

responsabilizados pela IRi-da de 
substância de muitas das pintu-
ras, devido à remoção de verni-
zes alterados feita com produ-
tos químicos inadequados. As 
obras executadas sobre papel 
esta 'a m em permanente expi o-
sição, sofrendo as (MIM eqüén-
cias da ação da luz nal ara, que 
escurece e degrada as fibras da 
celulose que o constitue. Muitos 
dos desenhos sobre papel fora ia 
arduamente restaurados, pois 
eram desesperadoras suas con-
o1i,o'o,'s de ( oflservaoau  sr'11(llr 

algumas dessas obras absurda-
mente coladas sobre madeira e 
outras altamente atacadas por 
fungos. 

As palavras do eminente téc-
nico, que chefia urna equipe de 
mais sete especialistas posta a 
serviço da restauração do acer-
vo, do MAP, dispensam quais-
quer comentários a respeito da-
quilo que se vinha fazendo (e 
sobretudo do que se vinha dei-
xando de fazer) em termos de 
museologia, ali. 

A sr' Parreiras, que freqüen-
temente se dedicava ao hobby 
de "restaurar" a pintura do fale-
cido marido muitas vezes acres-
centando imagens que não ha-
via no original como afirma à 
luz de farta documentação o 
diretor Maciel Levy, foi recente-
mente aos jornais e acusou-o de 
paretender despejá-la de um pa-
lcete em que reside, nos jar-
dins do museu. O crítico de arte, 
a quem em boa hora foi confia-
da a gestão dos negócios do 
MAP, afirma que a medida nada 
tem contra aquela provecta se-
nhora, mas se deve à necessida-
de que o museu tem de expandir 
seus recintos de exposição per-
manente e corno seria onerosa 
para o Estado a construção de 
novos blocos, atendendo a urna 
questão de simples bom senso, 
pretende lançar mão daquilo de 
que a casa dispõe. Mesmo por-
que o testamento do pintor, co-
mo foi antes, concede à viúva 
moradia digna, em prédio anexo 
Mit'.,'u riu  l'rnr,isde iir,iit cii 

devendo inclusive, após sua 
corte, essa peça ser integrada 
o  patrimônio daquele estabele-
i alento, 

Desinfor mação & 

desserviço 

Que a sr' Parreiras tenha 
abandonado a discrição que lhe 
seria mais aconselhável já por 
sua idade, já pelos desacertos 
que praticou contra a memória 
artística de seu marido, enten-
de-se. O difícil de aceitar é o 
sensacionalismo irresponsável 
de emissoras de rádio e jornais 
que lhe veicularam as imagino-
sas acusações, não vacilando 
ante a falta de ética profissional 
de explorar a insegurança emo-
tiva de uma anciã, cujos propó-
sitos não pomos em dúvida, 
quanto à obra de seu marido, 
debitando os métodos de pre-
servação um tanto .  .  . pessoais 
(que desgraçadamente pôs em 
prática durante décadas) à con-
ta de urna desinformação artís-
tica e científica da qual ela, no 
fundo, não tem culpa, mas para 
cujo custeio o erário não pode 
contribuir. 

Ainda que se tratasse do acer-
vo de Antônio Parreiras perten-
cente a um mero particular, 
competiria ao poder público, pe-
los meios que a legislação lhe 
faculta, sustar esses procedi-
mentos lesivos, visto tratar-se 
de uma das mais expressivas 
figuras da pintura brasileira. O 
que dizer, então de um museu 
que além da obra de seu titular, 
reúne  urna pinacoteca de Fla-
mengos, das escolas francesas e 
italianas dos séculos XVI. XVII 
e XVIII, como os Bruethel,Da-
vid Teniers, Van Dvck, Clouet, 
Poussin além de portugueses e 
franceses do século XIX, do ní-
vel de Malhoa, Silva Porto e 
Berthe Worms, além da obra de 
contemporâneos como Abelar-
do Zaluar, Ana Maria Maiolino, 
Marília Kranz Guima ou Ar-
cangelo Ianelli' 

Impressiona a quem conhe-
ceu o MAP de outras e menos 
felizes eras, a segurança com 
que Maciel Levy sistematizou o 
trabalho do Museu, oferecendo-
lhe, pela primeira vez em toda 
sua existência, um fluxograma 
de realizações que prevê como 
parte das reformas, a recupera-
ção e os depósitos onde dezenas 
de obras de arte, segundo tive-
mos oportunidade de testemu-
nhar pessoalmente, estavam 
completamente abandonadas, 
obras cujo valor, na palavra da 
equipe do Professor Edson Mo-
ta, é incalculável, e a posterior 
transformação desses depósitos 
em sala de exposições. 

E esse trabalho ganha dimen-
sões bem mais significativas 
quando se tenha em mente que, 
a partir da fusão, o MAP passa-
rá a ser o único museu de arte 
pertencente ao novo Estado do 
Rio de Janeiro, já que a Guana-
bara nunca se deu ao luxo de 
ter um (o que não deixa de ser 
estranho pois contou pelo me-
nos com dois governadores de 
nível cultural: Carlos Lacerda e 
Sette Câmara) vivendo o cario-
ca entre as mostras permanen-
tes de fundações (Museu da 
Chácara do Céu) particulares Museu de Arte Moderna) ou 
erais (Museu Nacional de 

Belas Artes). 

E é muito sintomático que, 
nesse quadro de interesses e 
perspectivas, certo jornalismo, 
em detrimento da compostura 
profissional que manda a cada 
um falar apenas daquilo que 
conhece, sirva de instrumento 
aos que manobram por denegrir 
a figura 1e Maciel Levy, que, à 
frente do MAP só fez repetir 
sua atuação o'orno crítico de 
arte: em integridade e em com-
petência. 

RUY SAMPAIO 
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Os dois filhos estavam brincando pela casa. Ela 
abriu a porta com um ar que não era nem de 
dona-de-casa nem de cantora famosa, mas de tran-
quilidade conquistada, ar de Nara Leão. A sala dá 
para um jardim imenso, muita grama, muito espaço 
livre, muita coisa construída. Um ambiente ideal para 
estudar e se preparar para o vestibular de psicologia 
e conseguir o terceiro lugar como se já esperasse. 

C —Como foi a sensação do 
terceiro lugar? 
NL -  Eu esperava passar. 

Disse isso pra todo mundo que 
me perguntava. Acontece que 
me preparei durante um ano, 
ntensivamente, meu tempo li-
vre ia todo pro vestibular. Foi 
uma loucura, mas sempre tive 
muito interesse e muita curiosi-
Jade em relação à psicologia e 
isso tornou mais fácil a prepara-
ção para os exames. Não tenho 
planos futuros, só imediatos, ou 
seja, o importante agora é con-
seguir um horário na faculdade 
que não interrompa meu dia 
normal nem minha convivência 
om as crianças. 

Quem conversa pela primeira 
cz com Nara Leão esperando 
iuvir declarações de protesto e 
reivindicações sociais vai se de-
cepcionar. Ela é de uma simpli-
cidade comovente. Comovente, 
sim, porque a gente ouve ela 
falar e um filme é projetado em 
nossa cabeça deixando as lem-
branças muito vivas -  Nara de 
braço esticado e Oduvaldo Via-
na Filho pela voz dela: "Teve 
uma coisa que eu descobri que 
muita gente também descobriu: 
o Brasil era aquilo que a gente 
fazia dele." 

Foi o ano de Opinião, em 
1965. Nara embalando os so-
nhos possíveis da juventude 
marcante dos anos 60, intérpre-
te central das coisas que os 
vinte anos de muita gente que-
riam expressar. Nara cantando 
de um jeito tão dela, tão perto 
do morro, tão perto do Brasil 
inteiro. E por isso que comove. 
E porque os protestos e as rei-

vindicações continuam existin-
do, só que de outra maneira, 
transformados pelo processo 
natural das coisas, dentro das 
possibilidades do momento, do 
momento de Nara Leão. 
C -  Como é a história da 

"musa da bossa nova"? Você 
provocou ou as pessoas te ele-
geram? (ela acha engraçado) 
NL -  Olha, eu acho esse negócio 
de 'musa da bossa nova" muito 
bacana, muito bonito. Gostaria 
mesmo de ter sido. Mas isso é 
coisa de jornalista, coisa da im-
prensa mesmo. Nunca ninguém 
me chamou assim, nenhum 
compositor, e eu não tenho 
idéia de onde essa lenda surgiu. 
C -  E o protesto? 
NL—O protesto é diferente. 

Sou cantora de protesto quando 
acredito nele. Cantei protesto, 
sim. Muito consciente. 

Mulher encontrada 

E certamente ela cantaria tu-
do de novo, do mesmo jeito. O 
cenário é diferente mas a Nara 
é a mesma (a mesma franja 
espessa). Só que aquela vida 
apressada de cantora não era 
exatamente o que ela queria, 
buscava. Era a fama, o dinheiro 
fácil e o reconhecimento popu-
lar em conflito com a timidez, a 
simplicidade e o saber que, ser 
gente, com tudo que isso impli-
ca e exige, ainda é a melhor 
coisa. 
Mesmo assim, ter vivido in-

tensamente sua fase de cantora 
e seus sete anos de psicanálise 
resultaram a síntese que o con-
fronto não permite a gente fugir 
dela: Nara Leão é uma mulher 
encontrada. 

NL - Posso dizer que vivi in-
tensamente todas as minhas fa-
ses. Corno cantora era urna lou-
cura, as viagens, os shows pelo 
Brasil a fora, muita gente em 
volta, muita adulação, uma vida 
sem horário e pouso certo, des-
regrada. Naquela época eu era 
urna pessoa famosa, mas no 
fundo sempre soube que não ia 
ficar naquilo, sabia que a qual-
quer momento eu ia dar um 
basta. Depois veio o casamento, 
os filhos, uma vida sadia, rica. A 
vida que eu escolhi'. Recente-
mente foi o vestibular, a fase 
dos estudos. Tudo isso me trou-
xe até o equilíbrio de agora. 
Equilíbrio que muita gente acha 
loucura porque não entende co-
mo é que eu, famosa, ganhando 
dinheiro e com chance de fazer 
o que me daria vontade, pude 
largar tudo, da noite pro dia e 
virar dona de casa. A resposta é 
muito simples - é o que eu que-
ro. 
Gosto da minha tranquilida-

de. Terminou a pressa, os con-
tratos, os jornalistas sempre em 
volta. Atualmente dou uma en-
trevista por ano, permito que 
meus filhos sejam fotografados 
eventualmente e gravo um dis-
co de vez em quando. 
C—O corte que você deu na 

sua vida foi quando casou com 
o Cacá e os dois foram pra 
Paris. Como é que foi essa fase? 
NL -  Foi bacana. Fornos pra 

lá porque o Cacá ia fazer um 
filme. A permanência ia ser de 
dois meses, acabamos ficando lá 
dois anos num clima de coisa 
provisória. Quando terminou o 
contrato dele resolvemos ficar 
mais dois meses. Depois mais 

Foro tio seio grilos 
oerr o o 1710r ido e os filhos e só depois 

Nora Leão: 
só o musa de seus 

filhos 

cinco, depois mais três e por aí 
foi, até completar dois anos. A 
Izabel nasceu em Paris, gravei 
Dez Anos de Bossa Nova" e 
conseguí acompanhar o curso 
de psicologia da Sorbonne co-
mo ouvinte. Mas eu queria mes-
mo voltar, não consigo viver 
fora do Brasil. E depois, detesto 
'o frio. 

Nada de novo na MPB 

Izabel é urna criança extre-
mainente bonita. Gosta de ser 
fotografado. O Francisco (afi-
lhado de Chico Buarque e Ma-
neta) tem uns olhos imensos e 
curiosos. Assistem uma parte 
da entrevista com naturalidade. 
C— Como é a relação com as 

crianças? Elas percebem que o 
pai e a mãe são diferentes dos 
outros, elas sentem a fama de 
vocês de que maneira? 
NL -  Da maneira mais natu-

ral do mundo. Sempre procurei 
preservar meus filhos da loucu-
ra que pode ser a fama. E de-
pois, nossa fama é uma coisa 
il)Uit() relativa. O Cacá é o sujei-
to mais tranquilo do mundo, eu 
recebo muito pouco aqui em 
casa i nossa vida é urna vida 
comum. A Izabel, outro dia, viu 
urna loto minha no jornal e veio 
me perguntar "mamãe, o que é 
que você tá fazendo nessa foto 
sem mim"? Não existe grilo des-
sa espécie. 
C -  E a fase do cinema? Corno 

foi que você viveu a experiência 
de 'Quando o Carnaval Che-
gar?" 
NL -  Uma curtição, adorei f a-

Ler o filme. Ficou tudo em casa. 
Eram as filhas do Chico e os 
nossos brincando nos intervalos 

das filmagens, e o Cacá como 
diretor. Uma experiência gosto-
sa, despretensiosa, mus muito 
cansativa. Filmagem é uma coi-
sa desgastaiite, mas valeu. 

C -  Na sua opinião, depois (li) 
Chico, do Caetano, do Gil, 
aconteceu alguma coisa de mui-
to importante na MPB? 
NL -  Continuo gostando mui-

to do Chico, do Caetano, do Gil, 
dos Mutaistes e de toda aquela 
gente boa surgida na década 
dos 60. Mas sinceramente, a não 
ser OS Novos Baianos, não acho 
que tenha aparecido ninguém 
com o mesma força. Os bons 
têm permanecido. 
C -  Culpa dos festivais terem 

acabado e, consequentemente, 
menos oportunidades dos iiuvos 
aparecerem? 
NL -  Não sei, talvez. O lato é 

que os festivais, apesar de mui-
ta gente pichar, eram multo 
1)0115.  Vivi os festivais da Re-
cord e guardo ótimas lembrou - 

ças. Era urna emoção só, as 
coisas fervilhavam, todo mundo 
elétrico. Essa época concentrou 
todos os talentos que hoje coo-
ti o ua m com a mesma loiça 
criativa, urna época realmente 
muito marcante. 
As coisas para Nara Leão têm 

a marca das coisas vividas até o 
fundo. A gente procura a canto-
ra , a mãe de f amília, a estudan-
te de psicologia e encontra as 
três, inteiras, frutos de uni ma-
labarismo que só ela conhece. 
Conhece e vive. 

LILIAN NE WLANDS 
(Fotos Lourdinho Naylor) 
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COMO GANHAR 
75 CRUZEIROS 

COM 
UMAMUSICA 

1 1 o(b), (1 iie assistiram a nove-
Li Espigáo, produzida e trans-
mitida para todo o país pela 
Rede Globo, devem estar ]em-
brados da música tema da per-
sonagem "Dora" (Débora Duar-
te). Seu estilo suave e sua letra 
de uma singeleza evidente tor-
nou possível à música «Alfaze-
ma» ser muito cantada pelos 
apreciadores de novela. Mas a!-
gum.is Çois.is )r>ii.iiii sir >0 0-

A rede  lupi de  leelevisao 
parece que está com seu telex. 
quebrado desde abril de 1974. 
Para a Tupi, nada mudou em 
Portugal. Aliás parece que nem 
na Tupi mesmo. Depois de con-
seguir faturar audiência e "tu-
u" com a exploração do "bom -

111(a i&51t,ino  na novela 

cadas de público. Primeiro: o 
autor Walker não foi citado nos 
"créditos" de abertura da nove-
la. Havia apenas uma indicação 
na base do meio verdade, meio 
mentira", pois anunciava-se 
"trilha sonora de Zé Rodrix", 
quando o referido cantor fez 
apenas a (péssima) música d 
introdução dos capítulos. A se-
gunda coisa a ser denunciada ja 

Iii  iii  101 Ti  ii Ti  iii> 

direitos autorais: um belo dia o 
jovem Carlos Walker foi "ver o 
seu tutu" como ele mesmo afir-
ma. Ficou surpreso ao saber na 
Sicam (a mesma sociedade con-
tra a qual diversos dos mais 
importantes nomes da mpb es-
tão brigando) que tinha 75 cru-
zeiros (repetindo: setenta e cin-
co cruzeiros) por uma música 
que todos cantavam e que foi 
inclusive incluida num Lp com 
as músicas de «Espigão». 
Agora que já conhece os difí-

ceis caminhos do sucesso e as 
tais razões que nem o coração e 
nem a lógica (e menos ainda a 
Sicam) conhecem., o jovem 
compositor (19 anos) está bas-
tante amadurecido profissional-
mente: "Já sei como é a guerra, 
mas estamos aí para isso mes-
mo. Estou terminando meu Lp 
«A Frauta de Pá,>, uma homena-
gem minha a Cassiano Ricardo, 
que considero um dos poetas 
olais in nst ii:ados do Brasil VI i 
ri ha rnsii,r liii limito do 

mo latente em todo brasileiro, 
um pouco da nossa melancolia. 
Sem querer me comparar a eles, 
a mesma melancolia bela de 
um Bandeira, uma imortal, lin-
da Cecilia Meireles". Walker 
fala mais de seus "(dolos" do 
que de seu trabalho: "Para mim, 
fazer música é uma necessidade 
vital, orgânica. Nasci para can-
tar e vou cantar. Nem que seja 
só por 75 cruzeiros". A carreira 
de Walker começou cedo: "eu 
tinha 14 anos quando participei 
de um festival em Santos. Hoje 
eu acho que isso só me prejudi-
cou. Não tinha ainda maturida-
de nem segurança para enfren-
tar o público. Agora a coisa é 
diferente e quando me apresen-
tei no «Abertura», achei tudo 
engraçado: o teatro, o nome do 
"festival", o juri, as pessoas. 
Entrei no festival sem ter maio-
res ilusões. Já conheço a máqui-
na". 
Wiltar está trabalhando com 

R,idiiriis Gnatalli e seu disco 

O 25 de abril não chegou à rede Tupi 

Antonio Maria', lançou agora 
o "Meu Rico Português". Para 
apresentar a novela, a direção 
(?) da Tupi reuniu a imprensa 
no restaurante do notário viuvo 
salazarista Ivon Cury. Ali o 
também notório e conhecido 
Almeida ('astro, que certa feita 
fez deil,iri Pr  oieii:io>as 50-

R>ngo Storr: 
Novo Lp 
no Brasil. 

Diana Strella: 
itroçoo do 

frk  1,1[ SIo­

bre a imprensa brasileira numa 
reunião de jornalistas latino-
americanos, parecia um "con-
de" do falecido regime lusitano. 
Desconhecendo a presença dos 
jornalistas, procurava conven-
cer algumas pessoas das "exce-
corras''  do aliligo regime deli 
l,islroa. A riii\iI,l  Miii  Rui 

• Dose dupla e boa. Burnier e 
Cartier. Os nomes são meio du-
vidosos, mas a música é de pri-
meira. A dupla que lançou um 
Lp pela RCA, fez "show' sema-
na oassada no Teatro Senac 
(GB). 

• Um disco importantíssimo. A 
Continental já distribuiu o Lp 
«Tom Jobim e Billy Blanco». No 
lado A está a «Sinfonia do Rio 
de Janeiro'>, gravada em 1960. 
No lado B, diversas músicas de 
Tom, gravadas entre 1954 e 
1956. O disco faz parte da série 
«Idolos da MPB». 

• Aretha Franklin. A cantora 
que recebeu da revista «Ebony> 
o título de "melhor cantora ne-
gra de 1974", está com novo LI) 
no Brasil: '>With Everything 1 
feel in Me'>. Distribuição Conti-
nental. 

• Sinatra ao vivo. Também pe 
Ia Continental, já nas lojas o 
«The Maio Event Live'>. Trata -  

se da gravação do "show" que 
Frank Sinatra fez (transmitido Rela Rede Globo) no Madison 
quare Garden, no dia 13 de 
outubro de 1974. 

• Nova etiqueta. Já no Brasil o 
Lp  «Shankar, Family an 
Friends», com Ravi Shankar. E 
o primeiro disco da etiqueta 
«Dark ilorse», lançado em nos-
so País. A distribuição é da 
Odeon. 

• De hinos e concursos. A re-
vista '<High Fidelity, de feverei-
ro anuncia o lançamento de u m 

concurso para a escolha do Hi-
no do Bicentenário dos Estados 
Unidos. Os interessados que se 
habilitem... 

• Ringo já saiu. Já no Brasil o 
Lp '>Goudnigh t V ienna > de R i n - 

go S tu rr. A Odeon também dis-
tribuiu um co mpacto  simples 
com as músicas «Onlv You  e 
«Çall me>,. 

• Um nome adequado. Wal-
dick Soriano ameaçando novo 
Lp pela RCA. Titulo: «Praga»... 

.•  Ney em grande estilo. Ney 
Matogrosso vai lançar um Lp 
que vai dar o que falar. O con-
ri lado da Continental está em 
�,imide forma e sem  para a 

Portugués" n u!) :iirisiintr 
mesmo uma falta de respeito a 
Portugal. 

Agora uma outra coisa: a Tu-
pi precisa estar -mais atenta a 
uma coisa: televisão é um veí-
culo nacional, Seus membros 
levem ter um mínimo de inteli-

. 

Som nosso de cada dia 

companha difamatória de uni 
certo colunista carioca. 

• Milton e Piazzolla. Milton 
Nascimento vai gravar em Ro-
ma com Astor Piazzolla e o 
Coro dos Dominicanos. Por fa-
lar no Bituca: seu último álbum 
duplo lançado pela Odeon já 
vendeu mais de 10 mil exempla-
res. 

• Macalé no MAM. Jards Maca-
lê está fazendo temporada no 
Museu de Arte Moderna do Rio. 
Um "show" que todos devem 
assistir. 

• Rock Horror Show. A estréia 
do musical no Teatro da Praia 

alvtt ruo i':ltr( 1r:1 ITI)r s 

"paradas de sucesso . mas 
posso afirmar que suas músicas 
(no disco ele canta também mú-
sicas de Sueli Costa e Eduardo 
Souto Neto) ficarão. Ouvi seu 
trabalho, conheço o artista e 
posso apostar que da brincadei-
ra que foi «Abertura»>, Walker 
(cuja música foi desclassificada 
pelo luri. o mesmo juri que deu 
primeiro lugar a um "blufr' co-
mo Carlinhos Vergueiro) será 
um dos poucos que terão lugar 
garantido na mpb. 'Olha, eu 
quero mostrar meu trabalho. Se 
der para viver dele, melhor ain-
da, mas eu não vou entrar no 
esquéma de capa de revista ou 
de subordinar minha vida pes-
soal a uma imagem de garoto 
bonzinho". Walker fala sério e 
sabe que seu trabalho será ad-
mirado por pessoas 4iérias. Da-
qui fica nosso voto de irrestrita 
confiança ao novo contratado 
da R A brasileira. 

gP'ni ri. ( .il>,• .i  >1 ir  T  iii -  

dar para que uma atriz de,-,i (, 

nhecida não declare textu.d-

mente que "fazer uma no'. 

simultânea é bom porque pa-'. 

em todos os lugares ao rO> .rr . 

tempo" (Sic. sir e 

( GB) fui um dos grandes ,ui)n(T 
cimentos do ano. Pelo menos ii,> 
platéia, onde as P SSO S (lii> 
riam aparecer mais que os a: 
res. No palco um bom musi> 
com uma excelente atuação jk 
Diana (ex-Equipe Mercad o 
uma segura interpretação TI 

Eduardo Conde e músicas 
mas. Agora uma coisa: o colu>-
nista Carlos Imperial escrevei 
em sua coluna que havia um 
tapete vermelho (sic) e holirt 
tes do corpo de bombeiros 
rua, e m frente ao teatro. Engi 
çado: ele foi o único que 'ii 
essas coisas. Estranho, nau? 

ANTÕNIO OSEAS 

JAL,(.1111PONE PREMIADO! 

O EX- de fevereiro, 
revendo as injustiças históricas. 
acaba de eleger Ai Capone 

"O homem de visão de 1929". 
Nas bancas, por cinco cruzeiros, 
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\ a o Internacional da Mulher", pe-
)\L. o movimento liberacionista 
muno perde ou ganha com essa 
• iunidade? 

- Bem, acho difícil que haja 
a perder. Uma vez que a ON 
te  a exist nc1a do problern 

•itiiniito. de algo chamado condi 
,:io  fe minina -  que não é igual a 
,ndição humana -já significa que 
nios imento feminista realmente 
ao repercussão, está conseguindo 
firmar",  consolidar.se, incluso, o 

ar atitudes concretas a org, 
internacionais como a ONU 

-ora, só o fato de instaurar 
internacional da Mulher e fazra 

•. '.omoção. é, necessariamente 
.uii i coisa que avança. Mas, mu 
o assim, poderá se perder, ficar 
mitado nas conquistas, em discu 
•' bizantinas, num superficial cri 
• alento dos problemas. no bii 
a enfi m. 

•ntcce que a ONU não 'teto 
•on poder executiso: ela rec-

mas os gosernos não sã() 
gados a atender. E acredito qu 
maioria dessas recomendações 

\lgira disponibilidade de fundos. 
Ira financiamento de organismo ,, 

estudos wbre o problema dl 
ullter. Sendo isso um pouco dfti li. 

do podera se perder ficando s t , 

:'nte tio papel. 

C~ Existem organismos de estu-
dos voltados para os problemas da 
mulher aqui flO Brasil? 

C.S­ Até Até agora existem mosi 
r'ntos ou iniciativas esparsos. Há o 
,nselho Nacional de Mulher, que 
(1 pode ser considerado co m) 
alntente feiinista. E consers ador. 
.idicionalista, que busca promos vi , 

: '  certo ponto, a posição da mulher 
a  sociedade. Não creio que sul ,, 
util, mas não chegou a ponto do 
o ainpar as grandes reis indicaçõo> 
rtinistas. 

i,istem, também, pessoas isola 
que "stão batalhando, com)) R: 
Mune Muraro, 1-leloneida St ii 
pequenos grupos que se rei: 
Id unta primeira tomada de 
teia. Mas grupos feministo 
nicos, ainda não existem. 

é fácil de se compreeni 
O feminismo implica 01 
numa atis idade política e 

hoje na Brasil, a política está 
11 ao ãrnhito partidário, o mo-
ii fe minista  se sé muito cer-
em suas colocações, o que 
apede de se tentar fazer o 
1 dentro do que e  possís el. 

1 siste uma política geral para 
• rinento feminista no Brasil? 

E morto dita li diiet' ou defi-
�icricamente essa pruhk'mat o 
is, no Brasil, a mulher vis e em 

. sacio-económicas e geográfi-
O tipo de pregação ou proble ma 
mota no Rio de Janeiro tem de 
diferente do tipo de pregação ou 

a ser feito em Maceió ou 
riaíba, onde certos direitos já 
uiridos tanto pelas mulheres co -
pelos homens, são verdadeiras 
quotas sociais. Por essas razões, 
tios intento fi'trtin sI a hr,t.silojr 
i,i fl,iO tem lir   

II itt li o 

Jma revolução não 

rnpede outra 

-  Indira (ihandi. Isabelita. Jane 
uda. Angela Davis, (ienoveva Fo-
ter, são mulheres que participam 
samente da politica, embora em 
•sições distintas. Qual dos dois 
upos representa melhor a inten-
r, do movimento feminista? 

r S.  0-1-ato de urna mulher che-
ao poder político, administrati 
não significa que seja uma femi-
t,i. E esidente que qualquer mu-
que esteja nu poder, fatalmente 

:a que fazer alguma coisa pelas 
,hhercs. Porque a nlulher é tão 
zinhada na nossa sociedade que 
ima coisa precisa ser feita, 

\crcdito inclusise que alguma', 
iteres, que estão adotando atitu-
muito res olucionárias, muito ra-
.iis, não são necessariamente fu-
mistas. O fem inino seria tio t. as ,, 

duçao das mulheres. Ago: .1, 

ia mulher pode estar inserida um 
ilquer outra revolução, sem riu) 
senha a significar prejuizo di-
ras. a res olução feminista não 
pede outras. Aliás, creio que se 
essa  paralela à s outras, I rni 

.1 

MACHISMO 
-E UMA 

OPRESSÃO 
POLÍTICA 

1975, segundo decisão da ONU, é o "Ano 
ntem cionaI da Mulher". Critica foi entrevistar 
Carme--1 da Silva,, que há !onqos çinos vem reivnd;-
• doido os cflretos de cjuadade da mLhCr na soc-d. 

o-n,  a6' o:c a.c' cc  ,,o 

:'td  ' :C di Z6idd  d d 

flOfl a3 

E0!0pa onde mante1e cn-
:raos (oe oan ;)eia onadade 

• Em S:fltes .  soa Op fl'dO.  (Le e 
q e as  fenridas por Gem o:  

G o e Ste 'o node ser traduzda peo t.'o 
-' O ooressáo P0 O 

Ja i.'  11)01 udo, cia e pai Ilel p ailt u. 

malitante política, não nos proble-
mas especificas da mulher, mas nos 
proble mas mais gerais do pos o. 
Na França, por exemplo, temos 

Françotsu' Giroiid. ministro da Con-
dição Fem in iii a. Sirnan e Vii 1 e Si-
m one de Beau', oir. Giroud embora 
mn inistro de uma pasta feminina, 
ão é feminista. Já Simone de Bi-au-
sotr é unta feminista. Mas, mesmo 
algumas mulheres não feministas 
unto Simone Veil, unia mulher ad-
mnir,is ci, sào capazes de lotar, por 
-questões feministas, comi) demons-
rou itt] sua luta pela liberação do 
aborto na França -  um -Íraha1ho 
arduo. de formiga, de diplomacia e 
muita firmeza. 

C - Qual dos dois resiste mais ao 
feminismo, o homem ou a mulher? 

t S. -  A niulilel  resiste pai que 

leio medo da atitude do homem, e o 
iir,me'm resiste porque quer conti-
nuar mantendo seus privilégios. 1-lá 
tempos, recebi urna carta, de uma 
leitora da resista Cláudia, uma lei-
tora muito inteligente, que coloca o 
proble ma claramente, ela diz que vê 
a mulher co m uttl enfoque feminis-
ti. ii que é real. Mas, a certa altura 
da carta ela diz .."irias os ho-
mias? A gente vai ter que comprar 
mais uma briga com eles? A gente já 
si' entende bastante rita!, sai ter que 
se entender pior ii itt da?'' 

Os homens. não como pessoas 
específicas, irias cotou grupo, coleti-
idtft!u-, estão com todos os meios de 
opressão nas mãos (comunicação de 
massas etc...) e assim continuam 
itt a nt e'tt do a mulher na condição  de 
til ira O ri lironil É. muito difí-

Carmem da Silva: 

o feminismo é uma atitude 
u ' s o r r í  ralrnrente política 

,li  a  itiulitei 11,1diloilul lotiOu 
i..onschT,ncia de sua situação, justa-
mente porque todo o peso da socie-
dade cai sobre ela. Quando ela se 
de'saliena, encontra a reação dos 
homens específicos, dos homens que 
o rouleiam. 

Mão-de-Obra de 
reserva 

- As mulheres geralmente re-
clamam das dificuldades de arranjar 
empregos e que há fortes preconcei-
tos quanto a ocuparem cargos de 
chefia. Até onde essa suposição é 
correta? 

C.S. - Numericamente é correto, 
pois para cada 30 homens qualifica-
dos encontra-se uma mulher qualifi-
cada. Mas, todas as vezes em que a 
disputa é colocada entre um homem 
e uma mulher qualificados, pode ter 
certeza que ele vai ser o escolhido 
ou então, ela é a escolhida por um 
salário inferior. Agora, reivindicar 
pariedade de salários é um primeiro 
passo, bem limitado mesmo, mas já 
é um início, como lutar por uma 
efetiva igualdade nas oportunidades 
profissionais. Porque num país onde 
o salário mínimo é de 380 cruzeiros, 
você dizer "eu quero ganhar tanto 
quanto o homem," a mulher na 
scrdade diz "eu quero ganhar tão 
pouco quanto ele, não menos". 
Acontece que a mulher é mão-

de-obra de reserva, uma mão-
de-obra marginal, mas mão-de-obra. 
Quando se precisa de operário em 
construção, de varredores de rua, 
recorre-se às mulheres. Profissões 
ou melhor, ocupações que até sem-
pre estiveram vedadas à mulher, 
mas quando se precisa de mão-
de-obra barata devido à flutuação 
do mercado de trabalho, recorre-si' 
á mulher. 

Pequena-burguesia tem 

mais consciência 

C - A Situação da mulher no Bra-
sil mudou bastante, de uns anos 
para cá. Essa mudança é um avanço 
concreto ou mera casualidade? 

C.S ­ Do Do ponto de sota legal, 
onda não tenho nenhum a informa-
ião conclusiva a respeito. Agora, 
creio que no  seio de setores da 
classe média houve unta pequena 
tomada de consciência. A revista 
Cláudia, serse-me de barômetro, pe-
las cartas que recebo, não que seja 
um típico veículo da classe média, 
nas é uma amostragem. Nos doze 
anos de trabalho nessa revista ve-
nho sentindo essa tornada de cons-
e'iéttcia, principalmente quando es-
cies cm, "olha dona Carmem, a se-
nhora tinha razão". Mas, tenho a 
impressão di.' que esse tipo de cons-
ciC'ncia ainda não chegou à classe 
operúrra e à classe média proletari-
zada. Essa consciência é mais natu-
ral na classe média alta, de melhor 
mis e'l cultural -  que é melhor do (liii' 
nada. 

C - A senhora esteve recentemen-
te na Europa. ('orno viu a situação 
da mulher e de seus nios'imentos de 
libertação? 

(-.S.  -  Publiquei recentemente al-
guns artigos sobre isso, mas-de mi,-
do específico sobre a mulher espa-
nhola e francesa. A Espanha não 
tem ainda movimento feminista. 
Existem pequenos grupos estanques 
que.amnda estão em uma etapa ini-
cial. Havia unta convocação para 
uma reunião feminista, que teria o 
setor espanhol organizado por (ii'-
noveva Forester, que está presa, 
acusada de participar do atentado a 
C'arrero Blanco, mas não foi possí-
vel ser realizada, não só pela prisão 
de Genoveva, mas pela pressão poli-
cial franqoista. Na França estivei 
com diferentes movimentos feminis-
ias, vários grupos que são realmen-
1' muito atuantes. 

(- Diferentes linhas de atuação, 
propostas, programas..? 

(' S. -  Diferentes linhas de atua-
ç , i r  Diferentes mas complenie'nta-

s 1cm 1) grupo ''Res olução'', tem 
o grupo da -Psicanálise Política", 
Um o MLAS (Movimento para [,lhe-
ração do Aborto) e o Mos intento 
Latino-americano, que tem um jor-
na! "Nosotras", em português e es-
panhol, e é um grupo muito atuante. 

C -  Quais são as propostas do 
grupo de "Psicanálise Política"? 

C.S. -  Bo m, a proposta deles seria 
ii Iils'raçao em dois terrenos. uni 
1 i- rris '-is, ik' fora para dentro e  1'-
1 rio  1)11,1 tora. Nit iir,ilnii'nl i-. i t ã r r 

11,1 riri a  irri u gi a  aoclt,iç,o  dos  ).s' 

tulados de Freud sobre a mulher, o 
que ei um absurdo pois Fieud apesar 
de sua genialidade, de seu pioneiris-
mo, não podia escapar da cultura 
em que vivia, como ninguém esca-
pa, e ele não fez uma proposta para 
a mulher, ele deu a situação da 
mulher em sua época, em sua cultu-
ra. 

O feminismo é um 
movimento político 

C -  Há integração entre o movi-
mento feminista e os movimentos 
políticos? 

C.S. -  Não falo em integração no 
sentido de que as feministas atuem 
no ãmbito dos partidos tradicionais, 
porque os partidos, justamente por 
serem tradicionais, só fazem pro-
postas feministas na medida em que 
querem captar o voto feminino, não 
vão além disso. O feminismo é uma 
colocação política porque ele impli-
ca na posição do ser humano na 
sociedade, implica na supressão de 
uma forma de opressão existente. 
Implica na igualdade salarial, no fim 
das discriminações -  isso tudo é 
político, essencialinente político - 
todo movimento feminista está tin-
gido de atitudes políticas. 
Problemas específicos como o 

problema do aborto é uma posição 
política. No Congresso de Bucareste 
discutiram, os países, em que medi-
da podiam aumentar a população 
ou mantê-la estável. Ë aquele negó 
cio, Sarmiento já dizia "governar é 
povoar"; governam os homens, po-
voam as mulheres. O sucesso do 
movimento feminista levaria fatal-
mente à uma coletivação dos servi-
ços domésticos, dos serviços assis-
tanciais, do cuidado das crianças 
(creches), com meios que atingiriam 
a estrutura familiar. De modo que o 
feminismo é urna atitude essencial-
mente política. Fazer feminismo 
sem tocar nos problemas políticos é 
andar na corda bamba. 

C - A prostituição é um problema 
específico do feminismo? 

C.S. -  Bem, a prostituição está 
totalmente inserida no esquema da 
sociedade capitalista onde tudo é 
valor. Em torno da prostituição se 
estruturam unta série de negócios 
monumentais: hotéis de luxo de "al-
ta rotatividaile"', casas de encontro, 
organizações de "cail girl", as gran-
des redes de prostituição. 

Em que medida a prostituta é 
mais explorada que a lavadeira, do 
que a empregada doméstica, do que 
a operária de fábrica? A única dife-
rença é que ela não tom o esquema 
de segurança social, aposentadoria, 
etc.? Mas, mesmo isso é relativo, 
pois sabemos que esse esquema não 
funciona tilUitii bem, não garante o 
futuro de ninguétn. Do mesmo tio-
do ulite urn,i operária de fábrica 
aposentada ou não, não compra um 
quilo de curtiu' por semana, a prosti-
tuta não te-til aposentadoria tTiiiS 
tem a possibilidade, urna possibili-
dade lotérica, de juntar dinheiro pa-
ra gara nt ir sua futuro - montando 
uma casa de tole'nãncia sob a sua 
super, isão e propriedade. 
Si' retirarmos as falsas conota-

ções morais, hipócritas conotações 
sobre_a prostituição, essa prostituta 
não é mais ou menos explorada do 
que a grande maioria das mulheres, 
que  e'nele'tii sua força de trabalho 
por uma miserável remuneração, 
por poucos diretos. E ainda obriga 
a chegar e m  casa e ter que se 
preocupar com a família e as ativi-
dades domésticas. Por isso não vejo 
lá muita -diferença entre uma e ou-
tra. 

C - Muita gente encara o movi-
mento feminista como a substitui-
ção do domínio machista pela 
opressão feminista. Como a senhora 
vê essa posição? 

C.S. -  Colocar gomo doutrina uma 
revirada, transformar os oprimidos 
em opressores, é negar a condição 
humana, é negar a liberdade no 
honieni. Nenhum ser humano foi 
feito para ser escravo de ninguém e 
nenhu m ser humano tem direitos a 
pris ilégios sobre a cabeça dos ou-
tros, independente de sexo ou ou-
tras situações. Essa doutrina, que 
implico à toda humanidade, levo-a 
íntegra ao niosimento feninista. 
Trata-se de acabar com as discrimi-
nações e acabar com as opressões. 
e'tltri' as quais, a opressão à mulher. 

Entrevista concedida a 
PAULO ROBERTO MARQUES 
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